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RESUMO- 

~ A 
_ 

Na regiao sudoeste paranaense foi fundada a Colo- 

nia Militar do Chopim, que operou no periodo de l882 a l909. 

- ` ~ 4 
' Atraves de uma visao retrospectiva historica, pro 

._ 

curou-se estabelecer a filosofia geradora das varias unidades 
... ¢ 

de colonizaçao militar localizadas nos demais estados, na epg 

ca, provincias. ' 
'

z 

V 

O estudo do acervo documental permitiu determinar 
._ ~ .-_. - 

as razoes da criaçao, as medidas de organizaçao, as providen- 
, .~ .... 

cias tomadas, os aspectos socio-economicos_e as situaçoes pro 
ø .... A 

blematicas enfrentadas pela populaçao desta colonia paranaen-
4 se. Alem disso, tornou-se possivel caracterizar as atividades 

desenvolvidas e o relacionamento existente entre os civis e 

os militares realizado em conexao direta com o regulamento es 

tabelecido pela administraçao militar, Procurou-se entender a 

razao do lento progresso verificado no periodo da administra- 
_.. 4 

çao militar, sobretudo. Como a tematica relacionava-se com o

A estudo desta colonia, enquanto administrada pelos militares, 

futuros estudos poderao e deverao ser feitos sobre a adminis- 

tração civil, posteriormente implantada. _' 

_ 

Com a realizaçao desse estudo, objetivou-se con- 

tribuir para um conhecimento mais amplo do povoamento da re- 
,~ ,- giao, atraves do levantamento de como se processaram as rela- 

ções fundamentais neste nücleo de colonização formado por ele
4 

mentos civis e militares de vãrias origens etnicas.
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ABSTRACT 

In the southwestern region of the Province of Pa-
fi rana, Brazil, the Imperial Government founded the Chopim Mill 

tary Colony, which operated during the period from l882 u›l909. 

Focalizing on this colony, a study is made of the philosophy 
and politics which generated these military colonies. The do- 

cuments available made it possible to determine the reasons 

for the founding of these colonies, the politics involved in 

their creation, and the socio-economic problems that the popu 
lation of the colony in question confronted in their isolated 

state. Moreover, it was possible to determine the various le- 

vels of relationships that existed between civilians and mili 
tary personel of the colony. These colonies, alümugh military 
in nature, also were staffed by civilians, according to the 

provisions of their govewfing ordenances. During the period of 

military administration, progress was slow, and the reasons 

for this slow development are treated in this thesis. Future 

studies however, need to made to determine the rate of growth 

under civilian direction, to allow for comparisons to be made. 

The purpose of this thesis is to relate the creation of this 

military colony to the conquest of this region of Paranã, for 

this colony brought civilians and military personel,of diver- 
se origins and backgrounds, and opened up the way for future 

settlers. It is the story of one planned project to open up a 

fronteir region of Imperial Brazil.- `

\
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~ ` A 
' A presente dissertaçao refere-se.a Colonia Militar 

^' 'f " 1' ' 

do Chopim, estabelecida na entao provincia do Parana. 0 perimg 

tro abrangido por este estabelecimento militar incorporava par , :nn 

te do atual municipio de Chopinzinho, na regiao sudoeste do Pa
¢ 

-Fãflê. ' 

~ .- ~ ` 

0 tema foi escolhido em funçao de varias razoes,pe§ 
ø ' 

soais,historicas e cientificas. 

' ~ ~ ` 4 As ligaçoes, por razoes pessoais, a area do sudoes
A te paranaense, orientaram as pesquisas para um assunto de ambi 

. a 

to regional. A recordação de um tema de aula a respeito da<wes- 
~ ' _ tao de limite entre o Brasil e a Argentina, a_historica Ques- 

tao de Palmas, influenciou seguramente. Nesta aula, houve refe 
Q A ' 

rencia a uma colonia dirigida por militares instalada perto de 

Palmas, nas proximidades do rio Chopim, Interrogado a respeito 
de como ocorreu o funcionamento de tal instituição, o profes- 

sor respondeu que a bibliografia existente continha poucas in-
~ formaçoes a respeito. E acrescentou que o assunto deveria mere' 

cer um estudo aprofundado a fim de que se conhecesse nao somen 

te o funcionamento dessa unidade de colonização militar, como 
_ Q - tambem para ser assinalada a importancia alcançada pelos varios 

_. estabelecimentos em todo o territorio nacional.
› 

Mais tarde na procura de respostas aos questiona - 

mentos feitos, comprovou-se que as informações oriundas da bi- 

bliografia consultada eram insuficientes. 

Em decorrência desses fatos e movida pela curiosi- 

dade cientifica optou-se pela escolha do tema como objeto da 

dissertação. '



'
_ 

Outra razão que pode ser arrolada, diz respeito ao 
I pi 

interesse que todo pesquisador manifesta pelos fatos histori - 

cos dos quais não hã um estudo mais detalhado, uma anãlise mais 

acurada. Com isso pretendeu-se estudar, nao apenas com Ó obje- 

tivo de responder indagações particulares, mas para que outros 

interessados pudessem entender tal problemãtica. 

O conteüdo deste trabalho serã desenvolvido sobre 

os aspectos que delinearam e estiveram presentes no periodo de 

funcionamento da Colonia Militar do Chopim, isto ë, de dezem - 

bro de 1882 a abril de l909. Portanto, procurar~se-ã examinar 
4 _. - 

a problematica referente ao periodo em que a colonia estevesob 
a administração militar não extrapolando, para a ëpoca em que 

este nücleo passou a ser administrado por elementos civis U909) 

~ A 
O presente trabalho de dissertaçao divide-se mntres 

partes fundamentais. A parte introdutõria, inclui uma retrospec 
4 ~ tiva historica que salienta configuraçoes-e caracteristicas da 
~ 4 ~ colonizaçao militar no Brasil (cap. I) e uma rapida digressao 

_ , _
› 

analitica da ocupaçao e povoamento da regiao dos campos de Pal 

mas, onde foi instalada a Colônia Militar do Chopim (cap.II) _ 

Estes dois capitulos são essenciais para o entendimento da po- 

litica nacional que determinou a criação e a localização deuma 
colônia militar na então provincia do Paranã. A segunda parte,

4 constitui propriamente o nucleo do trabalho. Aborda-se, nesta 

parte, os trabalhos de e×ploraçao_e fundaçao desse estabeleci 

mento (cap.IIl), e os aspectos relacionados com o funcionamento, 

a estrutura e o moduó vivendió da colônia (cap.IV). A parte fi 
nal descreve os diversos problemas e obstãculos que dificulta-_

. 

ram e/ou impediram que o referido nucleo alcançasse um maior



.

1 

~ eu desenvolvimento e expansao na regiao circunvizinha (cap. V). 

O desenvolvimento deste trabalho pretende contri-
4 buir para a melhor compreensao do que representou para a en- 

tão provincia do Paranã, o estabelecimento de colônias milita-
4 res e, especificamente da Colonia Militar do Chopim. Com esta 

anãlise, procura-se ressaltar a importãncia do estudo pesqui- 

sado, atravës dos seguintes objetivos: 

a) necessidade de complementar os dados existentes 
a respeito da referida colônia e que podem ser encontrados na 

literatura jã publicada; ` ' ` 

_ 

b) necessidade de realização de uma pesquisa mais 

aprofundada, abordando o tema sob perspectivas diversas das que 

jã foram enfocadas e que utilizarao, sobretudo, o material do- 
4 4 cumental existente no Arquivo Publico do Parana. 

Com a finalidade de atingir os objetivos_propostos,
4 levantaram-se basicamente, as seguintes hipoteses de trabalho 

que serviram como instrumentos de orientaçao e verificaçao:

A 
a) A Colonia Militar do Chopim foi criada com a fi- 

nalidade de defender a fronteira internacional com a Argentina. 

4 A 
b) A instalaçao da Colonia serviu para fixar e es- 

tabelecer definitivamente o homem na região sudoeste do Para- 

nã. ' 

~ c) A atuação do contingente militar foi prejudica- 
` ~ 4 ' 

da devido a posiçao geografica em que estava localizado o es- 

tabelecimento militar. `

-



/ 5 

¡ _ 

na 
d) As relaçoes sociais entre os membros desta co- 

_ ~ munidade estavam diretamente ligadas a profissao exercida pe- 

los mesmos.

_ 

W e) A educaçao dos filhos dos militares e civis e 

dos analfabetos era responsabilidade exclusiva do representan 
te eclesiãstico. 

Na elaboração da presente dissertação, partiu-se
4 de um levantamento das fontes primarias e secundãrias em di- 

4 t 

ferentes lugares. As fontes primarias, em sua maior parte,es- 
«-4 V 4 4 tao reunidas no Arquivo Publico do Parana. 

' Alguns dados, principalmente os registros de ba- 

tizados e casamentos, foram pesquisados no arquivo do Bispado 
` 4 de Palmas e no Cartorio de Mangueirinha.

4 
_ A pesquisa de fontes secundarias, realizou-se, em 

4 4 grande parte, na Biblioteca Publica do Parana. “ 

4- 4 Convem assinalar que o conteudo deste trabalho ba 
~ 4 seou-se, principalmente nas informaçoes contidas nos relaünfios 

4 4 
e correspondencia dos diretores e nos livros que contem as or

4 dens do dia, verdadeiro retrato do moduó opeaand¿ da Colonia 
Militar do Chopim. 

4 4 -Alem disso, foram consultados os relatorios dos
4 presidentes da provincia do Parana.

4 A fim de obter-se os dados necessarios, procedeu- 

se a leitura reflexiva e critica e ao estudo de todas as in- 

formações contidas nos livros preenchidos pelos diretores ou



1 ,. 4. funcionarios da colonia. 

Os dados registrados nos livros de nascimentos ou
4 batizados, casamentos e obitos foram devidamente fichados. No 

levantamento, fichamento e indexação dos eventos vitais, se- 

guiu-se a metodologia preconizada por NIELSEN.1 

' 

_ 

A pequena abrangência do tempo impediu que anãli- 

ses demogrãficas mais detalhadas fossem realizadas; mas per- 
~ _ mitindo acompanhar a evoluçao desta colonia militar em termos 

de crescimento populacional. _

- 
_ A pesquisa documental foi realizada no Arquivo P5 

_- 4 ' 

blico do Parana, Curitiba. Alem do arquivo do Bispado de Pal- 

mas e no Cartõrio de Mangueirinha, ambas no_Paranã. 

ø ' 4 _. A 

O Arquivo Publico do Parana contem o maior acervo 
Q. documental a respeito da Colonia Militar do Chopim. Os livros, 

em nümero de 37, dos quais 32 estão catalogados, encontram-se 
~ - em bom estado de conservaçao, o que permite uma consulta ra- 

pida e completa. Os documentos sao manuscritos e referem-maao 
periodo de l885 a 1909. A consulta a estes livros, flnmeceu im 
portantes subsidios que possibilitaram a fundamentaçao dos ca 
pitulos III, IV e V. V 

O LIVRO n9 4l6 contêm o registro civil dos nasci- 

mentos ocorridos no periodo de 22 de_outubro de l888 a 2l de 

março de l909. A maioria dos registros informa o nome do pai 

~íí. › 

1 NIELSEN, Lawâence Jamcó. "Uma Metodologia de Peóquióa pa- 
na a Háóiõmia Demognã¿¿ca". p.2.
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I ~ ' fl 
e da mae, o prenome da criança recem-nascida, a data e o local

_ do nascimento e os nomes das testemunhas. Alem des-ses dados", oca- 

sionalmente, aparecem referências aos nomes dos avos' paternos 
ø ~ 

e maternos, a origem dos pais e dos avos, a condiçaodo pai(ci- 
vil ou militar), a indicação do numero de filhos do casal e o 

nome do padre, quando refere-se a batizado ou do escrevente,gg
4 ralmente militar. Ha casos de registros em que aparecem 'todos 

BSÍGS elementos. 

_ 
.Os registros de casamentos foram efetuados no LI- 

VRO n9 4l7 e abrangem o periodo compreendido entre 7 de janei- 

ro de l889 a 23 de março de l909. Os dados relacionados pelo 
_ _ 

escrivao informam o nome dos noivos, a origem, a idade, o es- 

tado civil (solteiros ou viüvos), a data do evento, o nome dos 

respectivos pais e das testemunhas,_o lugar onde foi realizado 
e o nome do padre ou do juiz distrital que o realizou.Eventual 
mente, os noivos assinavam o referido registro.Gerammnte, quan 
do um dos cônjuges era viüvo(a), o escrivão acrescentava o no- 

me do(a) respectivo(a) companheiro(a), bem como o nümero de fi 
lhos. Em todos os registros aparecem o nome de duas testemunhas 

G, ãS VEHZES, 8 âSS`ÍflãtUY`ã dãS m€SÍllãS.
H 

As ocorrências dos õbitos verificados entre 22 de 

outubro de l888 a 30 de abril de l909 foram registrados no LI- 

VRO n9 4l8. Os registros contêm informações a respeito do nome 
da pessoa falecida, a data, o local, a filiação, o estado ci- 

vil, a idade, a residência e o nome das testemunhas. Quando o 

mêdico encontrava-se na colônia, era consultado para determinar 

a cauóa momt¿ó. 

Os registros dos oficios e das informações enviadas



~ .- pelos diretores a diversas autoridades e repartiçoes publicas, 
foram efetuados nos LIVROS de n9 393, 410, 397 e 406. Estes 11 
vros, abrangem o periodo compreendido entre 30 de abril de1890 
a 28 de janeiro de 1895; de 20 de abril de 1899 a 19 de agosto 
de 1902; de 4 de agosto de 1902 a 21 de setembro de 1905; e de 

21 de setembro de 1905 a 31 de março de 1907, respectivamente. 
A correspondência enviada nos periodos não assinalados; nãofoi 
devidamente registrada. ' 

As ordens do dia ou os detalhes de serviço constam 
dos LIVROS de n9 412, 415, 414, 396, 401 e 394. Estes sao os 

ünicos que estão completos, cobrindo o periodo de 1885 a 4 de 
' _ ~ - fevereiro de 1909. Atraves da publicaçao destes boletins,os di 

` .-_. retores ou substitutos, comunicavam a populaçao assuntos de in 
teresse geral.

_ 

z Q 0 responsavel pelo almoxarifado da colonia efetua- 
va os registros do material disponivel nos LIVROS de Carga e 

Descarga. Estes livros, catalogados sob os nümeros 45l,403,411 
e 409 referem-se ao periodo compreendido entre 31 de dezembro 
de 1893 a 1906, com breves periodos onde nao foram realizados 
os assentos. .- 

Os dados a respeito do pagamento efetuado para» os 

oficiais, no periodo de 19 de fevereiro de 1900 a 19 de agosto 
de 1906, encontram-se no EIVRO n9 405. Enquanto que os regis- 
tros dos vencimentos dos praças, no periodo de janeiro de 1902 
a dezembro de 1908, foram efetuados no LIVRO n9 395.

4 
0 LIVRO n9 402 contem as resenhas dos animais que 

pertenciam ã colõnia, referentes aos anos de 1899, 1901, 1902,



I 

1903, 1904, 1906 e 1908.- 

As a1terações verificadas no quadro dos oficiais, 
ocorridas entre 19 de fevereiro de 1902 a 10 de ju1ho de 1908, 

foram registradas no LIVRO n9 398. 

Os componentes da receita e da despesa foram regis 
trados nos LIVROS de n9 413 e 400 e cobrem o periodo entre 19 

de janeiro de 1900 a 31 de janeiro de 1909. As atas re1ativas 
aos 1ançamentos estão no LIVRO nÇ 399, e abrangem o periodo de 
6 de maio de 1902 a 31 de janeiro de 1909. 

- . , .
. 

A correspondência recebida pe1os diretores da co- 

1õnia, entre 6 de setembro de 1900 a 30 de abri1 de 1909, foi 

anotada no LIVRO nO 404. ' ' 

O registro da matricu1a dos a1unos que freqüenta- 
ram a esco1a primãria entre 19 de abri1 de 1903 a 4 de feve- 

reiro de 1907 foi efetuada no LIVRO n9 407. Os dados arro1a- 

dos informavam o nome do a1uno, a fi1iação, a residëncia,a da 
ta, o nümero da matricu1a, a data da saida e a condição do pai 

(civi1 ou mi1itar). A1ëm disso, informava a situação do a1uno 
ao matricu1ar-se, isto ë, se sabia 1er ou escrever. E se, ao 

fina1 do ano 1etivo fora aprovado ou reprovado e a nota obti- 

da no exame fina1.` 

0 registro das guias de fardamento foi feito no LL 
VRO n9 408, abrangendo o periodo compreendido entre 18 de fe- 

vereiro de 1899 a 30 de abri1 de 1909. '

4 
' A1em desses 1ivros cata1ogados, existem mais cinco, 

que contêm importante referencia1 dos co1onos matricu1ados.
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'
_ 

Nesses livros, que abrangem praticamente todo o periodo del895 
a l909, encontram-se as informações sobre: a aquisição e o pa- 

» . 

gamento de instrumentos de trabalho, a localizaçao do lote e a 

situação do titulo de propriedade (definitivo ou provisõrio). 
_- ' 

Muitos diretores efetuaram registros sobre o numero de filhos 
de cada colono, a sua nacionalidade, a atividade desenvolvida, 
as benfeitorias construídas, enfim, preciosas informações. 

No arquivo do Bispado de Palmas encontram-se infor¡
~ maçoes e registros de batizados e de casamentos realizados na 
-^ A colonia, Os LIVROS de BATIZADOS de Palmas que contem os regis 

tros relativos ao pessoal da colônia são os de nÓ 3, 7, 8, 9, 

lO, ll e l2. Os registros de casamentos foram efetuados nos li 
vros catalogados pelos n9 l, 4, 5, 6 e 7. Muitos registros de

â casamentos ou batizados foramv realizados simultaneamente pelo 
padre, nos livros paroquiais e pelo escrivão da colônia. 

_. No Cartorio de Mangueirinha, foram feitos os regis¬ 
tros de casamentos realizados pelo Juiz distrital que se deslo 
cava para a colonia. Estes registros encontram-se nos LIVROS 

Mangueirinha l e Mangueirinha lB, com um total de 25 eventos. 

Algumas das informaçoes, sobretudo no capitulo IV, 

principalmente as relacionadas com os aspectos sociais, foram 
z '

- 

prestadas ou confirmadas pela Senhora Maria Delvira de Olivei- 
ra Santos, que reside atualmente na cidade de Chopinzinho. A 

familia desta senhora transferiu-se para a colônia eml896,quan 
do ela contava com 4 meses de idade, e permaneceu na regiao pos 

' _ ~ teriormente a administracao militar. Seu pai, colono civil, An 
~ A Í .. _] toni‹› Romao de Oliveira, possuia uma casa comercia . A entrevista con 

cedida pela senhora Maria Delvira não pode ser gravada, condi-



\
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ção ¿¿ne qua non para que a informante prestasse seu depoimen- 

to. ' 

›

_ 

` 

-A bibliografia que trata das colonias militares no 

Brasil em geral, e a do Chopim, em particular, não ë vasta e 

nem completa. A maioria dos livros e trabalhos consultados,tra 
.- tam o assunto generica e superficialmente. 

4. 

A respeito das colonias militares no Brasil, os es 
.- _. -

f 

tudos mais completos aparecem na Historia do Exercito Brasflei- 

12,2 onde ë traçado um breve histõrico sobre a origem e o des- 

tino dos estabelecimentos militares fundados nas vãrias provin 

cias brasileiras. Enumam elocaliza quase todas as colonias e 

cita alguns dos presidios militares instalados. As informaçoes 
~ 4- ø ~ 

sao uteis, porem registram-se algumas incorreçoes, principal- 

mente com a localização no mapa e_as datas de fundação. Nessa 
-ø A 

obra, editada pelo Estado-Maior do Exercito, as Colonias Mili- 
‹ 4 ~ A 

tares do Chapeco e do Chopim aparecem com a designaçao de colo. 
@ an V 

nias do Ere e de Xagu. Essa denominaçao fora dada pelo Decreto 

de criaçao. Posteriormente, foi modificado. 

.- , 
V 

Outra obra que contem um retrospecto historico so- 
¢` 4 , ^ .U 

bre as colonias militares, e A epopeia de Antonio Joao,3 que 

trata de episõdios verificados na Colônia Militar de Dourados, 

criada em l856, na provincia de Mato Grosso. O autor procurou 

enfocar o assunto baseando-se em ampla documentação original e 
_

. 

em dados coletados nos relatorios dos diretores da colonia, e 

com isso, conseguiu transmitir uma noçao de como viviam os mem 

.ííííí-í-. 
2 BRAs1L, Estado-Maéoà da E×ëà¢¿zú. H¿ózõà¿a da Exëàatâa Baa- 

~ ó¿£e¿ào. u.2. p.511-18 » 

3' MELLO, Raufi S¿£ue¿aa de;`A cpopëáa de Antônio João. p.68-83
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bros do estabelecimento. Ainda mais, desenvolveu um meticuloso 
estudo a respeito da atuaçao do militar Antonio Joao Ribeiro, 
em vãrias ëpocas e situações, e a experiência como comandante 
e diretor da Colõnia Militar de Dourados. 

As informações a respeito das colõniasrmlitares do 

Paranã, podem ser obtidas em alguns livros que tratam da histõ
- ria paranaense. No livro Chorographia do Parana,“ encontram-se 

dados e informações retiradas dos relatõrios dos presidentes 
da_provincia. E no Dicionãrio Histõrico e Geogrãfico do Para- 

n§,5 podem ser encontradas informações baseadas nas mesmasfon 
t€S. 

u

V 

,. 
' Na obra Ensaios de Geobelica Brasileira,5 o autor 

.. faz uma boa analise, fornecendo subsídios importantes a respei 
A ' 4 to das colonias militares do Chapeco e Chopim.

~ 
- Um estudo mais detalhado, mas nao completo,cum abran 

ge as três_primeiras colõnias instaladas no Paranã, foi reali- 
V .ø zado por BOUTIM, Colonias Militares na Provincia do Parana.7 

Neste trabalho, apesar das incorreções registradas, colhem-se 
boas informaçoes, principalmente as que se referem aos primei- 

ros anos de funcionamento das colõnias do Jatai, Chapecõ e Cho
A pim. Apesar de citar os livros das colonias existentes no Ar- 

quivo Püblico do Paranã, baseou a sua anãlise prhmipamwntenos 

“ PARANÃ, Sebaó£¿äo. Choaogaaph¿a do Paaanã.,p.404-07. 
5 LEÃO, Eame£Áno Agoót¿nho de. D¿c¿onãa¿o H¿ó£õa¿co e Geogaã- 

' fi¿co do Paaana. v.l; p.375-77. t

6 

133 
BOUTIM, Leõnádaó. Cokõniaó M¿£¿taaeÀ na Paouíncia do Paaanã 

86p.
7 

MELLO, Raul C. Banda¿aa de. Enóaioó de Geobëfitca Baaóifletaa. 
p. -38. A
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¢ relatorios dos presidentes da província. 

Deve ser citado tambëm o reiato feito por BRIT0,8 

que presenciou a fundação da "Colônia Militar da Foz do Iguas- 

sü",-em 1889, da qual fez parte posteriormente. 0 autor narra 

os trabaihos reaiizados pelas comissoes expioradoras que torna 
ram possivei a descoberta da foz do rio Iguaçu, bem como os tfia 

~ _. baihos de fundaçao da coionia militar, da quai participou como 

escrivão e aimoxarife. ' 

° BRITO, Joáë Maàia de. "Deócobeâta da Foz do n¿o Iguaóóä e 
* Fundaçao da Coionia M¿£¿taÀ". p.45-72.



CAPITULO I 

AS COLÔNIAS MILITARES NO BRASIL
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0 povoamento e a efetiva ocupaçao do espaço geogra 

fico brasileiro representou, desde o inicio de nossa histõria, 

umaconstante preocupação e um desafio ãs autoridades governa- 

mentais. . 

No periodo colonial (l500-l822), o problema da co- 

lonização apresentou.grandes dificuldades para Pzrtugal, uma 

vez que a estrutura social, administrativa e econômica não es- 

tava preparada para enfrentã-lo.” ` 

_ 

Diversas medidas foram adotadas com a finalidade‹m 
_ 

, _ 

. _ A

_ 

atrair a população para o interior do pais, desviando-a do li- 

toral, onde primeiramente havia fixado as suas raizes. Nos pri 
meiros sëculos, foram organizados fortins e feitorias que pro- 

~ â l curaram englobar parte da regiao litoranea. Posteriormente, es 
tes estabelecimentos militares e outros similares, passaram a 

ser instalados nas regioes Oeste, Norte e Sul, nos confins dos 

dominios portugueses. 

4 ._ 
, Inicialmente, logo apos a descoberta do Brasil,nao 

houve por parte de Portugal a preocupaçao no sentido de coloni 
zar e povoar o imenso territõrio que passou a lhe perumcer.Es-

p 
se fato ocorreu porque colonizar na epoca, consistia simples- 

mente no estabelecimento de feitorias com objetivos comerciaig
_ como os proprios portugueses haviam feito nos numerosos entre-

A postos do litoral atlântico, na Ãfrica, na India e na China.As 

feitorias foram instaladas nesses locais, tendo em vista man- 

9 ~ - - SODRÉ, Nefióon wenneck, fonmaçao Htótonica do Baaóál. p.ó1.
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4 . ~ ter o comercio com os nativos e apresentavam uma organizaçaoe§_
f pecial, com fortes instrumentos de defesa. Serviram tambem co- 

~ 4 mo elementos de articulaçao entre as rotas marítimas ja insta- 

ladas e os territõrios ocupados. Este sistema de feitorias co- 

merciais preponderou, em alguns locais, atë o sëculo XVIII. 

-ú ~ ~ Porem, no Brasil, a situaçao apresentava conotaçoes 
diferentes que provocaram certaslnodificaçoes, A extensao terri 
torial era imensa e apresentava-se habitada.por uma pequena' e 

~ .. esparsa populaçao indígena, Os_silvicolas, ao contrario das po 
~ ø ~ ~ pulaçoes asiaticas e africanas, nao estavam em condiçoes de for 

.. necer grande quantidade de produtos comerciaveis aos portugue- 
ø .- ses. Apesar do valor e das possibilidades de comercio nao jus- 

ou . ¿ tificarem a organizaçao de feitorias, foram instaladas varias, 
.- - 

quer pelo governo, quer pelos proprios comerciantes. Esses pos 
tos apresentavam, em sua maioria o carater temporãrio "onde óe 

conceniaauam, Àob-o abaigo de 5oat¿¿¿caçãeó pa¿m¿t¿uaó, oó aa- 

t¿goó da tenha que aó nauó u¿nham buócaa"Â° ' 

_ 

As feitorias instaladas ao longo da costa brasilei- 

ra consistiam, em geral, 

numa caóaégoate ou óámpfieó paíióâada, on 
de aba¿gaua um deatacamento de óo£dadÓóÍ 
cofionoó e degaedadoó, ãó oadenó do cap¿- 
tão u¿g¿a da coóia, a quem óe aecomenda- 
va a akiança com oó chefieó ¿ndZgenaó,- e 
rna¿ó 0 eótabelecámenio da Zauouha e ¿nduótn¿a 
paó£oa¿£. “ í 

W SIMONSEN, Robeato C. H¿ó£5a¿a Econômica do Baaó¿£. p.l20. 
Apud SODRÉ, Nelzson we.anech.,Fo/miaçao Hi/sifrzrcáca do B/Laó¿£_p.94. 

1* FLEIUSS, Max. "Fe¿zto/ticos Mxlllizta/Leó e Afunadazs de'Gua*¿da Coóta". ;o.43.



As principais feitorias foram as de Iguaçu, Itama- 

racã, Bahia, Porto Seguro, Cabo Fio, São Vicente entre outras. 

A preocupação da Coroa Portuguesa em defender epo- 
.- voar os territorios conquistados, manifestou-se de forma varia- 

da em todo o periodo coIoniaI. Verifica-se que, no periodo ini- 

cia1,.devido aos parcos recursos, os trabalhos realizados nes-
- 

se sentido foram reduzidos. Entretanto, a partir do seculo 

XVIII, esta preocupaçao manifestou-se de forma mais concreta e 

constante. 
` 

.Desde os primeiros tempos da coionizaçao, os admi- 

nistradores foram instruídos para que procedessem `.ao auxiiio
` aqueias capitanias que deie necessitassem. Assim, constava do

p Regimento dado a Tome de Sousa, em 1547, o aspecto da obriga -
` toriedade do governo geral de prestar auxilio as capitanias ca- 

rentes. 
4 ~ Entne ao muttaó e mutto utetó dtópoótçoeó 

que Et Ret Noóóo Senhoa tem mandado eotabe- 
teceainoó óeuó domtntoâ uttaamaatnoó, uma 
daó mata tmpoatanteó ë a que tem poa objeto 
a defienóa, eonóeavaçäo e óeguaança de todoó 
e cada um deteó (,..). ' 

_

V 

- Todaó aó Cotõntaa Poatugueóaó óäo de. óua 
Majeótade e todoó que aó goueanam óäo Vaó - 
Áatoó óeuó: e neóta tntettgëneta tanta-obat- 

i gaçäo tem o Rto de Janetao de.óocoaaea;1quat 
quea.daó Capttantaó do Baaótt, como Qada umí 
detaó de Ae óoeoaaeaem mutuamente, uma äó ou 
taaó e ao meómo Rto de Janetao togo que quaf 
quea daó dttaó Capttantaó.5oa atacada ou aÍ 
meaçada de o óea: óendo cento que neóta_ae ~ 
clpaoca untão de podea conótóte eóóenctatmen 
te a matou áoaça de Eótado, e, na áatta detä, 
toda a fiaaqueza de£e,L2 

.12MENU0NÇAL Maacoó Caanetao de. "O Penóamento da Metaãpote Poatugueóa mn 
aetaçao ao Baaótt". p. 54. Apud PLANELLQ, Joao Joóe. Aópectoó da 
defieóa do Baaótt na pntmetaa metade do óecuto XVIII. p.358.
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Atravës da aplicação deste principio, tornou -se 
.._, . 4 , A possivel a manutençao do territorio portugues em praticamente 

~ 4 toda a sua extensao, apesar dos constantes episodios de lutas 

que verificaram-se com elementos estrangeiros e as tentativas 

de estabelecer-se em diversas regioes. 

Apõs o periodo da União Ibërica, isto ë, o perio- 

do de l580-l640 em que as possessoes portuguesas e espanholas ~ 

~ ~ ` estiveram unidas, a preocupaçao de Portugal com relaçao a de-
4 fesa de seus territorios, ocorreu de forma mais constante. 

Dáfieaentemanie da Faança, cujaó`co£õn¿aó 
_¿oaam óaca¿5¿eadaó em conóequenc¿a de aaa 
po£Z£¿ca eaaopãta, Poatagal oa¿entoa ,óua 

- po£1t¿ca eaa0pë¿a em áunção do ¿nIeaeóóede 
conóeavaçãa do que aeóiaua de óeu ¿mpëa¿o 
~co£on¿a£ a paaiia da ëpaca da aeóiauaaçäo 
poatugueóa de 7640.” - '

4 
. Na primeira metade do seculo XVIII, Portugal pro- 

curou incrementar a expansão territorial a fim de reduzir e 
- 4 4 ocupar os espaços vazios entre os nucleos populacionais jains- 

talados. Nesse sentido,foi estimulada a politica de coloniza-- 

ção sistemãtica em Santa Catarina, Rio Grande do Sul,São Pau- 

lo e outras provincias e a "conóeauaçäo da v¿a . aepaaóentada 
~ A pefio R¿o Made¿aa paaa a coman¿caçao entae a Amazonáa 2 Mato 

Gaoóóo".“ ' 

- A fim de preservar a conquista territorial, o go- 
A 4 , ' verno portugues selecionou pontos estrategicos de passagem o- 

44.--4444444 
13 PLANELLA, Joäo Joáë. Aópectoó da Degeóa do Baaó¿£ na paámeá- 

.aa metade do óecufio XVIII. p.íÊ7. ~ 

1” Ibidem. p.359.
_
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_ _ _ 

brigatõria em vãrias provincias e nelas foram fundados postos 
.` militares de variada importancia, que constituíram as forti - 

ficações. ' 

0 termo 5ont¿¿¿cação designa, de forma genërica,as 
` 4 _. obras destinadas a defesa militar de certa area geografica . 

Estas obras recebem denominaçoes de acordo com o iocai onde 

estao estabeiecidas, a natureza do armamento empregado, o es- 
4 ~ 

paço ocupado, etc. Entre as varias denominaçoes, pode-se ci- 

tar: Praça Forte ou de Guerra, Fortaleza, Forte, Caste1o,For- 

tim, Reduto, Porta, entre outras. Segundo a definiçao de BAR- 

RETO, a fortaieza ë a "5ontÁ¿¿cação cujo anmamento eóiä me- 

paatádo em duaó ou ma¿ó batea¿aó de aat¿£haà¿a, ¿nóta£adaó em 

obnaó ¿ndependenIeó e, em genaí Zaàgamenie,ÁnIeÀua£adaó"§ En- 

quanto que o forte ë constituido "dg uma ou ma¿ó batanÁaó de 

aat¿£haä¿a, Zocaflázadaó, ponëm na meóma obna"Ê5 

A principio, as fortificaçoes eram construídas com 

materiais primitivos, geraimente de taipa, madeira ou adobe . 

Em virtude do materia] empregado, as construçoes fexistentes 
~ f para o funcionamento de uma fortificaçao apresentavam preca - 

ria durabiiidade. E somente quando se passou a empregar, fer- 

ro, cai e tijoios, numa segunda etapa, tornou-se possível au- 
~ ~ .Q mentar a duraçao temporai das fortificaçoes. E apos 1863, 

a _. anno que maàca eua naó fioatigieaçoeó do 
Baazifi, executanão-óe tâabakhoó notaueió 
da caóamazaó nas áoâtalezaó de Santa-Cum 
e de São-Joäo no Río de JaneÁho,bëm como 

--__í__í._._í 
15 BARRETO, Ann¿ba£. Fontifiieaçõeó do Bàaóti. p.24. 
16 Iôtdzm. p.24.

1

V



Í 

V Áe deu pa¿nc¿p¿o a uma magn¿¿¿ca obna 
na ponta do Imbauhy, com enoameó pe- 
dâaó de cantaàta tàavejadaó... .” 

As fortificações foram erguidas desde 

ao sëculo XVIII. Não houve 

› -ø A ponto eótaategico de impoatancia pana 
a deáeóa da Ienaa, da gente, de- óuaó 
a£¿v¿dadeó e comun¿caçõeó que o gênio 
poatuguëó não notaóóe, eótudaóóe e a- 
paoueLtaóóe. Camánhoó £Zqu¿doó e Ien- 
àeótàeó, ¢ana¿ó e deó¿¿¿ade¿àoó, ban- 
aaó e enóeadaó, embocaduâaó e ponioó, 

V Lkhaó e pnomonIõàÁoó, todoó ëóóeó aci 
denieó da noóóa geogaa5¿a aecebeaam _ 
maáó cedo ou ma¿ó taade'óua obaa de 
degeóafia ' 

As obras das fortificaçoes, construídas nos mais 

variados lugares, constituíram-se num 

eäemenioo ¿mpoatantZóó¿mo dentào deó- 
óa eótautanação da deáeóa, maó a paõ- 
pnáa at¿£¿zação daó ¿oat¿¿¿caçãeó,co- 
mo ekementoó tmpoàtanteó paâa a dege- 
óa, eótavam na dependência, entae oa- 
tnaó couóaó, daó taopaó encanaegadaó 
de guaanecë-Kaó.” '

_ 

As Tropas de Linha formavam o elemento basico _em 

que estava apoiado o corpo efetivo sediado nas fortificaçoes 

tamento deste pessoal, o pagamento das tropas, a aquisição de 

armamento indispensãvel, o aquartelamento, etc., formavam- um 

dos problemas enfrentados pela administração colonial. E com a 

_íi._____.;..__._._-_..-_ 

principais e nos postos de maior importãncia. Porëm, o recru -

4 
o seculo XVI

_ 

17SOUZA, Auguóto Fauóto. "Foat¿6¿caçõeó no Bnaó¿£". p.55. 
' 

b Ã 1 '- 
' caçõeó do Bnaó¿£. p.l4. 

A ” PLANELLA, Joäo Jaaë. ap. ¢¿z. p.sóo 

' 1°sARnoso, ouózaua. Pâzgaatõ. Inz BARRETO, Annt a . Fan ¿¿I
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finalidade de solucionar esta situação e de auxiliar o traba- 

lho das Tropas de Linha, procurou-se organizar as Tropas Au - 

xiliares. Estas tropas, divididas em Milicias e Ordenanças , 

._ ~ › 

eram formadas por elementos da propria populaçao, que integra 

va o quadro sem receber soldo e nem abandonar as suas ativi - 

dades normais. Com a formação das Milicias e Ordenanças, tor-
- nou-se possivel aumentar o numero de pessoal disponivel em 

cada posto militar criado. 

~ Entre os fortes e fortalezas2°construidos_no Bra - 

sil para garantir a inviolabilidade pelo mar e pela terra,po- 
~ _ dem ser citados: os fortes de Sao Jose da Barra, em Manaus e 

Sao Josë de Marabitanas, no Amazonas; fortalezas de Óbidos e 

de Santo Antonio de Macapa, no Parã; as fortalezas de São Se- 
~ ._ ~ ' 

bastiao, em Alcantara e de Sao Luiz,esta construida no ano de 

l6l2, no Maranhao. A fortaleza de Santa Catarina do Cabedello, 

na Paraiba, cujos registros datam de l585. A fortaleza dmsReis 

Magos, no Rio Grande do Norte. A ilha de Fernando de Noronha , 

contava com dez obras fortificadas. A fortaleza de Itamaracã , 

em Pernambuco, construida em l63l, no lugar de antiga feitoria
~ 

0 Forte Sao Francisco de Piratininga, construido no inicio do 

sëculo XVII, no Espirito Santo. a ,

» 

O ponto mais defendido foi a Baia de Todos os San- 

tos, antiga capital do Brasil-colônia, onde destacavam-se os 

fortes do Rio Vermelho de Santo Antonio da Barra, de Santa Ma 
ria, de Sao Lourenço e o de Porto Seguro. A fortaleza de San- 

í___í._.í._..í 

2°c¿. s0uzA, Auguózo Fauóza dz. op.” au. p.s7 z ózgó.



ta Cruz da Barra, foi construída em l595 no Rio de Janeiro. 

Na província de São Paulo, em territõrio atualmen-
4 

te pertencente ao Parana, foi construída no ano de l767,a for- 

taleza de Nossa Senhora dos Prazeres. -

_ 

Em Santa Catarina, foram instaladas quatro forta - 

lezas na ilha de Nossa Senhora do Desterro, atual Florianõpo - 

lis. As obras fortificadas foram a Fortaleza de Santa Cruz de
z 

Anhatomirim, cuja construçao foi iniciada em l739, e as forta- 
- 1 

~ 4 lezas de Sao Jose da Ponta Grossa, de Santo Antonio dos Rato - 

nes e Nossa Senhora da Conceição, na ilha de Araçatuba que ti- 

veram as suas obras construídas a partir de l740.21 

Os fortes Coimbra e o de Nossa Senhora dos Praze - 

res do Iguatemi foram construídos na província de Mato Grosso, 

respectivamente em l775 e l765. Um dos mais antigos de que se
4 tem notícia e o Forte de Santos, mandado construir em l543, na 

4 .... 

barra de Santos, por Braz Cubas. Tambem em Sao Paulo, foi cons 
' ... ~ truída a Fortaleza Sao Joao de Bertioga, em l55l, no local da 

antiga trincheira de Santiago, com a finalidade de defender a 

vila de São Vicente. 

4 ~ Alem das fortificaçoes citadas, foram levantadosum 
grande nümero de fortes e fortins "no aáä de defiendea a ieaàa 

~ ` contaa a Ànvaóao de efiementoó eótaanhoó, (...l, a maagem doó 

aioó pn¿nc¿paLó,..."2? -~ . 

“ C6. BOITEUX, Lucas Akexandae. Aó ¿oat¿6¿caçõeó de Santa Ca- 
_ 

£aa¿na. p.4. 
H LORETO, Aíiataa. Çapítufloó de H¿ó£5n¿a M¿£¿iaa do Buw¿£.p.24



Estes postos militares que iniciaram o povoamento 

de pontos extremos ao Norte, ao Sul e.ao Oeste e garantiram o 

direito de posse ao Brasil, podem ser considerados como a ori 

gem da-colonização e povoamento de forma dirigida no Brasil. 

E foi com base nesses postos de guarda que em l750, tornou-se 

possivel relacionar e traçar as linhas do contorno territori- 

al do pais. Alëm dos fortes, fortalezas e fortins, o governo 
~ Q ~ 

patrocinou a fundaçao de colonias em regioes fronteiriças a 

fim de assegurar a sua posse contra as pretensoes de outras
Q potencias coloniais. Porëm, no que diz respeito ao incremento 

~ ~ ~ A 
de colonizaçao em suas regioes, a atuaçao dessas colonias, em 

sua maioria, não foi muito importante. V 

A 4 ~ 
Uma vez extintas, estas colonias estrategicas nao 

deixaram vestigios de um povoamento bem estruturado e que pu-
f 

desse sobreviver apos a retirada do contingente militar.E,por 
._ ~ f 

nao haverem concorrido para a efetiva colonizaçao das areas 

que ocuparam, estes estabelecimentos foram desativados. ~ 

No periodo do I Reinado, o governo imperial reto ~ 
Q ~ - 

mou a experiencia da colonizaçao militar dirigida atraves_ da 
~ A 4 4 .... 

criaçao de colonias estrategicas em varias regioes. Esta no- 

va alternativa colonizadora propunha satisfazer as necessida-
. 

des estrategicas imediatas para a defesa nacional por meio da 

imigraçao que teria o patrocinio e.o controle do governo. 

Na regiao sul do Brasil, entre l824 e l829, foram 

fundadas cinco colônias estratëgicas, para salvaguardar as li 

nhas de fronteira ou as vias de comunicaçao. Sao Leopoldo foi 

a primeira colônia fundada, em l824, na então provincia deSão



Í
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Pedro do Rio Grande do Sul. Para este local foram encaminhados 
imigrantes alemães que atingiram, em l830 um total de 4.856.23 

Esta colonia alcançou elevado grau de desenvolvimento em con - 
Q A sequencia de tres fatores fundamentais, ou seja, a capacidade 

-Q V , de trabalho e de adaptaçao manifestada pelos imigrantes, alem 

da proximidade da colõnia com a cidade de Porto Alegre.Este Gl 
timo fator facilitou o escoamento da produçao artesanal e agrí 
cola.” Esta colônia tornou-se uma das experiências mais bem su- 

cedidas no Brasil. _ 

> 
- No ano seguinte foi fundada a colônia de São Luis 

_, A da Leal Bragança, na mesma provincia. Contudo, devido a distan 
cia que a separava de cidades ou vilas, a população enfrentou 
dificuldades para conseguir provisoes e para exportar o exce - 

dente. "A cokõnta óeaáa uma Kinha de defieóa paaa a-Impëaáo e 

uma chance paaa cokoeaa Lmigaanieó taabalentoó aonde nao aaa - 

óaa¿am muitoó danoóW-25 Em consequência, apresentou.pouco tem- 

po de vida ativa. ~ 

_ 

A.terceira colônia estratëgica instalada na provin 
cia de Sao Pedro do Rio Grande do Sul foi localizada ao norte 

~ A zw 
e denominada Sao Pedro de Alcantara das Torres. Esta alcançou 

_- ~ um desenvolvimento razoavel, nao obtendo igual apoio governa - 

mental recebido pela de Sao Leopoldo. 

Em l829 fundou-se, na fronteira entre Sao Paulo e 

_--~_.i-.._....._.._....__...-- 

2305. BROWNE, Geoage P. "Soidadoó ou Cofionoóz uma u¿óäo da eó- 
tautuaa pokliica do JQ Reinado". p.2J . 

A2” Ibzidem, p.22.
4 

25 Ibidem, p.28.



Q Santa Catarina, a colonia Rio Negro, principalmente com colo- 

nos alemães. Tambëm sofreu a falta de auxilio do governo im- 

perial e enfrentou dificuldades para proceder ao povoamentoda 
regiao. ' 

E, finalmente, fundou-se em Santa Catarina, a co- 
A ~ Q _. ` lonia_Sao Pedro de Alcantara, proxima a estradap que ligava 

Desterro (atual Florianõpolis) a Lages. Progrediu, em_função 
da proximidade com a cidade de-Desterro, para onde enviava _a 
sua produção e adquiria os produtos necessãrios, estabelecen- 

~ f _ ~ do relaçoes comerciais indispensaveis a manutençao de certo 

grau de desenvolvimento. 

Dentro de uma visao globalizante, pode-se afirmar 
A 4 que estas colonias estrategicas cumpriram a sua finalidade.As 

A ._ ~ Q. Q colonias de Sao Leopoldo e Sao Pedro de Alcantara das Torres, 

alcaçaram maior progresso porque foram as que encontraram me- 

lhores condições de estabelecer relacões comerciais comoslner 
4 Q cados proximos. O progresso alcançado pelas colonias de .Rio 
~ ø~ Negro e Sao Pedro de Alcantara, registrou-se em grau menor,em 

virtude de receberem menor incentivo governamental e localiza 
ø A rem-se distantes de pontos ja povoados. Enquanto que a colo - 

nia de Sao Luis da Leal Bragança apresentou o menor indice de
A desenvolvimento, em consequencia do isolamento em que estava 

situada e da falta de recursos recebidos. 

Ena eóia pofiltiea um bom exempio da 
cana£¿zaçäo de naeunóoó pana apoiaâ 0 
deóenuoívimento nac¿ona£ e ao .meómo 
tempo aóóegunam o gontakeeimenio eó - 
tnaiëgico do goveano.25 

_.-.í__._í__..í_. 
ZGBROWNE, Geonge P. op. c¿t. p.25.



A população destinada a estabelecer-se nestas co- 
lônias estratëgicas,compunha-se de colonos e soldados europeug 

principalmente alemaes. A maioria dos militares eram recruta- 

dos para imigrarem ao Brasil como colonos. Contudo, caso hou- 
vesse necessidade, poderiam ser utilizados como soldados. Os 

ø ._ 4 mercenarios obtinham certas regalias e privilegios. Apos o pe- 

riodo de seis anos, tempo considerado como de recrutamento mi- 
-_ litar, estes soldados poderiam dedicar-se as atividades civis, 

inclusive recebendo lotes coloniais. 

Esta politica de recrutamento de imigrantes desti- 
. . ‹ 

` A .- nados as colonias estrategicas, que vigorou no periodo de l824 
- .- 

a l83l, ocasionou grandes despesas ao erario publico. De acor- 

do com BROWNE, o _ 

goueäno Impea¿a£ tania gaóto no mZn¿mo 
1.000:000$00Q no äechutamento de`co£0- 
noó e menccnaa¿oó e no eótabeiectmento 
de cúzõntaó znzàz 1223 z1sso.27' 

Em virtude desses fatos, o apoio governamental ã 

imigraçao_foi suspenso temporariamente; E somente no final da 
.4 ' _ decada de l840, renovar-se-iam os programas de incentivo a en 

trada e ao estabelecimento de imigrantes em todo o territorio 
nacional. ' '

z

Q 
l.l - As Colonias Militares instaladas no Brasil 

'No periodo do II Reinado,tornou-se evidente a ne-
z cessidade de defender e proteger as fronteiras ja definidas ~¢ - 

” Bnowue, ozúàgz P. ap. ¢¿z. p.2s
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'
_ 

.- 
e as em litigio e tambem povoar os pontos extremos. E foi com 

o objetivo de suprir tal necessidade que o governo imperial re 
solveu criar novos estabelecimentos de colonização militar.Es- 

tas novas unidades procurariam aproveitar e aperfeiçoar parte 
Q ¬ 4- .~ .- 

da experiencia desenvolvida atraves das colonias estrategicas
4 

e das feitorias instaladas no territorio luso-brasileiro.0u se 
4. 

ja, seguiriam em alguns pontos, o antigo modelo portugues apli 
cado na Ãsia e Ãfrica e subsequentemente no Brasil. 

- Quanto ã_hipõtese de que o modelo brasileiro uti - 
Q 4 lizou-se da experiencia realizada pelos governos da Russia e 

da Ãustriafgpode-se afirmar que a mesma não resiste a uma anã- 

lise mais profunda. 

Q . , As colonias militares instaladas tanto na Russia , 

quanto na Ãustria, diferiam do modelo luso-brasileiro, princi-
A palmente com referencia ao quadro de pessoal. Enquanto que nas

Q colonias militares russas e.austriacas viviam apenas militares, 

nas similares brasileiras conviviam, no mesmo estabelecimento, 

os militares e colonos civis com as suas respectivas familias.
4 Alem dos soldados julgados inaptos para o serviço ativo e que 

nao tinham concluido o seu tempo de engajamento, ou que tendo , in
- 

o completado, quisessem voluntariamente entrar no numero de 

colonos. Tomavam parte tambëm aqueles que demitidos do serviço 

ativo ou reformados manifestassem desejo de participar espon - 

taneamente. Seriam incluidos os colonos civis e seus familia - 

res, para que pudessem dedicar-se aos trabalhos agricolas oupe- ~@ 
2°0LIVEIRA, Joóë Joaquám Machado de. "Piano de uma Co£õn¿a 

- M¿z¿raà no sàaó¿¿fi. p.z41.



cuãrios. 

No ano de l844, Jose Joaquim Machado de Oliveira, 

elaborou um projeto com a finalidade de estabelecer a coloni- 

zaçao militar no Brasil com uma perspectiva um pouco diferen- 

te. Esta memõria, como foi designada posteriormente, tratava 

sobre as caracteristicas do local a ser escolhido e`a distri-
~ buiçao dos lotes. Considerava ainda os deveres dos que nela 

iriam habitar, os trabalhos a serem desenvolvidos, as cultu- 

ras que deveriam ser adotadas, enfim, traçava um amplo esque-
~ ma do funcionamento e do regime destas colonias. Mais tarde, 

alguns delineamentos do projeto foram seguidos e outros sofre 
~ ~ ram adaptaçoes ou modificaçoes, de acordo-com as necessidades 

4 ._ prioritarias das colonias instaladas. 

~ ~ 'A titulo de ilustraçao, serao citados alguns pon- 

tos daqueles relacionados no projeto originalmente organizado 
para a instalação de colõnias militares no Brasil. 

~ A 
O lugar escolhido para a instalaçao de uma colo- 

- » .29 . . . . nia deveria reunir o maior numero de vantagens: solo fertil 

e de boa qualidade, a fim de permitir o cultivo de vãrios pro 
dutos; localizar-se perto de um porto de embarque, para faci- 

lidade de comunicaçao; ter ar puro e salubre; estar perto -de- 

ãguas abundantes e potãveis, e que possam oferecer condições 
,- de navegabilidade para o rio mais proximo ou para o mar.

ø 
O territorio escolhido deveria ser medido e demar 

cado por um oficial engenheiro, que realizaria a divisão em 

2° C6. OLIVEIRA, Joóë Joaquim Machado de. op. cit. p.243 e aq»
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¡ . 

lotes de acordo com o nümero de colonos a ser instalados. Ca- 

da colono teria o direito a receber um lote medindo l50 bra - 

ças em quadro, aproximadamente 600m2, pois que o autor do pro 

jeto considerava ideal, supondo como o menor espaço que pode- 

ria ser destinado a um colono para que fossem desenvolvidasas 
suas atividades. No centro do territõrio da Colônia, seria ins 

_ \ 

talado o arraial, onde deveriam ser construidos o quartel, as 

dependências destinadas ao ambulatõrio ou hospital, a capela, 

a escola e casas para o diretor e demais empregados. Estespwë- 

dios seriam construidos com a ajuda financeira da fazenda pü- 

blica. 
' i

` 

O autor do projeto considerava que em cada estabe 

lecimento militar desta modalidade, deveria haver duas clas- 

ses de colonos: os colonos militares, jã especificados, e os 
~ \ 

.- colonos proprietarios, que seriam todos os civis. Os colonos 

proprietãrios receberiam as terras designadas pelo regulamen- 

to e poderiam dedicar-se ao cultivo de vãrios produtos ou ã 
_. pecuaria. Os colonos militares tomariam posse de suas terras 

somente depois de haverem cumprido o periodo de compromisso mi 
litar, quando passariam a ser designados como colonos proprie 
tãrios conforme especificava o autor do projetoÊ° 

Os militares receberiam em dinheiro o valor cor - 

respondente ao soldo e ã etapa recebendo ainda o fardamento , 

4 ~ de acordo com a tabela em vigor na epoca da fundaçao dos refe 
ridos estabelecimentos. 

__--_i._-*___-___.-_ 

3°0LIVEIRA, Joóë Joaquim Machado de..op. cit. p.244.
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A administraçao colonial seria exercida exclusiva- 

mente pelo chefe da colonia, cuja patente deveria ser a de ca 

pitão da 3? classe do exërcito. O chefe da colônia contaria 

com o auxilio de um almoxarife, dois sargentos, quatro cabos, 
,- alem de um oficial subalterno que o substituiria, em casos de 

necessidade. Os dois sargentos e os quatro cabos encarregar - 

se-iam de realizar o serviço de policiamento. Todas as colõ - 

nias deveriam contar com os serviços de um cirurgião e de um 

capelao. Sendo que ambos receberiam o soldo equivalente ao de 

tenente. 

Cada colônia deveria construir uma escola de pri- 

meiras letras para a instruçao gratuita dos filhos dos colo - 

nos e dos militares. A escola seria mantida pelo governo. 

_ Todas as pessoas residentes nas colônias militares 

deveriam obedecer a um regulamento especialmente elaborado. 0 

regulamento determinaria as normas com relaçao ã administra 4 
~ A 

çao, polTcia_e defesa da colonia, os direitos e deveres dos 
' A civis e dos militares, bem como sobre o regime da colonia. 

Em seu projeto, o autor considerava que, inicial ~ 

mente, esta forma de colonizaçao deveria ser ensaiada com um 

estabelecimento de pequena escala. Caso os resultados alcan - 

çados fossem satisfatõrios e os objetivos concretizados, a eš 
A › 

periencia seria adotada em todas as províncias brasileiras. E 

acrescentava que a região ao sul do rio Tubarão, em Santa Ca-
~ tarina, apresentava as condiçoes necessãrias para o desenvol- 

vimento de uma experiência pioneira.~

~ Esse projeto sofreu modificaçoes posteriormente e 

3í \

s
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constituiu importante subsidio para os organizadores das futu- 

ras colônias militares. A 

Durante o Segundo Império, o governo criou novas 

guarnições militares, que foram denominadas de colônias e pre- 
A A sidios militares. As colonias militares utilizaram a experien- 

cia deixada pelos antigos baluartes e passaram z desempenhar ,

_ alem disso, uma atividade colonizadora, uma vez que para tal 

eram enviados os militares acompanhados de suas familias que, 

juntamente com os colonos civis e seus familiares, formariam a 

célula de aglutinação de futuros povoados ou cidades. Os pre -
4 sidos militares, em menor numero, foram criados com fins poli- 

ciais e punitivos. 

Encontra-se no bojo da Lei nQ 555, de l5 de junho 
4 4 de l850, ou seja, a Lei Orçamentaria do Imperio para o exerci- 
^ «_ ~ cio de l850-5l, a primeira referencia a criaçao do sistema de 

estabelecimentos militares com a finalidade de povoamento do 

interior, no periodo. No capitulo III, que trata das disposi - 

ções gerais, encontra-se o artigo ll9, cujo 59 item diz, tex- 

tualmente: "ëótabefiecea onde conv¿ea, paeóldioó 2 co£on¿aó mi- 
' 

"' 1131 ” Kiianeó dando-Zheó a maia adequada oâganizaçao . Atraves des- 

se instrumento legal, o Imperador D. Pedro II, proporcionou no 
vo incremento ã colonizaçao. ~ 

Entretanto, deve ser salientado que a primeira co- 
A ~ _. lonia militar instalada no Brasil, data da dëcada anterior a 

Lei n9 555. No dia 6 de maio de l840, o presidente da provin ~ 

_-____.....;...í_.í_ 
31BRASIL. Leia, decaetoó,_etc. 1850. 1.11. p.54.
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cia do Parã, sob a determinação do regente Pedro de Araujo Li-
A 

ma, fundou a Colonia Militar D. Pedro II. Estava localizada na 

margem direita do rio Araguari, cerca de 550 braças da foz 32, 

confrontando com o territõrio disputado pela França. Para o lg 

cal, que foi escolhido pelo comandante da ilha de Balique,trans 

feriu-se o primeiro diretor, um alferes de comissao. Estava 

acompanhado da sua esposa, seu filho, e vinte e sete praças ca 

sados e as respectivas familias. As razões alegadas pelo pre - 
` 

..., ^ sidente da provincia do Parã para a fundaçao desta colonia fo- 

ram as de povoar a regiao e tornã-la apta a desenvolver-se a- 
4 ~ ' ' 

' ~ traves da exploraçao de seus recursos, bem como a de defender 

e garantir o territõrio brasileiro junto ã fronteira com `a 

França. A colônia procuraria assegurar ao Brasil a posse e a 

inviolabilidade do delta amazõnico.33 

' 

A segunda a ser instalada, foi a Colonia Militar de 

Santa Teresa do Tocantins, pelo Decreto n9 662, de 22 de novem 
bro de l8A9, jã na previsão da Lei nQ 555 do ano seguinte 3*

, 

.- tambem no ParãL Primeiramente, foi estabelecida ã margem es- 

querda do rio Tocantins, no local denominado Remansao, com o 

objetivo de assegurar a ordem e a lei e criar condições de de- 

senvolvimento na regiao. Contudo, estes objetivos nao 1 seriam 

atingidos, e em l850, seria transferida para as margens do rio 

3`2 -. r- . . ._ f . _
- BRASIL. Estado Matoa do Exeacóto. Htótontd do Exencito Baa- 

Áikeiho. u.2 p.5l2. 

33 - Tbtdem, p. 515. 

“MELLo, rzzzzzz s»;zvz¿›za dz. A ‹zpz›pëz;‹z d<›,Anzz›vz¿ú Jzzâzz. p.7s.
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~ ' _ Araguaia, um ponto nao muito distante, onde ja existia um pre-
A 

sidio militar. Passou a ser denominada de Colonia Militar de 
~ ~ Sao Joao do Araguaia. ' 

_ 

- Pelo Decreto nÇ 729, de 9 de novembro de l850, fo- 

ram criadas as colônias militares de Leopoldina, em Alagoas e 

a de Pimenteiras, em Pernambuco. A Colônia Militar de Leopoldi 

na, instalou-se em l852, nas margens direitas do rio Taquara , 

com a principal tarefa de expurgar.os criminosos e vadios que 

habitavam as matas do Jacuipe. A de Pimenteiras, com a mesma 

finalidade, foi localizada entre os rios Pirengi e Fervedos.Am 
bas mantinham comunicação entre si, uma vez que estavam loca - 

lizadas na região fronteira entre as províncias de Alagoas e 

de Pernambuco. A 

_ 
Em virtude do Decreto n9 l266, de 8-de novembro de 

A _ l853, foi criada a Colonia Militar de Santa Teresa, na provin- 

cia de Santa Catarina. Inaugurada no ano seguinte, localizava- 
_ ~ 

se na margem norte do rio Itajai,junto a estrada entre Sao Jo-
4 

se e Lages. Foi fundada com a finalidade de, 

eótabefieeendo um nucfieo de populaçao 
aämada, naque¿£eó óeutõeó, oppõu uma 
bauue¿na ãó conótanieó incunóõeó do 
gentio e gauant¿a aó communieaçãeó do 
p£ana££o com o £Ltoua£, Sex¿a como um 
poóto de mtkitaneó agm¿eu£toaeó, dog 
tinado ao po£¿c¿ameuto da ueg¿ão e . 

a óeuuia de ¿n¿c¿o aó populaçõeó áu- 
tuuaó?5 

\. 

. _' 
.-. ~ Neste mesmo ano, criou-se a Colonia Militar Sao Pe-

\ 

-«_-.lia 
35MATT0S,.Jac¿ntho Antonio de. Qofionização do Eóiado de Sau- 

ta Cathauina. p.65. _

" 
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dro de Alcântara, no Maranhão. Localizou-se na margem direita 

do rio Gurupi, cerca de quatro lëguas acima do povoado de Gu- 
,_ A .-_. rupi. A instalaçao desta colonia pretendia apoiar a navegaçao 

no trecho do rio Gurupi e desenvolver o povoamento na região. 

Atravës do Decreto n9 l33l, de l4 de fevereiro de
^ l854, foi criada a Colonia Militar de Urucu, em Minas Gerais, 

` ~ 4. 
a beira do ribeirao Urucu, confluente do Mucuri. Esta colonia 

procurou evitar os problemas com os indios e proteger os ha- 

bitantes da região. Entretanto, devido a seca do rio Urucu 

ocorrida no mesmo ano, ela foi transferida para as margens do 

ribeirao das Lages. V 

. No mesmo ano, em 8 de abril, o governo imperial,pe 
lo Decreto n9 l363, criou a Colônia Militar de Óbidos, no Pa- 
ø ` ra. Localizava-se na vila de Óbidos, a margem esquerda do rio

- Amazonas, em terreno fertil e de clima benigno. O primeiro di 
retor foi um capitão-de-mar-e-guerra. Com a intenção de pro -

~ mover a ocupaçao da ãrea e o desenvolvimento agricola, o Ba- 

rão de Mauã, baseado nas instruções governamentais, contratou 

cerca de 500 colonos portugueses para se instalarem.3Ê 

Pelo Decreto nQ l578, de lO de março de l855, fo- 
_

_ 

ram criadas as colonias militares de Nioac (Nioaque) e Rio 

Brilhante, na provincia do Mato Grosso. O objetivo principal, 
da instalação de ambas era o de proteger e auxiliar a navega-
~ çao fluvial entre as provincias do Paranã e do Mato Grosso. A eu 

4- 4 .- SGBRASIL. Eóiado Maáoa do Exeac¿£o. Hiótonia do Exemc¿to Bâa 
` 

ó¿¿z¿àõ. u.2. p.514 ›
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cada uma o governo destinou cerca de mil colonos portugueses, 

para procederem ao povoamento. 

Neste mesmo ano foi inaugurada a Colônia Militar 
.- Q 

do Jataí, no Parana, que situava-se na confluencia do arroio 

Jataí com o rio Tibagi. A finalidade era auxiliar as comunica 
~ 1- ø 

çoes com a provincia do Mato Grosso, que eram feitas atraves 

desse rio. 

Na província de Goiãs, foram instalados presídios 
- ~ militares que desempenhavam analoga funçao. Na margem esquerda 

.- 
do rio Tocantins, fundaram-se os presídios de Santa Barbara' , 

Santa Cruz e Santo Antonio, em_l854. Tinham a finalidade - de 

proteger os colonos e os poucos habitantes estabelecidos na rg 

giao, dos ataques indígenas. Neste mesmo ano, foram criados os 

presídios militares de Santa Leopoldina e Santa Izabel,na mar 
gem direita do rio Araguaia, que procuraram proteger e auxili- 

ar a navegaçao do rio, atrair a populaçao para as margens do 

rio e promover a catequese dos índios. 

.- .ø ~ Torna-se necessario salientar que, apos a fundaçao 
._ _ _ dessa ultima colonia militar citada, ocorreram algumas modifi- 

cações na estrutura bãsica atë então adotada. As primeiras uni 
»- ~ dades, ja enumeradas, foram instaladas no interior do ' sertao 

de algumas províncias, com o objetivo primordial de estabele - 
~ 4 ' .- cer uma povoaçao e de proteger a area abrangida. Porem, nenhum 

"deót¿no_nZt¿damen£e m¿£¿taä, fihea deâa o goveano" aí Foram - 

lhes dado a denominação de colônias militares em virtude da 

__i_...__.~..b.___.-.._._- 

A °7MELL0, Rauí Siiueiha de. op. cit. p.72.
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_ _ ' 

presença de um contingente do Exercito, comandadado por um ofl 
4 ~ ' 

cial subalterno que exercia tambem a funçao de diretor. 

.- .- " _ Eóteó nucfieoó, ponem_-_"ó¿ne qua non 
eham canóiituídoó doó unicoó efiementoó a 

^ quem o gouâhno podia obn¿gaà (ponque jun- 
gidoó pela fiaadal a peamanecen em óetoneó 
¿nõópÁtoó, deóabitadoó, óem ataatávoó eco 
nõmLcoó, ionge de centhoó uâban0ó.3° _ 

E oportuno acentuar que, apesar da denominação rece 
bida, não significava que elas eram estabelecimentos militares. 

~ ¢` ‹ ._ ,. As primeiras colonias foram fundadas pelo Ministerio do Impe - 

rio e diretamente ligadas ao Serviço de Terras e Colonizaçao , 

.- 
o que salientava o carater civil. Quando, em l855, ocorreu _ a 

~ .- 4 reestruturaçao administrativa, coube ao recem-criado Ministe -
~ 

rio da Agricultura a administracao do Serviço de Terras e Colo 
~ ¢ ~ 4. nizaçao e, conseqüentemente, a organizaçao das colonias e pree 

.- sidios militares, Ao Ministerio da Guerra cabia a responsabili 
dade pelo fornecimento dos contingentes militares, bem como pe 

, ~ lo equipamento , o soldo e o fardamento necessarios. Mas nao 
^ ‹` A tinha influencia quanto a escolha dos locais ou com referencia 

a direção das mesmas. - - 

»

- 

l.2 - Modificaçoes na estrutura das colonias militares. 

¢~ A partir de l856, as colonias passaram a desempenhar 
tambëm uma função rigorosamente militar, desenvolvendo então 
uma vigilãncia e cobertura das fronteiras longiquas e despovoa 
das de um modo mais concreto,e passaram a ser subordinadas ao i~ 
3°MELL0, Rau£ S¿£ue¿na de. op. cit. p.72.
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Ministërio da Guerra. E, com essa modificação introduzida, os 

nücleos criados a partir de então, desenvolveram uma atividade 

mais condizente com a denominaçao. 

As colõnias criadas sob este prisma, acmmflarwm jun 
tamente com as funções militares, as atividades sociais e colo 

, - 

nizadoras com que ja se haviam incumbido anteriormente. E, em 

virtude dessa nova orientaçao, foram localizadas, preferencial 
._ - _ mente, em areas limitrofes ou consideradas estrategicas para o 

pais.

A 
A primeira colonia criada dentro da ,nova orienta- 

ção, foi a Colõnia Militar de Dourados, pelo Decreto nQ l754, 

de 26 de abril de 1856. Foi inaugurada cinco anos mais tarde, 

nas cabeceiras do rio Dourados, no Mato Grosso. Os _ objetivos 
relacionaram-se com o auxilio que os militares deveriam pres- 

_ ._ 4 tar a navegaçao interior da provincia do Parana para‹›Mau>Gros- 

so e defender e proteger os moradores da região até as frontei 
ras do Iguatemi e do rio Apa das agressões dos sehmgens.E tam- 
ø ~ ~ .- bem das pretensoes manifestadas_pelas naçoes vizinhas. Alem dis 

so, deveriam procurar catequisar os indigenas da regiao e tra- 

zë-los ã civilização. A respeito de acontecimentos relacionados 

com este nücleo militar, MELL03° procedeu a importantes estu- 

dos. Procurou narrar detalhadamente as atividades do Tenente 
Antonio Joao Ribeiro na direçao da Colonia Militar de Dourado; 
quando esta, em 29 de dezembro de l864 sofreu o ataque da fro- 

ta paraguaia, no inicio da Guerra do Paraguai. Tomados de sur- 

presa, e por não estar em condições de revidar, o contingente 

_--.-..._-__.._-_._..-__-__. 
39 MELLO, Rauí S¿£ue¿na de. op. oii. 554p.



militar foi dominado. 

-Em l857, foi criado o Presídio de Monte Alegre, lg 

calizado na Ilha do Bananal, em Mato Grosso. 

_. 
~ Em l858, foram criadas duas colonias na província 

~ A ` 
de Sao Paulo: a Colonia Militar de Avanhandava, a margem direi 

A -
' 

ta do rio Tiete, junto ao salto cujo home adotou. Foi fundada 

com a principal finalidade de apoiar a linha de ,comunicaçoes 

internas com a província de Mato Grosso, uma nova alternativa 

para a tradicional via de comunicação fluvial Paranã-Paraguai, 

dependente de estados estrangeiros. Aquelas comunicaçoes inter 
nas, nada mais eram do que uma repetição da antiga rotados ban 

A ^ 4 _ deirantes, usando o rio Tiete. A Colonia Militar de Itapura, a
A margem direita do rio Tiete, cerca de 23 Km da foz e a jusante 

do salto Itapurã, foi inaugurada em l859. Ã semelhança da co- 

lõnia de Avanhandava, ligar-se-ia por estrada de rodagem.0 ob 
jetivo relacionava-se com o estabelecimento da linha de comuni 

av . na caçao interna, entre as províncias de Sao Paulo e Mato Grosso, 
com base no sistema hidrogrãfico do rio Tietê. ` 

No ano de 1859, foram criadas duas colônias milita 
res no Mato Grosso, uma no Rio Grande do Sul e duas na provín- 

- «_ cia do Parana. As colonias fundadas no Mato Grosso foram as de 

Lamares e a de Miranda. A primeira, localizada na margem direi 
ta do rio Sao Lourenço, procurou conter os bravios índios co- 

.- - ~ ~ roados que ha mais de um seculo atacavam a populaçao da regiao; 

e a segunda foi fundada as nascentes do rio Miranda, afluente 

do rio Paraguai. Na província do Rio Grande do Sul, foi estabe
A lecida a Colonia Militar de Caseros, no povoado de Mato Portu- 

ze Q gues, município de Santo Antonio da Patrulha. Esta colonia foi
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fundada com a finalidade de distribuir as terras pertencentes 

ao seu perimetro colonial, para os praças licenciados do ser- 
» ~ 

viço ativo do exercito. Essa distribuiçao seria feita de acor 
. ~ . no . . _ 

do com alegislaçao em vigor. Na provincia do Parana foram 

criadas as colônias militares do Chopim e do_Chapecõ, atravës
z 

do Decreto n9 2502, de l6 de novembro de l859. Destinavam -se 

ã defesa da fronteira com a Argentina. Deveriam tambëm procu- 
¢~ .- 

rar proteger os habitantes dos campos de Palmas, Ere, Xagu e 

de Guarapuava contra a incursão dos indios. Alëm disso, deve- 

riam proceder a catequese dos indigenas e atrai-los ã civili- 

zação. i ¿ 
Q z 

. A Colonia Militar do Chapeco alcançou um progresso
~ maior do que aquele verificado na do Chopim. A razao deste de- 

senvolvimento, estã diretamente relacionada com a atuaçao do 

capitão Josë Bernardino Bormann que fundou e dirigiu,com pe- 

quenos intervalos, de l4 de março de l882 a l6 de julho del896.
_ Jose Bernardino Bormann, excelente militar e de reconhecida 

cultura humanistica , procurou transformar este posto avançado 

em uma colõnia que pudesse estender a 

~ _ óua gçao c¿u¿£¿zaion¿a naqueíeó Znu¿oó 
óentoeó, eótabefiecendo, ¿¿amemente, aó 
baóeó de uma pujante comun¿dade.*1 

Credita-se ao trabalho desenvolvido e dirigido por 

este militar, o funcionamento de duas escolas de primeiras le- 
4. tras na colonia, da escola de musica com a respectiva banda mu 

_í~ 4 "°BRASIL. Eótado Maádâ do Exëacito. Hióionia do Exëkc¿to Baq- 
~ ó¿£e¿ao. u.2 p.551. 

V 

A 

f
' 

“1PIAZZA, waiien F. A Ocupação do Oeóte Cdtaiinenóe. p.53.
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sical, do bom relacionamento existente entre os habitantes da
z 

øâ ~ ^ 
colonia e os indigenas da regiao e, principalmente, a existen 
cia de um jornal. 0 jornal "Xanxerê", . 

a paineípio manuóaaito, e depoáó ¿mpaeó- . 

óo na paôpa¿a,Co£on¿a, aaa uma demonótaa 
ção do gaaa de culiaaa do D¿aeIoà da Cô 
£on¿aÍ2 '

“ 

Atravës do Decreto n9 722l, de l5 de março de l879,
A foi criada a Colonia Militar do Alto Uruguay, nas proximidades» 

do Passo Grande, municipio de Palmeiras, na provincia do Rio 

Grande do Sul. A 
'

z 

Em l888,foi nomeada uma comissão para proceder ã des 

coberta e fundação de uma colônia na foz do rio Iguaçu no Para- 

nã. Esta Colônia Militar da Foz do Rio Iguassü encarregar-se-ia 

de povoar e proteger a região fronteiriça internacional."3 

E com a criação desta ultima colônia militar cita- 
da, encerrou-se, no periodo imperial, o rol de estabelecimentos 

militares destinados a desenvolver o povoamento nas vãrias re- 

gioes brasileiras. ' 

l.3 - As colônias militares no periodo republicano. 

ø ~ ,_ _. 
› Apos a proclamaçao da Republica, varios destes es- 
tabelecimentos foram extintos oficialmente, ou extinguiram -se 

por falta de recursos e de apoio governamental.

. 

“2PIÁZZA, wakiea F.'A'0capação_dofQÊóte'CaIaa¿nenóe. p.59 
~3C¿. BRITO¿ Joóë Mania de. "üeócobeata de Foz do Iguaóóã e 

Fundaçao da Co£on¿a Málitaa". p.55.



No governo de Getúlio Vargas, apõs a Revolução de 

l930, cogitou-se da instalaçao de novas unidades de coloniza- 

çao militar com a finalidade de fomentar o povoamento nos Ter 
4 .. A ritorios Federais, recem criados. As colonias seriam reestru-

A turadas com base na experiencia deixada pelas antigas e obe - 

deceriam ao regulamento aprovado em l2 de novembro de l902,jã 

obedecido pelas existentes. Entretanto, a secretaria geral do 

Conselho de Segurança Nacional, depois de estudar pormenoriza 
damente o assunto e apoiando-se no histõrico das antigas col§ 
nias, apresentou a seguinte conclusao: 

n A -_. 

_ 
Apoó eóóa longa expeniencia que a Naçao 

fiëz poa ¿nteamëd¿o do Exënc¿io e ã cuóia 
'de Lnumenoó óacn¿51c¿oó, acata ámpaudente 
mešeti-Za em moideó ¿dënt¿coó. 

5a£ëne¿a daó-co£õn¿aó m¿£¿taàeó óe - 
guiu-ao um deócäëdiio de cëaca de th¿nIa 
anoó, que iaiuez aÁnda'concoaàa pana au- 
meniaä ó¿ngu£aÀmenIe aó_d¿6¿cu£dadeó` de 
óeu heóóung¿mento. › 

V

. 

Se.o eógõnço deópend¿do peio Exënc¿to , 

em cëhca de 70 anoó, Ê maia que óufiicáen- 
te pana pnovaw~o empenho que dedtcou 'ao 
aóóunto, neóta-noó oonc£u¿n que o deáeáto 
E oäiundo do~pn5pn¿o ó¿ótema.““

_ 

Com a publicação dos resultados desse estudo,o pro 
jeto de fundaçao de novas colônias militares passou para se- 

gundo plano. - 

` Passados alguns anos, procedeu-se a novos estudos 

sobre a viabilidade da instalação de colônias em regiões es - 

tratëgicas do pais. E com base nessa anãlise efetuada consta- 

tou-se que, caso fossem modificados certos delineamentos, o 

_ . 

““Apud MELLO, Raul S¿£ve¿äa de. op. oii. p.79.
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.- projeto tornava-se viãvel. Assim, apõs cerca de quatro decadas 
'

1 

~ _ ._ 

da extinçao da ultima colonia militar, o governo retomou a po 

litica de implantação de novos estabelecimentos que aproveita- 

riam a.e×periëncia desenvolvida anteriormente. 

O suporte legal viria atravës da lei nÇ 2597, de 12 

de setembro de l955. Este instrumento reestruturou e reorgani- 
~ .- 

zou estes estabelecimentos e garantiu as condiçoes necessarias 

para o seu funcionamento. . 

4. 

Em 20 de outubro de l964, foi criada a Colonia Mill
_ tar do Oiapoque, junto a fronteira com a Guiana Francesa. Um 

dos objetivos da instalação desta, relaciona-se com a repres - 
~ z- ~ 

sao ao contrabando e ao comercio ilegal realizado na regiao. 

Alëm disso, a guarnição militar ali estacionada realizava tra 

balhos a fim de proteger a fronteira. A colônia, que foi orga- 
~ g ~ nizada pela Comissao Especial da Faixa de Fronteiras, orgao do 

Conselho de Segurança Nacional, recebeu grande incentivo finan 
' Q ~ ceiro com a finalidade de dispo-la de modernos padroes de con- 

forto e de trabalho. _ 

Outra tentativa de retorno ao sistema, esta sendo 

realizada junto ã fronteira do Peru e da Colômbia. O Decreto nO 

60.606, de 20 de abril de l967, criou a Colonia Militar de Ta-. 

batinga, subordinada ao Grupamento de Elementos da Fronteirafs 

na forma prescrita pelo artigo 59 da lei n9 2597, de l955.Foi 

fundada no local do antigo Forte de Tabatinga com a finalidade 
de povoar e guarnecer esta região fronteiriça. -~ 
”5MELL0, Raul S¿£ve¿ha de. op. oii. p.83.
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Aproveitando-se da experiencia desenvolvida em Ta- 

batinga e Oiapoque, estão sendo estudados outros pontos dafron 

teira na região Amazônica para a criação de possiveis colônias 

militares. 

l.4 - Apreciação geral da politica de colonização militar. 

0 sistema de colonização militar implantado no Bra 

sil, procurou superar as dificuldades e alcançar as finalida - 

des previstas para a sua fundaçao, ou seja, proceder ao povoa 

mentoçregional.

A 
As primeiras unidades obtiveram menor e×ito,em vir 

tude da falta de assistência governamental e tambëm em conse - 
A A ~ quencia da deficiencia verificada em sua organizaçao. 

_ u

A Os estabelecimentos fundados posteriormente a mo - 

dificação na estrutura organizacional, receberam maior incen - 

tivo. Entretanto, poucos conseguiram atingir o nivel de desen- 

volvimento considerado como satisfatõrio. E isso ocorreu em de 
A A ~ correncia de varios fatores: estavam localizadas em regioes log 

ginquas e despovoadas de dificil acesso e comunicação; dispu - 

nham de parcos recursos financeiros que revelaram-se insufici- 
entes para suprir as vãrias necessidades. E, na maioria das ve

A zes, nao recebiam o apoio de que careciam, principalmente no 

que diz respeito ao contingente militar, quase sempre inferior
A 
as reais necessidades. ' 

' 

*
`

A 
As colonias e os presidios militares alcançaram uma 

A ` 

,___ importancia relativa com respeito a ocupaçao das ãreas limitro 
fes. Projetadas, muitas vezes, para a proteção e fixação da pg
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pulação nas ãreas de fronteira, atingiram êxito em pequena es- 

cala. Quanto aos presidios militares, que foram fundados com o 
._ ~ objetivo de proceder as puniçoes regulamentares, atenderam sa 

tisfatoriamente aos principios norteadores de sua criaçao. 

ø ' 4 A Entre as varias unidades, as unicas colonias mili- 

tares a depararem-se com o problema de invasão estrangeira,fo- 
ram as de Miranda e de Dourados, ambas na provincia do Mato 

Grosso; Atacadas de surpresa pelas tropas paraguaias, nao tive 

ram condiçoes de rechaçar ao ataque e seus membros foram obri- 

gados a render-se.Nos outros estabelecimentos nao ocorreram es 

tes problemas. Contudo, caso sofressem semelhante agressão,di- 

ficilmente poderiam revidar adequadamente ao ataque e proteger 

a posiçao brasileira, uma vez que contavam com um reduzido con 
tingente militar e pouquissimas peças de armamento. 

Este sistema de colonização obteve um resultado po 
` ~ .- sitivo quanto a ocupaçao humana da area colonial. Praticamente 

todas as unidades exerceram um grau maior ou menor de atraçao 

de contingente populacional para os seus limites territoriais 
,- ou areas circunvizinhas. Durante o funcionamento dos referidos 

estabelecimentos, a população civil fixou-se e dedicou-se ãs 

suas atividades, obedecendo as normas e regulamentos prescri - 

tos pela legislação vigente. 

Entretanto, verificou-se que quando o contingente 

militar instalado retirava-se definitivamente, poucos povoados 

formados, sobreviveram. Esse fato ocorreu devido a falta de in 

fra-estrutura civil com que estes povoados foram organizados . 

As instituiçoes e os serviços.administrativos funcionavam em
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razão da presença dos militares. Todos os cargos de chefia e 

de responsabilidade foram ocupados pelos integrantes do quadro 
' ~ f . militar. Os militares nao possibilitaram o preparo necessario 

para que os civis assumissem o seu lugar. Assim, em quase to -
4 dos os nucleos verificou-se que, no momento em que a colônia 

passou para a administraçao civil, houve uma ruptura no progres 

so geral alcançado. Geralmente, o decreto de extinção dos nã- 

cleos militares era recebido com certa surpresa pelas autorida 

des coloniais. 0 que justifica a falta de orientaçao dispensa- 

da para os civis a fim de que substituissem adequadamente os 
.- militares. A maioria dos nucleos populacionais oriundos dos es 

tabelcimentos militares enfrentaram muitas dificuldades, e pou' 

cos conseguiram atingir o grau de desenvolvimento alcançado no 

periodo em que estiveram sob a administraçao militar. `~ 

Ao elaborar-se esta.apreciaçao geral sobre a colo- 
~ ` 4 .- nizaçao militar no Brasil, convem_ assinalar que varias autori 

dades civis e militares consideravam como importante e necessš 
rio o projeto da instalação deste sistema de colonização.Entre 

elas, pode-se citar a opinião expressada pelo Duque de Caxias: 

em um paiá uaóiióóimo como o noóóo, em' 
muiioó ponioó inieiaamenie baido de po 
puiação ciuiiizada, em ouinoó apenaó _ 
habiiadoó poa óeiuagenó, £imiiao5e,aiem 
dióóo, com Eóiadoó em ideniicaó óenão 
menoó iióongeiaaó condicãeó, o eóiabeie 
cimento de coiõniaó miiiianeó não e ao _ 

uma conveniência adminióiaaiiua, e iam- 
bemkgma medida de aeconhecida neceóóida 
de. ~

_ 

'“6Apud LOPES, Theodoaico Fnancióco. K GENTIL TORRES, Vicenie. 
Minióiaoó da Gueana do Bnaóii. p.76.
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Presentemente, existem duas colônias militares,cria 
4 A das na area da Amazonia legal. Estes dois estabelecimentos,0ia 

poque e Tabatinga, tem recebido maior apoio e apresentam-se em
~ melhores condiçoes de atingirem os objetivos propostos do *que 

as suas antigas similares. E contam com uma estrutura organiza 
cional mais condizente com as reais necessidades verificadas na 
regiao. *

~ 

.‹ A Considerando-se que ja existe toda uma experiencia 
de colonizaçao, povoamento e defesa das fronteiras e dos lo-

A cais distantes na hinterlandia brasileira com este tipo de ins 
~ 4 tituiçao, e de se esperar que o sistema adotado obtenha os re- 

sultados previstos e necessãrios.



CAPÍTULO II 

A OCUPAÇÃO E POVOAMENTO 

DOS g 

CAMPOS DE PALMAS
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Primeiramente, antes de iniciar-se o estudo da Co- 

lônia Militar do Chopim, torna-se necessãrio efetuar um levan 
tamento a respeito do povoamento verificado na região conheci 
da como os Campos de Palmas; A inclusao deste referencial pos 
sibilita um melhor esclarecimento sobre a regiao onde foi fun 
dada a colõnia citada, bem como as razões apresentadas pelo 
4 ~ i

' 

orgao fundador (governo imperial) para que tal fato se concre 
tizasse.

A 

As primeiras noticias a respeito da regiao conheci 
. . _ 

'

-

. 

da como os Campos de Palmas, foram obtidas atraves dos indios 
Caingangue“7que habitavam os arredores e os campos de Guara- 

puava. Apõs a descoberta e a ocupação dos campos de Guarapua- 
~ ^ 

va, tornou-se possivel a averiguação sobre a existencia das 

terras citadas por aqueles indigenas.

» 
_ 

A historia do reconhecimento dos Campos de Palmas 

estã intimamente relacionada com as atividades dos membros de 

um acampamento militar localizado em Guarapuava. 

A descoberta da regiao dos campos de Guarapuava 
4- ~ ^ ocorreu em l770, atraves da expediçao do tenente Candido Xa- 

vier de Almeida e Afonso Botelho. Contudo, esta percorreu a 
~ 1 ~ regiao sem fixar qualquer nucleo de colonizaçao. O reconheci- 

mento, a conquista, 'e a colonização sistemãtica somente iniciaram 
, _. 

“7'% dmwmúumâo Caángangue, meihoâ que Condado, óemue tanto 
pana deóignan o tndáo (ou-a Iâibul, como a óua Ktngua." 
MANSUR GUÊRIOS, Roóaä¿o Faaan¿. Eóiudoévóobne a Lángua 
Caingangue, p.9.



se no inicio do sëculo XIX, pela expedição do tenente coronel 

Diogo Pinto de Azevedo Portugal. Esse fato motivou o aumento 

da região percorrida pelos bandeirantes e conquistadores pau- 

listas; 

Ainda em 1809, Diogo Pinto enviou um con . 

tingente paaa aeconhecei os campoó ao aut 
do aio Iguaçu, oó campoó doó Bituaunaó,maió 
taade denominadoó Campoó de Paimaófô coman 
do dëóte contingente eótaua nas mãoó do ma 
jon Atanagitdo Pinto Maatinó“° _ 

A maior preocupaçao do tenente coronel Diogo Portu 

gal, então chefe do acampamento militar instalado em Guarapua- 

va, relacionava-se com a abertura de uma via de comunicaçao en 
tre aqueles campos e a provincia do Rio Grande do Sul.Com este 

objetivo, organizou uma expedição que, sob o comando do major 

Atanagildo Pinto Martins e tendo como guia o indio Jongong,prg 
f ~ curaria abrir uma picada ou um caminho ate a regiao missionei- 

ra gaücha. Esta expedição, organizada no periodo de l8l4-l9 , 

percorreu a porção ocidental dos campos de Palmas, o atual oes
~ te catarinense e foi ter na regiao pertencente aos campos de 

~ .- Vacaria, na regiao missioneira. Atraves dessa tentativa de se 

estabelecer comunicaçao entre os campos de Guarapuava e os do 

Rio Grande do Sul, - 

deócobaiu-óe uma nova zona eampeótae que 
cobae boa paate do eópigão diuióoa Igua- 
çu-Qauguai, a quai aecebeu a deóignaçäo 
geneaica de 'campoó de Pa£maó'. Nouoó ho 

, 
aizonteó óe_abaiam, então paàa a expan Í 
óão da pecuaaia, e poatanto do povoamen- 
to do Paaanã “9 f 

.í.___._____.í._.._° 

“°MAACK, Reinhaad. Geogaafiia Fióica do Eótado do Paaanš. p.56. 
“°BERNARDES, Niio. "Expanóão do Pouoamento no Estado do Pauanã". p.43ó.



\ 

O major Atanagildo Pinto Martins, em virtude das 

expedições exploradoras foi considerado como o descobridor ofi 
cial dos campos de Palmas, aos quais batizou com esse nome, de 
vido ã grande quantidade de butiã(Cocoó b¿oópatha)ou palmas que 

nele existiam. 

2.l - Primõrdios da Conquista 

Apesar da noticia da descoberta, não haviam infor- 
V 

/` ~ 

mações seguras sobre a exata posição onde estavam localizados 
,- ~ 

e qual a area territorial que abrangiam. Ã noçao dos campos 

de Palmas, inicialmente, associavam-se todas as terras que se
4 localizavam alem dos campos de Guarapuava para o sul. Como os 

.
. 

limites da provincia de Sao Paulo, na qual estava incluido o 
.- .f z- ' .- territorio da futura provincia do Parana, na epoca confronta -

f vam ao sul com o territorio do Rio Grande do Sul, acreditava- 
se que as terras dos campos de Palmas divisavam com os campos 

de Nonoai, na região missioneira gaücha. 

E com a finalidade de conquistar e definir exata - 

mente o perimetro dos campos de Palmas, sertanistas curitiba - 
.- nos e guarapuavanos organizaram bandeiras. Tambem alguns fazen 

deiros de Guarapuava tinham interesse em conhecë-los, para es-
f tenderem ate essas terras as suas fazendas de gado e as suas 

grandes propriedades. 

V 

No ano de l839, alguns fazendeiros e pessoas inte- 

ressadas formaram uma associação para constituírem uma expedi- 

ção com o intuito de explorarem a região destes campos, sob a 

liderança de Joaquim Ferreiraãdos-Santos e do Padre Ponciano de 

Araüjo. -



\ 

Entrementes, Pedro de Siqueira Cortes, conhecido hg 

mem empreendedor, demonstrou desejo de participar dessa expedi 
_» 1 . _' ' 

çao. Porem, como a sua participaçao foi repelida pelos lideres, 

procurou organizar a sua prõpria expedição com outras pessoas 
_ _ , 

interessadas. 

A expediçao de Joaquim Ferreira dos Santos atingiu, 

os campos de Palmas, atravessando por uma picada o sertao por 

onde corre o rio Iguaçu, e chegando ao local conhecido como
` Aíagaa. Nesse ponto, pararam e dedicaram-se a atividade maprg 

A _ . _ . 

ar e recolher os animais que erravam soltos. A outra bandeira, 

partiu de Guarapuava e tomou direçao diferente. Atravessandoo 
rio Iguaçu num ponto mais abaixo, esta bandeira chegou aos cam 

`
. 

pos procurados onde estes apresentam a sua maior extensao. As 

primeiras medidas tomadas por estes'e×ploradores foram as de a 
tear fogo nos campos, como era de praxe para assinalar a descg

, berta e a posse. Apos assinalar a sua presença, empreenderam a 

viagem de volta. Para retornar, modificaram o percurso anteri- 
' .ø ~ 

or utilizando-se de uma picada ja existente, cuja extensao era 

menor. Com esta decisao, Pedro de Siqueira Cortes provocou o 

encontro com a outra expedição exploradora, no lugar conhecido 

como abaànancamento, do passo do rio Chopim5°. ' 

Entre ambas, houve tal altercaçao sobre o direito da 

descoberta dos campos que quase partiram para a luta corporal. 

Depois de acalmados os ânimos, e deixando a questão em aberto, 
,- procuraram reunir o maior numero de animais. ' 

_.-.__....__.z...-.-_--i 

5°C6. EHLKE, Cgao. AmConqu¿óta do-pfianalto cataainenóe, p.11L
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Durante todo o ano de l839, os membros das expedi- 

çoes procederam ao recolhimento de animais e procuraram inici¬ 

ar os trabalhos de estabelecimento de algumas fazendas. 

~~ No ano seguinte, os integrantes das duas expmücões 

concordaram que a questão deveria ser submetida ao julgamento 

de dois ãrbitros. Para esse fim, foram convidados os senhores 

Dr. João da Silva Carrão e Josë Joaquim Pinto Bandeira, que 

sairam de Curitiba a 4 de abril de l840. Chegando em Guarapua 

va, encontraram o indio Vitorino Condãsl, que os conduziu ao
/ 

local da contenda, onde chegaram a 28 de de maio. E apõs al- 

guns transtornos, os ãrbritos decidiram dividir a ãrea em duas 

partes: 

Campoó de Paimaó, de Cima e Campoó de Pai 
maó de Baixo, óeavindo de Kimiieó o aio Cai 
deiaa. Ã expedição de Pedao de Siqueiaa 052 
Ieó coube oó Campoó de Paimaó de Cima e oó 
Campoó de Paimaó de Baixo, ou do naócenie , 

ä bandeiaa de Joóe Feaaeiaa doa Sanioó ePa 
_ dae Poncianosz 

Da expedição de Pedro de Siqueira Cortes faziam par 
~ 1/ 

te, entre outros, Francisco Ignãcio de Araujo Pimpão, Francis-

\ 

51 Indio Viioaino Conda eaa o chefe Zndioó caingangue que ha 
biiauam aó maagenó do aio Chopim. Seu paeóiigio eóiendiaÍ 
óe aie oó indigenaa doó campoó_de Nonoai. Foi muito aiii 
paaa oó paimeiaoó moaadoaeó e fiazendeiaoó doó campoó de 
Paimaó poaque, poóóuindo Zndoie pacifiica, degendeu oó baan 
cgó de aiaqueó de outaoó indigenaó beiicoóoó da aegião.Cõn 
da, quando menino, habiiaaa oa aaaedoaeó do deóiacamento'_ 
miiiiaa de Guaaapuava, e apaendeaa oó audimenioó da iingua 
poaiugueóa. Neaóe deóiacamenio,iaauaaa conhecimeniocmnFaw1 
cióco Feaaeiaa da Rocha Loiaeó, ainda menino. Poóieaionmeí 
ie, Conda auxiiiaiia a eóie engenheiao, quando da conóiauÍ 
çao de uma uia de comunicação eniae oó campoó de Guaaapua- 
ua e oó de Nonoai. ~ 

52EHLKE, Cyao. op. cii. p.113.
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co Antonio de Araujo, Hermogenes Carneiro Lobo Ferreira, Joa ~ 

'quim de Camargo e Antonio Ferreira dos Santos. *

f Neste mesmo ano, o comandante Hermogenes Carneiro 
` ~ 

Lobo Ferreira, fundou a margem do iajeado Cachoeira a povoaçao 

,que passou a chamar-se de Capeia Bom Jesus de Paimas, origem da 

futura cidade de Palmas. A 

~ ,- Efetuada a divisao da area territorial conquistada 

entre os quase sessenta participantes, instalaram-se 37 fazen4 

das, que passaram a dedicar-se E criação de gado. De acordo com 

as informações de um contemporâneo, no finai do_ano de 1850,es 

tas fazendas contavam com aproximadamente "tatnia e óeió m¿£ a- 

n¿maeó.de uentae" 53 

4 4 Jose Joaquim Pinto Bandeira, um dos arbitros que 

efetuou a divisão, escreveu uma interessante memõria descriti- 
»‹ , ~ 4 ~ 

va que contem informaçoes basicas sobre a antiga regiao doscam 

pos de Paimas. E ë desse autor que serã transcrita uma descri- 

çao detaihada da regiao citada: '

A 

a ~ 
0 Campo de Pakmaó e de uma con5¿guaaçao La 

aeguíaa; ieaã uánte Zeguaó na óua-ma¿oa exÍ 
tenóão, e deóeóóeió ou deóo¿to de Zaaguaagaz 
ao aut de Guaaapuava, e o eentao d'e££e fitca 
aa na £at¿tude óuk de 26°. O óeu ócio Ê baóÍ 
tante afito, e deóde ah¿ manam uaa¿oó a¿oó que 
eoaaem em Iodoó oó óenI¿doó. Não tem eó£e.cam 
po um gaão de aaãa, como óuceede em Guaaapuã` 
va, óendo neceóóaaio, aoó que d'e££a paee¿óEm 
paoeuaaí-a no a¿o Iguaçu, ou emba¿xo da Sea 
aa da Eópeaança. Tem mu¿ boné paóioó paaa a 
caiação do gado cauatfiaa, muaa ouethum e me › › ___ 

¿‹~ 
53 " ' n " ' n BANUEIRÁ, Joóe Pwzto. Notcczca da De/scobe/zzta doó Campoó de Paämcvs. 

p.4Z9.



Zhoa paaa o vacum: e ma¿ó de uma vez óe 
viu o phenomeno de uma bezeaaa,naóc¿da 
no paáncipáo de um veaäo, daa cata no 
fiim do óeguinte. ° 

Faequenieó peóqutzaó tem deócobeaio , 

poa att pe£aó ámmediaçõeó atgunó fiaxt - 
naeó, oó`quaeó óendo queimadoó duaó ou 
taeó vezeó, toanam-óe campoó Zámpoó, e 
óeavem paaa o eóiabetectmento de“¿azen- 
daó de ca¿aa “K " 

Os fazendeiros da regiao contavam com a proteçao e 

o auxilio de uma Companhia de Municipais Permanentes,criada pg
f 

la Lei de l6 de março de l83], pela Assembleia Provincial de 

Sao Paulo. Esta companhia havia sido fundada pelo governo pro- 
› _ 

vincial para que em seu nome, procedesse a descoberta dos cam- 

pos de Palmasfis -

' 

Durante o periodo de dois meses e meio em queos ar 
bitros realizavam a divisão dos campos entre os pretendentes , 

~ ` algumas expediçoes foram organizadas para proceder a explora - 

çao das terras das imediaçoes. Seguindo as informaçoes presta- 

das pelos indios da região, descobriram outros campos e faxi -
A nais que receberam o nome indigena de Campo Ere, situado a su- 

doeste do de Palmas. ' ` 

~ ^ 
* A regiao do Campo Ere foi descrita pelo encarrega- 

do da Estrada de Corrientes, Sr. Manoel Marcondes de Sã,em cor
A respondencia de 6 de abril de l864, que enviou ao presidente da 

f ø ` ~ provincia Dr. Jose Joaquim do Carmo. Ele considerava a regiao 

C0mO ' ` 

i_~ 
5'°sA~vE1R-A, Jú/sã Júaqutm Puzzcú. ap. ctz. p.4s1. 

55Ib¿dem. p.430.
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' 
.... .- 

o ponto mata avançado n aquefifia d¿aecçao ate 
onde tem penetaada noóóa poputação. 0 campo 
Eaë, óepaaado doó de Paímaó, poa uma maia, e 
uma campina euƒa óupeafiácie abaange uma aaea 
de dez Zeguaó quadaadaó, eommuniea-óe com Pag 
maó poa uma toatuoza eóiaada, tão mã,que an- 
teó paaece um eanne¿ao daó áeaaó do que áeá- 
tuna humana; pana taanópõfi-a 6o¿ me fioaçado 
paaticaa afigunó aepaaoó. ` ` 

O Campo Eaë É habttado poa 60 a 70 ¿ndLu¿- 
' duoó: achei eóta poação de meuó`compaou£nc¿a 

noó aeduzidoó ä um eóiado ca£am¿§ozo; a ¿a£Í 
ta de communieaçäo 50; um (¿£egZueK) uexato- 
a¿o Kançado óobae e££eó que eantdoó na m¿ze- 
a¿a e daqu¿ na Ándofiencia, i0caa¿ão a degaa- 
dação do óetvagem ä não óea a eótnada de Con 
n¿enteó que óe abae, a quat oó uae aaaanean 
d'eóie eóIado.56 

E, mais tarde, em l840, os fazendeiros e moradores 

estabelecidos nos campos de Palmas expandiram as suas fazendas 

de gado mais para leste, para a campina que passou a denominar 

se de campos de Sao Joao, aumentando ainda mais a regiao con - 

quistada e habitada pelos brasileiros. Estes campos situavam - 

se ao sul do rio Iguaçu. ' 

2.2 - Ocupaçao dos Campos de Palmas 

Durante muitos anos, o pequeno nucleo instalado na 

dëcada de 1840 enfrentou as mais variadas dificuldades geradas, 

principalmente por estar localizada numa região muito isolada 
~ 4 

e de dificil acesso ou comunicaçao. Posteriormente, na decada 
I 

`
| 

.. 

de l880, seriam tomadas as providencias no sentido de atrair a 

populaçao para a regiao oeste paranaense. Aproveitando-se do 

fato de haver grande quantidade de ervais nativos e das esten- 

sas florestas existentes, o governo procurou forçar a valoriza 

.í._.__í-.í_ií-_-_ 

5° 05¿¿c¿oó.'1864. v.8 p.I90 e veaóo.



l 

ção da região. 

A exportaçao da erva-mate e a exploraçao da madei-
f 

ra formavam um dos alicerces da economia paranaense nas ulti - 
.- 4 4 

mas decadas do seculo XIX e primeiras do seculo XX. Estes dois 

produtos eram fornecidos pela regiao dos Campos Gerais e de Cu 

ritiba. Portanto, com a descoberta de uma extensa região quepg 
deria fornecer simultaneamente estes produtos, tornara-se impe 

4 à 
riosa a necessidade de instalar variasrcolonias. E, tanto o go»

4 
verno federal como o provincial tomaram a iniciativa de funda- 

las. '
” 

Os primeiros nücleos criados foram localizados ao 

longo das vias de comunicaçao dos Campos Gerais com os de Pal-
4 mas e Guarapuava. Estes nucleos, que foram estabelecidos no in 

terior do sertao, procuraram atrair a populaçao para esta re- 

gião ainda não explorada. O objetivo primordial dainstalação de 
,- nucleos isolados e dispersos era de que com o crescimento vege 

tativo dos mesmos pudesse ocorrer uma expansao territorial. A 
~ ¢. ,__ expansao das colonias ocasionaria a ocupaçao e o povoamento da 

regiao, que ficaria povoada por igual, constituindo uma das me 

lhores zonas agrícolas do estado57. Contudo, como se tem conhe 

cimento, estes nucleos coloniais não tiveram o desenvolvimento
z 

esperado, porque enfrentaram uma variada gama de dificuldades 
~ 4 

e nao receberam o necessario apoio governamental. 

As populaçoes que dedicavam-se a exploraçao da er- 

va-mate e da madeira, geralmente trabalhavam para companhias - 

._í~ 
57sEnNARvEs,.N¿¿ú. ap. ctz. p.44o.



particulares, que em sua maioria ocupavam grandes extensoes de 

terras. '
' 

Estas atividades, principalmente a erva-mate não 

Àequenáa onganizaçao da paoduçao e_quaóe 
óempae não ¿mpunha.gaótoó. A óua econo- 
mia de coteta pod¿a óe paoeeóóaa em tan- 
ga eócala e não exÁgÁa, óequea, penmanën 
c¿a noó eavaáó poa ma¿ó de um a doió meÍ 
óeó, o tempo neceóóaa¿o pana a ieotheita 
de taaeáetàoó ou empàeóäà¿oó,em tàoca de 
diminuta aetaábuáção. Aó óafinaó amp£¿a- 
aam-óe conóádenavetmente quando a Aagen~ 
tina ae abaóteeia aquá no total de óuaó 
neceóóÁdadeó...5“ ' ' 

,- Entretanto, convem assinalar que o consumo em lar- 
, : 

ga escala provocou nos argentinos e paraguaios, vizinhos da re 
~ ~ 4 .- ferida regiao, a pretensao de explora-la Ln natuaa no territo 

rio paranaenses”. Como os limites territoriais achavam~se pou- 

co delineados, tornou-se fãcil para que eles instalassem clan- 
. f 4 destinamente suas proprias eavateáaaó na area fronteiriça. Tan 

to os argentinos como os paraguaios haviam tomado conhecimento 
A .. da existencia de grandes ervais e das areas florestais durante 

o periodo da Guerra do Paraguai, quando percorreram parte da 

regiao em missoes militares. Muitos voltariam, posteriormente 
a fim de explorarem as fhnestas naturais e instalarem-se como 

, ' 

proprietarios de ervais e serrarias, sobretudo os argentinosÊ°

4 5° LINHARES, Temlótocleó. Paaana u¿uo. p.43. 
5° Contudo, akgunó expfioaadoaeó paegeatnam eóiabeíeeea aó óuaó 

pfiantaçõeó em Ieaatiãaáo aagent¿no, o que paovocou a di- 
_ 

minuição do uofiume adqu¿a¿do no Baaóáfi. Eóóaó ptaniaçõeó 
áoaam goamadaó paincípakmenie na aegáão de M¿óó¿oneó,com 
aó "óementeó óaídaó do Bâaóti e enuiadaó paaa ah¿ etan- 
deótánamenie". LINHARES, Temlóiocíeó. op. aii. p.43. 

5° WESTPHALEN, QeeZ£¿a Maaáa etá a£§¿. "Nota Paëuia ao Eóiudo 
da Ocupaçao da teaaa no Paaana_modeano". p.4.
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_ 

Inclusive, mais_tarde, a região seria reclamada cg 

mo pertencente a Argentina pois, alegavam que os limites ori- 

entais eram os rios Chapecõ e Chopim. Essa pretensão desencade 
aria uma questão de limites entre o Brasil e a Argentina. 

2.3 - A Questão de Palmas

- 
A problematica de limites que o Brasil manteve com 

a Argentina no sëculo XIX, envolveu parte do atual sudoeste do 

Paranã e quase todo o oeste de Santa Catarina. O territõrio con 
testado formava a maior parte da comarca de Palmas e confinava 

_. ' 

a Oeste com a area territorial de Missiones, na Argentina e ao 

Sul com o Rio Grande do Sul, conforme estã configurado na figu^ 

ra I.
A 

A Questao de Palmas ou_das Missoes, como impropria , 1. 

mente foi denominadas* , envolvia uma ãrea territorial de apro 
ximadamente 30.621 Kmz que era reivindicada pela Argentina. A 

demarcação e definição dos limites entre as possessões portu - 
.- guesas e espanholas na America Meridional, foram estipulados pe 

lo Tratado de Madrid, de l75O e o de Santo Ildefonso, de l777. 

Contudo, a demarcação e a definição dos limites não havia sido 
.. .... realizada in Kano, ocasionando inumeras e grandes confusoes.Em 

.-. ._ _. ~ decorrencia, registraram-se incontaveis usurpaçoes e violaçoes í_~ 
6*A deóignaçäo de "Mióóõaó" dada pefloó aagenttnoó ao IQÀÀLIE- 

' aio que diaputou com 0 Baaóáfi, "E iota£mente'deói¿tuÁda› 
de paocedencia. R¿o Baanco, advogado noáóo junto ao ãa¬ 
bitao, condønnou-a poa tnadequada. Em veadade, a aegáão. 
daó aniigaó máóóõeó jeóulticaó do Uauguag não compaehen 
de aó_teaaaó ao noate do ato Uaugaay, da 502 da PepeayT 
Gaaóóu paaa Leóte. Aó aeduçõeó fiundadaó petoó padaeó - 

(...) Eiocattzaaam-ae] tnteáaamenie abaáxo do ato Uau ~ 
gaay ..." GOVCOCHEA, Caóttthoó. Faantetaaó e Faonieiaoó. 
p.49.
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. . 

das linhas limitrofes apontadas pelos tratados, provocadas tan 
to por portugueses e brasileiros, quanto por espanhõis e argen 
tinos. V 

~ 0 Tratado de Santo Ildefonso estipulava que a li- 

nha limitrofe entre Portugal e Espanha, nessa ãrea especifica, 
compunha-se de "iaëó óeçõeõ penfieitamenie dáótinfaó: a do Igua- 

çu, a do Unuguai, e a que Kiga eóóaó duaó, Áoamando a finonieá 
aa do Ieànitõàio ántehmëdto" GÂ Outro item do tratado estipula 

a. 

va que a terceira seção seria formada pelos rios Pepiri-Guaçu 
~ .- 

e Santo Antonio, denominaçao esta ha muito.utilizada pelos por 
tugueses. Tanto Portugal quanto a Espanha concordavam em queos 
traçados dos limites.deveriam considerar os rios Uruguai e I- 

guaçu como parãmetros fixos. Mas discordavam com relação a de- 
-a . 

terminaçao dos dois rios que, dirigindo-se em direçao oposta 
para os rios Uruguai e Iguaçu, constituiriam a fronteira inter 
nacional de ambos os paises; 

. E com o objetivo de solucionar a questao referente 
a determinaçao dos rios que formavam a terceira seçao, procedeu 
se a escolha de duas comissoes mistas. Entretanto, os trabalhos 
realizados pelas comissoes demarcadoras formadas por elementos 

4 ~ enviados por Portugal e Espanha, logo apos a elaboraçao do tra- 

tado, nao solucionaram o problema. Considerando-se que a locali 
zaçao dos rios Pepiri-Guaçu e Santo Antonio constaram dos mapas 
utilizados pelos mentores do Tratado de Santo Ildefonso, con - 
clui-se que os levantamentos feitos pelas comissões demarcado - 

?*~ 
62 Rio BRANCO, Baztäa da. Questões de Lz;m¿1:<›.z›.×v.2. p.2.
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ras foram insuficientes e incompletos. Apos a apresentaçao des 

ses resultados, o problema da definiçao das fronteiras estacig 

nou durante algum tempo. 

2.3.1 -'Os limites Brasil-Argentina 

Os dois paises, principalmente o Brasil, demonstra 
vam interesse e preocupação no sentido de definir exatamente a 

linha limitrofe entre os seus territõrios. 

E esta preocupaçao com a demarcaçao de limites, e 

as questoes a ela referentes, somente foram retomadas depois de
A ocorrer a independencia politica da Argentina (l8l6) e do Bra- 

4 ~ 
sil (1822). Apos esse periodo, iniciaram-se as conversaçoes en 

tre os dois paises a respeito do traçado das fronteiras inter- 

nacionais. “

4 
ç 

Em l857, reuniram-se representantes diplomaticos
, 

dos dois paises, por iniciativa do Brasil, na cidade do Parana, 
¬ .- .. 

capital de Entre Rios e na epoca considerada a capital provisg 
- › 

V . 

ria da Confederaçao da Argentina. Os representantes brasileiros
- sustentavam que a linha divisoria deveria ser aquela assinala- 

..- 

da pelos tratados, isto e, formada pelos rios Pepiri-Guaçu e 

Santo Antonio. Na ocasiao, os representantes argentinos concor 

daram com a posiçao brasileira, e elaborou-se um documento con 

junto, que obteve aprovação unânime. No dia 26 de setembro de 
` ~ l859, este documento foi levado a consideraçao do poder legis- 

... f lativo argentino, recebendo a aprovaçao. Porem, o poder executi 

vo, a quem caberia a resoluçao final, resolveu adiar a comunica 

çao oficial ao governo brasileiro por um determinado prazo. 

Como o prazo marcado para esta comunicaçao expirou,



s 

. _
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sem que a Republica Argentina apresentasse a sua resolução, 0 

assunto foi relegado a segundo plano e permaneceu arquivado du 

rante algum tempo. 

. No periodo de l865 a l869, quando o Brasil, a Ar ~ 

gentina e Uruguai estiveram formando a Triplice Aliança na Guer 

ra do Paraguai, o territõrio argentino de Missiones, fronteiri 

ço com o Brasil, foi protegido por elementos da Guarda Nacio - 
. _ 

nal brasileira, em decorrencia dos acordos feitos. Terminada a 

guerra, o Brasil tentou novamente focalizar a questao da defi- 

nição das fronteiras com a Argentina, porëm esta manteve-se a- 

lheia. 

Em l880, o Ministerio da Guerra do Brasil, procu - 
o~ .- rou tomar as providencias necessarias para tornar efetiva a

o 

criação das colônias militares do Chapecõ e do Chopim, cujo de 

creto de criação datava de l859. E para esse fim, enviou dois 

destacamentos militares para instalar-se na regiao. O ministro 

argentino no Rio de Janeiro, Dr. Luis Dominguez, tomando conhe 
_ _ . _ . ‹

A cimento desse fato, e acreditando que as colonias seriam esta- 

belecidas na região oeste daqueles rios, fez verbalmente algu- 

mas observações ao Ministro dos Negõcios Estrangeiros do Bra- 

sil, Conselheiro Pereira de Souza.

A Este incidente, ocorrido no mes de março, revelou 

que a posição defendida pela Argentina, sofrera modificações . 

Este pais manifestava düvidas não somente a respeito da exata 

posição dos rios Pepiri-Guaçu e Santo Antonio. Pela primeira 

vez, considerava litigioso o territõrio a leste destes rios. 

Para a fundação das colõnias militares do Chapecõ



Q .
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e do Chopim, foram nomeadas duas comissoes encarregadas de pro 

ceder aos trabalhos de levantamento da região e de escolher to 

local para estes futuros estabelecimentos . Em correspondência 
z ~ f 

mantida pelo presidente da provincia do Parana, Joao Jose Pedro 

sa com o Ministro da Guerra, Visconde de Pelotas, verifica -se 

a preocupação e o receio de que argentinos pudessem estabelecer 

propriedades em terras brasileiras. No oficio de 24 de novem- 
bro de 1880, o presidente João Josë Pedrosa analisa a conveniën 

cia de , 

'

'

- óeh enviado a£gum coapo de exeaciio pana 
eótacionaà nas pâoxÁm¿dadeó deóóeó novoó 
eótabelecimenioó máfiitaneó, dáim poa¬óe~ 
oó a cobehto de quakqueh aggâeóóão rdoó 
noóóoó uizinhoóöa -

- 

O presidente comentava que nao tinha certeza abso- 

luta de que os habitantes das provincias de Corrientes e Entre 
f 4 

Rios fossem ataca-los, porem, sentia que deviam ser tomadas me 

didas acautelatõrias. Acrescentava que, pelas informações de 

ue dis unha, havia em "Coaniønteó mami esta deóe'o de azeà- › J 

óe occupaa o Ieahátoháo do Campo~Enë, como paâte ¿n£egâanie"6“ 

do territõrio argentino. - 

Entretanto, no ano seguinte, apesar de ter sido eo 

municado sobre a situaçao dificil, o governo decide retirar as 

guarnições acampadas no Chapecõ e no Campo-Erê, ficando'a popu 

lação da região dos campos de Palmas sem esta proteção. 

____~ 
53 Liuho de Reg¿óIho da Conncópondëncia com auioàidadeó ¿ona.da 

pÀouZnc¿a 1880. p.55. 

6* Ibtdem. p.35 ueàóo.



Em l88l, o governo argentino apresentou a sua in - 

terpretaçao ao Tratado de l777, reclamando como limites dois 

rios mais orientais. Assim, para a Argentina, o rio denominado 
pelos brasileiros como o Chapecõ, afluente do rio Uruguai, era 

o Pepiri-Guaçu, enquanto que denominava de rio Santo Antonio , 

aquele conhecido como Chopim, por sua vez afluente do Iguaçu . 

Com esta declaração, a Argentina pretendia aumentar a extensão
. 

do territorio pretendido. 

Entrementes, o governo brasileiro estabeleceu as 
A ~ -- duas colonias militares na regiao dos rios Chopim e Chapeco,si 

_ z 

tuando-as na parte leste dos respectivos rios. Portanto,fora do 
4 ~ territorio pretendido pela Argentina em suas reivindicaçoes. 

Em l885, a Argentina e o Brasil criaram uma Comis- 

sao Mista com a finalidade de realizar estudos profundos sobre 

as suas fronteiras entre os rios Uruguai e Iguaçu. Esta comis 
são, que iniciou os trabalhos em l887 apresentou o seu relatõ- 

rio final em l890. ' 

.- ~ Porem, antes de conhecer o parecer da Comissao Mis 
ta, a Argentina apresentou uma nova reivindicaçao: considerava 
como o rio Santo Antonio aquele conhecido pelos brasileiros co 

mo o rio Jangada, afluente do Iguaçu. Atraves dessa nova peti- 

ção de l888, a Argentina pretendia aumentar ainda mais o terri 
f- A . torio litigioso. Em consequencia, os rios Pepiri-Guaçu e Santo 

Antonio do Tratado de Santo Ildefonso, passaram a ser aqueles 
_ ø ~ ~ conhecidos como Chapeco e Jangada. A resoluçao dessa questao 

.- pendente desde a epoca da assinatura do tratado era importante 
não apenas para



\
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A A - óaiuaguandan um patnimonio que áoaa óempäe 
bnaó¿£e¿no, maó Iambëm de paovea ã defieóa 
do tenniionio nacionai, po¿ó, a paevaíecea 
a pâeienóão Angentána, aó ieanaó deóia pe- 
ne£nan¿am como uma cunha no Pananã 2 Sgnia L 

Ca£aa¿na, diáicultando-óe aó comunicaçoeó 
com o Rio Gaande do Sui 65 

f _ Em 1889, o ministro plenipotenciario argentino, a 

presenta, confidencialmente, ao Ministro dos Negõcios Estran - 

geiros uma nova proposta que consistia na divisão do territõ ~ 

rio contestado. Em virtude do Brasil ter-se recusado a aceitar 

a divisão da ãrea reivindicada pela Argentina, foi assinado em 

Buenos Aires no dia 7 de setembro de l889, o Tratado de Arbitra 

mento, Neste tratado, havia uma ressalva importante: a de que 
4 .- 

o arbitro escolhido deveria, apos estudar os levantamentos fel 

tos por ambos os paises , pronunciar-se por apenas uma das par 

tes. Assim, a ãrea em litigio pertenceria, apõs o laudo arbi - 

tral, integralmente a apenas um dos paises.

z 
Ç A Argentina apresentou a sua defesa atraves dos tra 

.- balhos realizados pelo seu ministro plenipotenciario Dr. Estaf 

nislao Zeballos. Enquanto que o Brasil, representado pelo seu 

ministro Josë Maria da Silva Paranhos Jünior, Barão do Rio Bran 

co, entregou a "Expoó¿ção que oó Eótadoó Un¿doó do Bâaóáí apag 
.ú 4 óentam ao pneó¿denie doó Eótadoó Unidoó da Ameh¿ea como aab¿ - 

tao, óeguándo aó aóiipuflaçõeó do tnqtado de 7 de óetembno de 

1889, concluído entao o Bäaóifl e a Repãb£¿ca Aagentina." 

~ No dia 5 de fevereiro de l895, o presidente Grover 

_¢~ _ 

°5L0B0, Helio. Rio Bnaneo e o ahb¿IÀamento com a Angmuüna.pL17
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Cleveland, pronunciou o seu laudo arbitral favoravel ao Brasil. 

øä
I 

Em consequencia; a linha de fronteira entre os dois paises se- 

ria formada pelos rios Iguaçu e o Uruguai e os rios Pepiri-Gua 

çu e Santo Antonio. ._ 

f ~ 
0 arbitro da questao baseou-se, principalmente em 

dois argumentos importantes apresentados pelo Brasil, ou seja o 

uI¿ poóóidetió e o mapa das Cortes. 

O mapa das Cortes, cuja cõpia foi encontrada nos 

arquivos europeus, fora utilizado pelos diplomatas no Tratado 

de Madrid,assinado no ano de l750. Nesta carta geografica,apa- 

reciam os rios Pepiri-Guaçu e Santo Antonio localizados na po- 

sição defendida pelo Brasil. 

O ui¿ poóó¿dei¿ó foi de vital importancia para o 

Brasil. Os levantamentos realizados pelo Barão do Rio Branco , 

provaram que o Brasil jã mantinha, sob sua jurisdição, desde
- l840, todo o territorio a leste do rio Pepiri-Guaçu e Santo An 

tonio, como atestavam a vila e a parõquia de Palmas, a povoa - 
~ .- 4 

çao e a paroquia de Boa Vista e outros nucleos populacionais , 

alëm de numerosas fazendas espalhadas pela região. Segundo o 

recenseamento de l890, na parte contestada pela Argentina exis 

tiam 5.793 habitantes, dos quais apenas 30 eram estrangeiros. 

"Eniac ãóóeó não hauÁa um ÀÕ cidadão aâgenI¿no".66 

0 Brasil conseguiu provar, atravës dos importantes 

e minuciosos estudos realizados pelo Barao do Rio Branco, que 

*~-í - 

SGRIO BRANCO, Baaão do. op. aii. p.3.



a região pretendida pela Argentina jã havia sido conquistada e 

percorrida pelos portugueses e brasileiros desde o século XVIL 

Hã noticias e relatos de que, a partir de l636, os bandeiran - 

tes percorreram trechos dessa região quando se dirigiam ãs Mis 

sões do Uruguai, com o objetivo de prear os indios. 
A 

C

` 

2.4 - A Estrada de Corrientes 

Tambëm relaciona-se com a preocupação do governo 

brasileiro em ocupar e expandir as atividades dos habitantescms 

campos de Palmas, a construção da estrada de Corrientes. « 

Esta estrada57, cuja construção iniciara-se eml865, 

estabelecia a ligação entre a região de Palmas e a provincia de 

Corrientes. Entre os objetivos principais de sua construçao, o 

principal dizia respeito a traçar um caminho de menor percurso, 

por onde seriam transportadas as bestas de carga adquiridas pe 
los brasileiros, nas provincias de Corrientes, Entre-Rios eMi§

z 
siones, na Argentina. Os muares, que destinavam-se ao comercio

- 
realizado na feira de Sorocaba, ingressavam em territorio bra- 

sileiro atravessando o rio Uruguai, em terras gaüchas. Os refe 

ridos f» - 

an¿ma¿ó aeafltzavam deóde a aegião do caiaY 

_¿5a¿o até 0 óau empaego na Zavouaa ca5eeÁÍ 
aa baaótfieáaa, um peacuaao de apaox¿mada - 
mania 200 Këguaó, L. Ã, ceaaa de 1.200 Km. 
Eóte taajeto Kevava, paaa óea peacoaatdo , 

em ioana de doáó anoó 68 

.í_.___..___...__.--_._í.- 

57Vejaróe'¿mpoatanteó'aeÁeaëncÁa4 óobae a Eóiaada de_Coaa¿en- 
Icó em WACHOWICZ, Ruy C. "O 'Ut¿`p0óó¿det¿óÍ na Queótao 
de Paflmaó". p.l93-217. -

' 

°°wACHOwICZ, Ruy C. op. cit. p.200.
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. A abertura dessa estrada equivalia a uma economia 

de tempo e de capital empregado porque o trecho percorrido se- 
f .- 

'ria encurtado aproximadamente 40 leguas. Alem do mais, passa- 

ria por regiões habitadas por brasileiros, facilitando a comu- 

nicaçao destes com os demais e, acima de tudo, incrementando a 

expansão e o desenvolvimento populacional e econômico na re- 

giao dos campos de Palmas, definitivamente integrada ao terri- 

törio brasileiro. 

.A integraçao da regiao que abrange atualmente par- 

te do sudoeste paranaense e~do oeste catarinense contou de for 
I - 9 

. -_- 

ma decisiva, com os estudos realizados pelo Barao do Rio Bran- 

co. A sua argumentação baseava-se no principio do "uíi P0óA¿d§ 
Íie", atraves do qual conseguiu provar que a região fora povoa 
da e colonizada pelos pioneiros que expandiram-se a partir de 

Palmas, que pode ser considerado como o foco inicial de povoa- 

mento da regiao circunvizinha. 

A população, uma vez estabelecida nos campos dePal 
~ z mas, procurou ocupar a regiao proxima, expandindo-se na dire- 

çao Oeste e Leste, respectivamente para o Campo-Ere e as campi 
~ ~ ø nas de Sao Joao. Nestes novos espaços geograficos, desenvolve- 

ram a criaçao de gado que, devido as caracteristicas do solo e
4 do clima, apresentaram otimos resultados, compensando os esfor 

ços empreendidos e estimulando o seu prosseguimento. 

._ 4. 

Ao criar a Colonia Militar do Chopim e estabelece- 

la na regiao pertencente aos campos de Palmas, o governo impe- 
. . 

‹ _
. 

rial visava proteger a populaçao ali existente dos possiveis 
~ 4 .. ataques dos indigenas que habitavam a regiao proxima. Alem de

I



›. 

que; com o estabelecimento de uma unidade de colonizaçao mili- 
.- f tar proxima ao territorio contestado pela Argentina, o governo 

.- ~ garantiria o necessario auxilio ã populaçao localizada num dos 

pontos mais extremos do oeste paranaense. 

.- No ano de l859, atraves do decreto imperial, foi 

criado este estabelecimento militar. Entretanto, sommflf anl880, 
~ 4 foi nomeada a primeira comissao responsavel pelos trabalhos de 

exploraçao e fundaçao propriamente dita. Os resultados alcança 
dos por esta comissão e aqueles conseguidos pela segunda,4 que 

concretizou a fundaçao,formam o objeto de estudo do capitulo a 
' ø ›

_ 

seguir. '

u

/



CAPITULO III 

A FUNDAÇÃO DA COLÔNIA MILITAR



~

.

I 

Na provincia do Paranã,_foram fundadas, durante o 
. 4 4. periodo correspondente ao Segundo Imperio, quatro colonias mi- 

litares, conforme estã representado na fig. II. 

A primeira a ser instalada foi a Colônia Militardo 
Jatai, em l855. Sua finalidade principal consistia em estabele 
cer e facilitar as comunicaçoes com a provincia de Mato Grosso. 
As-comunicações seriam realizadas atravës do rio Tibagi.

- 
' A Colonia Militar do Chopim, objeto de estudo da 

presente dissertaçao, foi criada, juntamente com a Colonia Mi- 

litar do Chapecõ, pelo Decreto n9 2.502, de l6 de novembro de 

l859. A criaçao desses estabelecimentos militares nao represen 
tou um ato isolado. Ele estava inserido em um plano maior de 

~ 4 1- A instalaçao de varios presidios e colonias militares, que foram 
implantadas a partir da publicação do 59 item do artigo llÇ da 

Lei n9 55, datada de l5 de junho de l850. Apõs este ano, mui- 

tas unidades de colonizaçao militar, compreendendo estas duas 

modalidades operacionais, passaram a ser criadas e instaladas 
nas provincias brasileiras5°. 

A , A Colonia Militar do Chapeco foi inaugurada no dia 

l4 de março de l882, ã margem do rio Chapecõ, com as finalida- 
des precipuas de povoar a regiao, proteger a populaçao dos ata 

4 ~ ` ques indigenas e, atraves da catequese, traze-los a civiliza- 
ção. A Colônia Militar do Chopim, instalada a 27 de dezembro de 1882, 

_«_í¢~ 
És Pana mqioheó detafiheó, uea capltufio 1.
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teria idênticos objetivos.

Q 
E a quarta, a Colonia Militar da Foz do Iguaçu foi 

criada em l889, com o objetivo de povoar e defender a regiao 

de fronteira internacional. z
~ 

3.l - Razões de Criação da Colônia 

~ A 
O projeto de instalaçao de mais duas colonias mili 

tares na província do Paranã, obedeceu a critërios jã defini -. 

dos quando da criação de estabelecimentos semelhantes em outras 

regiões; Neste estudo, serão considerados tão somente os obje- 

tivos que nortearam a fundação de uma colõnia na regiao do rio 

Chopim. ‹ 

A primeira referência aos objetivos, encontra-seno 

artigo 29 das Instruções que baixaram com o Decreto nO 2.502 , 

de 16 de novembro de l859. O citado artigo assinala que as co- 

lõnias do Chopim e do Chapecõ _ 

... .- 

óao deótinadaó a deáenóa da 5mon£e¿aa, a 
pnotecção doó habátanteó doó Campoó de 
Paimaó, Enë, Xagä_e Guanapuaua,-canina a 
Áncuaóäo doó`Ind¿oó, e a chaman oó d¿toó 
Indioó, com aux¿£¿o da catecheóe ä c¿v¿- 
zãázação 7° 

Estes objetivos foram traçados preliminarmente,mui
z 

to antes de ser formada a comissão responsãvel pela fundação.E 

apenas parte deles puderam ser alcançados durante o periodo de 
~ A ~ -_ existencia da colonia. Em relaçao a defesa da fronteira com a 

Argentina, este estabelecimento não apresentava condições deen í.~ . . 

7°BRASIL. Lçió, decaetoó, etc. 1859. v.20. p.578.
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A frentar um ataque desses vizinhos. A colonia manteve, pratica- 

mente em todo o periodo, um quadro militar reduzido, possuindo 

diminuta carga de muniçao e, poucas armas de guerra, insuficies 

tes para rechaçar um ataque inimigo. E dificilmente poderia png 
teger a populaçao localizada proximamente, como na vila de Mas 
gueirinha, ou na cidade de Palmas, de um eventual ataque argen' 

~ A tino ou mesmo de indigenas da regiao. As distancias e as difi- 

culdades de comunicação entre a colõnia e estes lugares dificul 
tavam a prestação do auxilio necessario, conforme depreende-se 
da leitura de vãrios relatõrios deixados pelos diretores. 

, 
z- 

De acordo com os registros existentes, não houve 
f ` ~ »~ - nenhum ataque indigena a populaçao da colonia ou das vilas pro- 

ximas. Os silvicolas que viviam na região não provocaram proble 
A ~ mas de convivencia ou de relacionamento com a populaçao branca.

A No perimetro da colonia viveram, durante muito tempo, cerca de 

50 indios, que tiveram um comportamento de bons vizinhos e ami- 

gos. Os trabalhos de catequese, com o objetivo de trazer os in- 
` ~ dios a civilizaçao eiao convivio mais direto com os brancos, fs 

ram- pouco desenvolvidos. 

Entretanto, esses objetivos sofreram modificações 
quando foi nomeada a comissao encarregada de fundar a colônia. 
Em l8 de outubro de l880, o Visconde de Pelotas publicou as ins 
truções que o chefe da comissão deveria obedecer. Nestas instrs 
ções consta que a comissão deveria considerar sob o ponto de vis 

4 ._ ta estrategico, comercial e economico o melhor local para a ins 
talação. E no artigo 39, especificava que o local deveria 

pheencheh aó condáçõeó do paoópeno deóenvofl- 
vimento, e pneótan-óe eópeciafimente aó da Ls



duó1n¿a paótoaái, de modo a podea 6onnecea` 
de fiutuho o gado pnec¿óo pana a aitmenta - 
ção e taanópoate daó pnaçaó que tenham de 
openaà em óuaó ámmedtaçõeó 71 

Com respeito aos objetivos e metas traçadas em ou- 

tubro de l880,,convëm destacar que poucos foram atingidos.Ó lg 
~ A 

cal escolhido para a fundaçao da colonia pode ser considerado 

como estratégico, porque, situando-se nos campos de Palmas, es 
4 ~ tava bem proximo da regiao contestada pela Argentina. E consti 

, , 

tuia um dos pontos mais avançados de colonizaçao oficial esta 
.- ~ belecido no interior do sudoeste paranaense. Porem, nao manti- 

~ ø nha comunicaçoes regulares com as vilas proximas e o seu siste 
ma de estradas não contribuia para facilitar o intercâmbio ne- 

.- ,- cessario e indispensavel para que fosse alcançado certo grau de 

desenvolvimento. Alëm de que, a linha telegráfica iniciou as 

suas operações somente na segunda dëcada de existência dessa
â colonia. 

Quanto aos aspectos comerciais e economicos, a por 

sição da colônia favorecia o desenvolvimento, que seria alcan-
- çado em grau maior se as verbas enviadas pelo Ministerio da 

GU'€I"Y`â f0SS€ll1 Íllã`ÍOY`€S.' ` 

~ .- f ~ As condiçoes climaticas e topograficas da regiao , 

- f permitiam o desenvolvimento em escala-razoavel da pecuaria. Al 

guns colonos, que conseguiram ultrapassar as dificuldades, pos 
,_ suiam um plantel com muitas cabeças. Contudo, o numero de ani- 

~ _., mais da colonia nao alcançaria a quantidade suficiente para 
transportar os praças que estivessem realizando missões na re- ?~ 
_Y1BRAsIL, Lata, dzazzzóó, ata. 1259. v.2o p.57s.
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gião. E o gado de corte poderia alimentar durante pouco tempo, 
ø - um destacamento formado por um numero razoavel de soldados. 

A .- Em decorrencia do observado nos livros e relatorios 
dos diretores, pode-se afirmar que a colônia caracterizou-se og 
mo sendo um estabelecimento agricola e militar. Nesse sentido, 
tinha um objetivo de ocupaçao do solo para expandir a produçao 
agricola e pastoril. E de acordo com as indicaçoes informati - 

~ .- ^ . vas da produçao e do comercio, a colonia obteve sucesso_ nesse 
.. proposito; As familias, tanto civis quanto de militares, perma 

neceram e produziram enquanto o estabelecimento funcionou com
z suas caracteristicas pre-fixadas. 

Consequentemente, os objetivos traçados para a fun- 
~ ~ ^ daçao e localizaçao da Colonia Militar do Chopim foram alcança 

dos em parte. Este estabelcimento conseguiu fixar a população 
na região, porëm, em l909, ocorreu a transferência para a admi 
nistraçao civil. E essa mudança provocou nao so a desorganiza- 
ção do nucleo populacional como tambëm a saida de grande parte 
da população para outras regiões, ocasionando verdadeiro esva- 
ziamento demografico. ` 

3.2 - Escolha do local da colônia 

Conforme ficou supra mencionado, a criação das col§
, nias militares do Chopim e do Chapeco, foi regulamentada pelo 

Decreto n9 2.502. O artigo l9 das_instruções que baixaram com 
o referido decreto, informava que 

_. 0 Paeéádente da Paouincia do Paaana eó£a~ 
befieceaa ma¿ó duaó cofiontaó m¿£¿taneó na d¿ ta Êaou¿ncia,'huma ao occ¿denIe do à¿o Cha- 

' peco noó Campoó do Eae, ou a¿nda maiô paaa
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poente, e no ponto que mata apaopatadoƒug 
gaa, e outaa ao occtdente doó Campoó de 
Guanapuaua, noó de Xagu, ou atnda mató pg 
na o poente e tambem no ponto que mata - 

conveniente 55h72 

_ Como se observa pelo citado artigo,o Decreuanãodefi- 

niL|S×âtamente o local onde deveriam ser instalados os tais esta 

belecimentos. Em consequência, o local seria escolhido pelosnem 

bros das comissões criadas para tal fim. Na região conhecida co 

mo o Campo-Erê, foi fundada a Colõnia do Chapecõ73 , nas proxi- 

midades do rio Chapecõ e do local conhecido como Xanxerê. A se- 

gunda colõnia citada neste artigo, foi fundada nas proximidades 

do rio Chopim, afluente do rio Iguaçu, e numa região ã ocidente 

do ponto assinalado como os Campos do Xagü7“. 

Apesar da importância da criação dessas duas colõ- 

nias, somente em l880 foram criadas as duas comissões responsã- 

veis pela fundação das mesmas. Pela.portaria de 20 de setembro, 

o Ministério da Guerra convocou as respectivas comissões. 
H 

A comissão responsavel pelos trabalhos de fundação _í~ 
72PEUR0SA, João Joóë. Retatõnto do Paeótdente da PaovZnc¿a.l8fl. 

~ p.4s. of
. 

73A Cotãnta Mttttaa do Chapeco aecebeu eóóe nome em utntude de 
tea ótdo tocattzada paoxtma ao ato Chapeco, agtuente do E 
auguat. Convem aóétnatau que a atuat ctdade de Chapeco,em 
Santa Qataatna, nao tem aetação dtaeta nenhuma com a antt 
ga cotonta. › 

7“A aegtão conhecida como oó Campoó do Xagu óttuava-óe mató a 
teóte do tocat onde áot tnótalada a cotênta,e poóótuetmen 
te áoóóe abaangtdo peta_aaea do atuat muntctpto de LaaanT 
jetnaó do Sut, no Paaana..Neóteó campoó, na maagem dtaet- 
ta do`a¿o Iguaçu, eótava tnótatado um atdeamento tndlgend 

_ 

que áona cntado pgto Avtóo Impeatat de 21 de outubao de 
1858. A pneocupaçao matou doó dtnetoaeó do nefieatdo atdea 
mento, dtzta aeópetto a evttaa oó ataqueó e oó aaóattoó " 
que oó Zndtoó'paocuaavam efietuaa contna oó habttanteó da 
/Legtao e ozs comeactanteó, viajante/Á e tnopeüzoó que a pe/Lcofzz 
ntam. .

×



_. A 
e instalaçao da colonia do Chopim chegou a Curitiba, proceden- 

te da capital federal, no dia l9 de novembro de l880. Formada 

pelo Capitao do Estado Maior de Artilharia engenheiro Francis- 

co Clementino de Santiago Dantas, que exercia as funçoesde che 
fe da mesma, pelo l9 tenente do 49 Batalhão de Artilharia a pë 

Antonio Tertuliano da Silva Mello como ajudante e pelo tenente 

honorãrio do exército-Felismino Josë Caldas, responsãvel pelos 

trabalhos de almoxarife e de escrivão. Estava acompanhada por 

um contingente de 42 praças da arma de infantarials . A comis- 

são contava ainda com os serviços do 29 cirurgião , Dr. Josë 

Gomes do Amaral. ' 

Esta comissao havia recebido, ainda no Rio de Ja- 

neiro, as recomendações e instruções necessãria para a sua a- 

tuação. De acordo com essas instruções, assinadas pelo Minis - 
4 A 

tro da Guerra, Jose Antonio Correa da Camara, Visconde de Pelo 

tas, em l8 de outubro de 1880, a comissão deveria apresentar - 

~ .- - 

se ao presidente da provincia, Dr. Joao Jose Pedrosa para que 

dele recebesse os recursos indispensaveis para o desempenho de 

sua missão. ~

A 

No artigo 29 dessas instruções, consta que 

~ A ` 

Na aegáao denominada Campo-Ene, naó paoxá 
midadeó da 552 do a¿o Iguaóóä, ou no ponto- 
que ma¿ó eonuenna, ao óu£ do_d¿to campo, de 
ue óea eóco£n¿da peio ehefie da aeópect¿va - 

comióóão a Zocafiidade paaa a fiundaçäo deuma 
co£õn¿a que óe denominaaã ~ Ene -, depo¿ó 
de paocedea peóóoafimente a todoó oó aeeonne 
e¿mentoó, paoeuaando (...) todoó oó eócfiaae 
cimentoó e Ànáoamaçõeó que the poóóam óea 

..í_.-_;.í.§-Ç- 
75 C6. PEUROSA, João Joóe. op. aii. 1881. p.47.



I 
\. 

neceóóaàiaó, a5¿m de ueà¿5¿caa aó van- 
tagenó do meíhon Zocafi pana 0 eófabefic 
c¿mento da co£on¿a, conótdcàando ianií 
óob 0 ponto de u¿óIa eóIaaIê%¿co, como 
0 comcncáafi e econom¿co,... 

Observa-se neste artigo que foi modificada a loca- 
... A ~ lizaçao da futura colonia, com relaçao ao que havia sido esti- 

pulado pelo Decreto de criaçao. De conformidade com o Decreto 

n9 2.502, de l859, seria criada uma colõnia nas proximidades 

dos Campos do Xagu. Enquanto que pelas~Inóihucçoeó,datadas de” 
~ z. l880, dadas para a comissao fundadora, a colonia localizar-se~ 

ia na região do Campo-Erê, e passaria a ser denominada de Colê 
^ _. ~ nia Erez Nesse periodo intermediario entre a data de criaçao - 

(l859) e a nomeaçao da comissao fundadora (l880), modificou-se 

o conceito com relaçao a localizaçao do Campo Ere. A regiao co 

nhecida como Campo Ere situava-se na parte meio-oeste da pro- 

vincia do Paranã, distante da foz do rio Iguaçu. E esta região, 

atualmente engloba parte dos municipios do sudoeste paranaense 

e do extremo oeste catarinense. Posteriormente, o nome seria al 
terado para Colonia do Chopim, devido a sua localizaçao. 

Percebe-se como foram salientados e destacados os 
A ,__, parametros que deveriam ser considerados pela comissao encarre 

._ gada de escolher o local da futura colonia. E no artigo 39 re- 

comendava que o local deveria caracterizar-se como sendo re - 

gião de futuro desenvolvimento econômico. C 

` _ 

O artigo 59 das referidas instruções, assinalavaque 

16 cg. PEDROSA, Joäo Júóë. op. att. lssi. p.4s.
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apõs a definição do local, deveriam ser tomadas as providën - 

cias para a divisão em lotes de "uma äuea não en6øMoà‹143Km2¿%, 

coaaeópondehte ã do quadaado cujo tado E dc 6Km6,...77, onde 

seriam feitas as instalações adequadas ao funcionamento da cg
A lonia. ' 

O chefe da comissão deveria remeter, mensalmente, 
ao Ministërio da Guerra, um relatõrio sobre os trabalhos desen

A volvidos e que deveria ser acompanhado pela planta da colonia, 
~. .- com a divisao do lotes rurais e urbanos. Uma copia do mesmo se 

ria encaminhada ao presidente da província, para que fosse ar- 

quivado. 

O artigo l09, ültimo das instruções, recomendava 
que a comissao elaborasse um trabalho descritivo dos terrenos 

z 4 percorridos durante a viagem da capital do Parana ate o local 
À 4 da colonia, Nessa memoria descritiva, deveria ser considera 

dos ` 

.- 

o Áeu óoto, a óua fitoaa, aó eótaudaó que 
eótejam em comuntcação com aó que óegut- 
nem óeuó pontoó de paattda e onde vão tea 
mtnaa, com todoó oó eóctaaectmentoó óo¿` 
bae a conuentencta de methoaat-aó. Eótu- 
danäo oó cuàóoó de agua que ataaveóóaaem, 
óua nauegabtttdade e uantagenó aeóu£tan~ 
tea ao commeacto e deáeza da paoutnc¿a,e 
tudo mató quanto poóóa tnteaeóóaa ao patz 
aetattvamante a atquazaó não e1p£ouadaÀ7á 

Nos livros relativos ã colõnia, não existiam refe 

í..í_.__....í_z....i 

77 C6. PEDROSA, JOÃO JOÁÊ. Up. CLI. 1331. P.43. 
7°Ibtdem, p.49. -

'



Q 4 rencias a este trabalho descritivo e tambem nada consta nos rg 

gistros da correspondência recebida pelo presidente da provin- 

cia. “

V 

Apõs receber os instrumentos e mantimentos necessã 

rios, a comissao partiu no dia ll de dezembro. Seguindo o iti- 
4 4 .- 

nerario pre-estabelecidc, essa comitiva enfrentou muitos obsta 

culos atë conseguir chegar ã região do Campo Erê. Nessa região, 

que na epoca era pouco conhecida e nao existiam definiçoes exa 

tas a respeito dos seus contornos, procederam aos trabalhos de 

reconhecimento e levantamentos do local para a instalaçao da co 
.-. ~ f 
lonia. A comissao, tendo iniciado os trabalhos necessarios aih 

da não havia decidido pelo local mais adequado,quando chegou a

¢ ordem do Ministerio da Guerra, de junho de l88l, para que re- 

gressassem ao Rio de Janeiro. Mediante essa ordem, tanto a co- 
~ ,- missao do Chopim, quanto a do Chapeco, foram obrigadas a reti- 

rarem-se da região e encerrar as atividades do destacamento mi 
litar provisoriamente instalado; '

I 
,_ . 

_ 

« Os trabalhos realizados por essa primeira comissao 

demonstraram não sõ a necessidade de que fosse modificado o lu 
~ .- gar de instalaçao, como tambem que deveria ser fundada outra 

na regiao da foz do rio Iguaçu, que situava-se mais a oeste da
› 

regiao percorrida. ' 

' Quando procedeu-se a nomeação de nova comissão, es 
ta recebeu recomendaçoes no sentido de que a colonia deveria 

ser fundada ' 

entne a mamgem dtneiia do Choptm e a eó- 
quehda do Iguaóóu, appnoximando-óe dafioz



do pmimeigo d'eóóeó aáoó e tendo a 
denominaçao de 'Ca£on¿a do Choptm!79 

Como chefe e encarregado da nova comissao, foi no- 

meado novamente o capitão, Francisco Clementino de Santiago Dan 
tas. Seguiram como ajudantes o capitão do l9 Batalhão de Infan 
taria bacharel Belarmino Augusto de Mendonça Lobo e o capitao 

do 39 Batalhão de Artilharia bacharel Antonio Tertuliano da Sil 
va Mello. Os trabalhos de almoxarife e escrivao seriam realiza 

4 ¢ .- dos pelo tenente honorario do exercito Jose Lucas Barbosa.O Dn 
Cesar Ferreira Pinto ficou encarregado da farmãcia e dos servi 

._ - 

ços medicos. 0 contingente, formado por 40 praças, sendo 20 de 

cavalaria e 20 de infantaria, estava sob o comando de um ofici 
al subalterno do 29 corpo de.cavalaria8°. Acompanhavam-na ain- 

da, as respectivas esposas e filhos, alëm de algumas familias 
de colonos civis. A comissão apresentou-se ao presidente da pro 
vincia, Dr. Sancho de Barros Pimentel, a 5 de outubro de l88l. 

` Utilizando-se das informações contidas nos relatõ- 

rios dos presidentes da provincia, torna-se possivel relatar 
as atividades desempenhadas pela comissão até a fundação da co-
A lonia propriamente dita. ' ' 

No dia 3 de novembro, de posse dos equipamentos e
A suprimentos fornecidos pela presidencia da província, a comis- 

são partiu de Curitiba. 
_

d 

O primeiro acampamento foi estabelecido no dia “29 

~.í;í 
79PIMENTEL, Sancho de Banaoó. Refiatãaáo do Pneóádente da Pao- 

uínzta. fssz. p.1õ f 

°°IbÁdem, p§14.



de novembro, ãs margens do rio Iguaçu, no distrito do Algodoei- 
. 

.

, 

.- - ~ 
ro, em Guarapuava. Segundo Jose Lima de Figueiredo, esta regiao 

era denominada de Algodoeiro, "em viatada da gaande pfiantaçao de 

goóóypium heabaceum, que fiacifimente fifioaeócia" 81 

` No dia seguinte, o chefe da comissão organizou duas 

expedições para que, simultaneamente, procedessem a exploração 
da região com a finalidade de escolher o local para a futura cg 
A ~ lonia. Uma das expediçoes desceria o rio Iguaçu em demanda da 

foz do rio Chopim e dela faziam parte: o capitao Santiago Dan-
4 

tas, o engenheiro Silva Mello, alem de alguns soldados. Acompa- 
. 'ç 

nhavam-no o capitao Frederico Guilherme Wirmond e seu filho Au- 

gusto Nirmond que voluntariamente haviam aderido aos trabalhos 

de exploraçao. A outra, que seguiria por terra com o mesmo obje 
tivo, estava sob o comando do capitão Belarmino Augusto de Men- 

donça Lobo, auxiliado pelo capitao Antonio Tertuliano da Silva 

Mello e contava com os serviços de alguns praças. Esta expedi - 

çao procuraria abrir picadas que servissem de "u¿açao a cavafiha 
da e ao gado que devia noó pâ¿me¿aoó iempoó a£¿mentaa a cofiõ - 

mia" 82
- 

A expedição fluvial, que partiu no dia 6 de dezem- 

bro, alcançou no mesmo dia a foz do rio Cavernoso. No dia 7 , 

chegou na ilha do Herculano, jã conhecida. No dia seguinte,de§ 
cobriu outra ilha, que passou a ser denominada Dõria. Um pouco 

_.___..__.í___-.__....i¿. 

°1F1ouE1REvo, Jaóë.L¿ma dz. Qgózz Pazanaznóa. p.1s5. 
82 “ CARVALHO, Caaloó Auguóio de. Rg£a£oa¿o do paeótdante da pao- 

~vZn¢¿a. issz. p. 110.
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.- 

mais abaixo, no mesmo rio, encontrou um-arquipelago ao qual de 

nominou, Saraiva, mais alem deparou com uma cachoeira intrans- 

ponivel, cuja existência desconhecia-se. Este obstãculo obri - 

gou os militares a regressar ao acampamento pioneiro. 

No dia l5, o capitao Dantas comunicou ao presidente
, 

da provincia Dr. Sancho de Barros Pimentel que ja havia 

aegaeóóado da expionação que 5¿zena pefio 
Àiovíguaóóã, aguaó aba¿xo, tendo pencon- 
n¿do em uma extenção de dez £egoaó, tea- 
àenoó de óuapàendente ¿eat¿£¿dade83 '

z 

A expedição que seguiu por terra, iniciou seus tra- 
_. z balhos de exploraçao no dia 5 de dezembro. Ela atravessou va - 

f f 
rios cursos d'agua, e abriu muitas picadas, ate encontrar um 

rio que apresentava caracteristicas parecidas com a do rio pro- 

curado. As principais caracteristicas que confundiram os explo- 
.- radores, diziam respeito ao grande volume de agua do rio e a di 

reçao tomada pelo mesmo porque, vindo na direçao Sul, pendia pa 
ra o Oeste. Pensando ser o rio Chopim, e como as condiçoes eram 

_. precarias para continuar,pois os viveres estavam escassos o ca- 
~ f â pitao Belarmino resolveu regressar, apos tres meses de trabalhos 

e de incertezas. 

. Alguns dias apõs, o capitão Belarmino e o capitão - 

Santiago Dantas procederam a observações mais acuradas,'com o 
' à 

objetivo de identificar o rio encontrado e sobre o qual paira - 
.› 

f ~ ~ vam duvidas. Os dois capitaes concluiram que nao se tratava do 

-i¿_~ 
°3P1MENTEL, sanzhú de Baââúó. ap. ¢¿z. 1832. p.14.

z



rio procurado. 

_. 4 
A óynihcóe doó iaabaihoó da commióóao ate 

cóóc-ponto goi uma combinação dc iinhaó de 
comunicação, a fiiauiai c a ieaacóiac, toa - 
nando-óc aóóim poóóiuci o iaanóiio_dc cavai 
ioó c bcóiaó de caaga poa icaaa ate am_pon- 
to em que podia com áaciiidadc óca 5oancci~ 
da dc uiucacó a expedição 8“ 

De voltaao acampamento pioneiro, o capitão Belarmi 
no dirigiu, durante algumas semanas, os trabalhos de ampliaçao 

das picadas e melhoria dos caminhos abertos anteriormente. Nes 
se serviço, contava com o trabalho dos praças do contingente. 

Procuraram melhorar o caminho que ligava o Distrito do Algodo- 

eiro ã cidade de Guarapuava, com a finalidade de facilitar as 

comunicações e o trãnsito dos cavalos e das bestas de carga. 

No intervalo de tempo em que a comissão ficou no 

acampamento pioneiro, muitos dos praças que encontravam-se doen 
z ~ , 

¡ . tes ou em precarias condiçoes de saude, aproveitaram para cu 

rar-se ou recuperar as forças a fim de prosseguir nos trabalhos. 

Apõs esse periodo de tempo, os membros da comissão 

procuraram reiniciar a marcha e retornar aos trabalhos de ex - 

ploração da região. 

Ampliando as picadas traçadas anteriormente, e mo- 

dificando o rumo, a comissão chegou a um ponto inferior do rio 

Chopim, cerca de três lëguas acima da foz°5. Todos os membros 
da comissão, desceram esse rio a fim de encontrar a confluên - .~ 
3” CARVALHO, Caaioó Auguóio dc. op. cii. 1884, p.ll0. 

_°5 D'0LIVEIRA, Baaziiio Auguóio Machado. Rciaiãaio do pacói- 
dente da paouincia. 1884. p.34.

_



cia com o rio Iguaçu. Nesse trajeto, encontraram uma ilha a que 
,- denominaram Affonso Penna. Um pouco mais alem, encontraram um 

salto que passou a denominar-se de Tertuliano. Constataram que 

pouco antes desse salto, o rio Chopim apresenta uma largura de 

400 metros. Cerca de duas lëguas mais adiante, encontraram "um 

vaa e uma coaàedeiaa, que Zhe embangaaam o paóóo"°°. Em virtu- 

de desses obstãculos encontrados e por estar em precãrias con-
i 

diçoes para prosseguir, devido a falta de viveres e doenças que 
. . _ ¬ 

haviam atacado alguns militares, a comissao foi obrigada a pa- 

ralisar, temporariamente, os trabalhos. 
_ 

I 

. 

^

,
z 

Neste ponto,ficou 

tenmánada a paaie ma¿ó d¿¿¿¿c¿£ doó taaba- 
Zhoó de expfionação da commióóão pana a quai 
ioanou-óe neceóóaaáa a abeaiuna de uma pica 
da de 94 K¿£.400 oa de 14 ieguaó quaóá aecÍ 
t¿£¿neaó 87 ` '

' 

.... .- Estas exploraçoes, indispensaveis para a determina- 

çao correta da foz do rio Chopim, provaram que nem o Iguaçu e 

nem o Chopim apresentavam condições de navegabilidade no tre- 

cho percorrido. Este fato demonstrou que, indubitavelmente, a 

Q "" Í 0 ^' I 1 ^" " 0 posiçao pre-fixada nao apresentava as condiçoes necessarias pa 
ra o estabelcimento da colônia. ' 

Concluiram ainda que, os terrenos situados na regi- 

ao da foz do rio Chopim, embora excelentes para a agricultura, 
nao apresentavam boas condiçoes para o desenvolvimento e a cria 

_....._._.-..._..._í.._í 

_85PARANÃ, Sebaóiião. Choaogaaphia do Paaanã,`p.405. 

°7cARi/ALHO, cafzzúó Aagaózzú dz. op. aa. isâz. p.11o.
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,_ ,- 

çao de gado, devido a falta de campos. Alem disso, caso o esta 
. 

'

' 

belecimento militar fosse fundado na referida posiçao, o mesmo
4 ficaria muito distante das cidades mais proximas, Guarapuava e 

Palmas°Ê. 

~ Em virtude dessas conclusoes, o chefe da comissao de 
cidiu que deveria ser explorada uma localidade mais adequada , 

` ~ ~ pertencente a regiao prescrita pelas instruçoes recebidas. 

Durante o periodo em que os trabalhos de exploração
, foram paralisados, procurou-se melhorar a picada traçada ate

, 

as margens do rio Doria, afluente do Iguaçu e igualmente a a- 

bertura de uma via de comunicação com os campos de Palmas. Nas
, proximidades do rio Doria, formaram um centro de recursos, on- 

de foram efetuados plantações de roças e construções de alguns 

ranchos provisõrios¿ Neste centro de recursos ficariam aloja - 

dos, em carãter temporario, os componentes da comissão. 

Posteriormente, retomaram os trabalhos de explora - 

çao do rio Chopim, e chegaram finalmente a um local que lhespa 
receu como o mais indicado para a instalaçao. 

O local, cortado pelo rio Pedrosa, situava~se em um 

planalto de pinheirais, na margem esquerda do rio Iguaçu e ã 

direita do Chopim. £ no dia 27 de dezembro de l882, o chefe da 

comissão anunciou aos demais membros que aquele seria o lugar
A da projetada colonia. Terminavam assim os trabalhos de explora 

çao realizados durante treze meses, aproximadamente. 

i.í-;_...i...-_.-...___ 

°°v'oL1vfnzA, sâaózízza Aagaózú Mae/zada. ap. ¢z;›c.1ss4. p.s4.
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Na ata elaborada na oportunidade (anexo I), Cons 

ta que . 

.- Aoó vinte e óete d¿aó do mez de Uezembao do 
ano de mit oiiocentoó e ottenia e dotó, dec¿~

A 

mo quaaio anÁueaóaa¿o do combate tntae aó Áoa 
çaó baaótfletaaó e attadaó que expettaam aó pa 
aaguaáaó daó poótçõeó de Lomaó Vafientánaó na 
Repãb£¿ca do Paaaguay, aeinando óua Majeótade 
Impeaadoa o Senhoa Dom Pedao Segundo, óendoM¿ 
n¿ótao.e Secaetaato d'Eótado doó Negocioó da' 

~ Gueaaa o Sennoa Conóetheáao Caafioó Aááonóo de 
Aóó¿ó Ftgueáaedo e Paeó¿denIe da Paouincta o 
Excettenttóótmg Sennoa Doatoa Caaíoó áagaóto' 
de Caauakno, neóta paoutncta do Paaana, no mu 
n¿c¿pÁo de Pafimaó, eniae o Chap¿m e o Igaaóóí 
ao oaáenie do Doaáa e ao occ¿denIe do CnopÁn- 
z¿nho óobae aó daaó maagenó do Pedaoóo,a¿5£u¿ 
enie do ufitimo [...} 5o¿ Áandada a Coflonáa M¿ 
íttaa do Choptm peta Comáóóão compoóia do CaÍ 
pitão bachaaeí Faancióco Cflemeniino de San - 
Th¿ago Daniaó como chefie, doó Cap¿£äeó,BeKaa- 
mtno Auguóio de Mendonça Lobo e Antonio Teatu_ 
£¿ano da Silva Me££o como ajudante e do Aflfie- 
aeó Satuanáno Auguóto de Mendonça Lobo como 
eócaiuão, a£moxaa¿5e e commandante ¿ntea¿no do 
cont¿ngente que acompanha a comtóóão 89

f Nesta ata consta tambem o nome dos colonos com as 

respectivas familias e dos militares e seus familiares presen - 

tes, conforme pode ser verificado na relaçao (anexo II).De acor 
do com o teor da ata, estiveram presentes no ato, lO7 pessoas . 

Deste total, 39 eram militares, que com suas familias formavam 

8l. Acompanhavam a comissao, cinco familias de colonos civis e 

mais O4 solteiros, formando um grupo de 26 pessoas. 

3.3 - Localização geográfica 

Este nucleo militar nao esteve localizado, como pa 

rece indicar a sua denominação, no vale do rio Chopim. Ele es- 

8° Ata da fiundação da Colonia Máfiitaa do Chopim. Anexo I.

_
X



u 
_

' 

tendeu-se na bacia do rio Iguaçu, entre os seus afluentes Cho--
, pinzinho e Doria. E, segundo o presidente da província Brazi - 

lio Augusto Machado D'Oliveira, este fato 

. nao contnaata aó Ánótaacçoeó poaque em meu 
paaecch, quando cfikaó de£eam¿naaão que a 
coíonta óe appaox¿maóóc da áoz do Chopám , 

eópcc¿a£¿zamão apenaó a zona do Igaaóóu, 
aio pacncipafl, paoximo do Chop¿m óeu ag- 
6£ucn£e.9° 

A sede da colônia situava-se a cerca de 650 metros 

acima do nivel do mar. A posição geogrãfica, de acordo com PA- 

RANÃ91 ficava aproximadamente a " 25°4o' de Zat Sal, e 9°27'de 

Zong Oeóie do R¿o.de Janeáao". Localizava-se a noroeste da vi- 

la de Palmas e a sudoeste da cidade de Guarapuava, entre osrfios 

Iguaçu e Chopim, distando "do 19, em d¿acçäo aoó Campoó daó La 

aanjeiaaó apanaó 22 Kiiometaoó e do 2? 30 Kálomeiaoó, maiô oa 

mcnoz" 92, como pode ser observado no mapa (fig.II1y 

¢` . - _A colonia distava cerca de 24 leguas da cidade de 

Guarapuava, 22 da vila de Palmas, l7 da vila de Bellavista (ho 
je Clevelândia) e 7 do distrito de Mangueirinhafia 

' O presidente da província Brazilio Augusto Machado 
D'0liveira realizou uma visita de inspeção ã colõnia em l884.E 

~ A fez uma descriçao do trajeto entre a capital e a sede da colo- 

nia. Devido as informações importantes que presta, transcrever 

íi_-_.._._._....í__.. ' 

. _ _ , 

9°U'0LIVEIRA, BaazZ£¿o_Auguóio Machado. op. ctt. 1884. p.34. 

QIPARANÃ, Scbaótião. op. c¿£. p. 406. 

°2Co£õn¿a Mcfictaa do Chop¿m. u.593. p.4. 

°3PARANÃ, szôaóztãa. ap. atz. p.4o1;
A
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4 se-a o trecho referente. 
. › ' 

Ã Colonia do Chopim o caminho maió cuato 
e óeguido ë o de Guaaapuaua pana paóóaa-óe 
o Iguaóóã no dióiaicio Aigodoeino; 

Eóie inajecio, que mede, deóde Cuaiiyba 
- ã coionia, 472 Kiiometaoó, pode conáideaaí 

_ 
óe dividido aóóim: De Cuaityba ä viiia de 
Imbituva, paóoando peia viiia da Paimeiaa, 
pela cidade de Ponta Gaoóóa e uiiia daó Con 
chaó, a eóiaada e de caaaoó, e oáfieaece 55 
cil iaanóiio, com a exienóão de 204.6 Kiko 
meiaoó. 

Da viiia de Imbituva ä cidade de Guaaa - 
puava, o caminho aiaaveóóa a óeana da Eó- 
peaanca, coaia em geaai ieaaeno muito ac - 
cideniado e óo peamiie penoóa paóóagem ã 
iaopa de cangueiaoó e a cauaiieiaoó. Eóte 
mau iaecho tem a ešienóão de 118,8 Kiiome- 
taoó. Ao iado, poaem, acha-óe em conóiauc- 
ção uma eóiaada paaa caaaoó, adminióiaada 
peia diaeioaia doó teiegaaphoó, pana.aqua£ 
a paovincia ja concoaaeu com a quantia de 
30=00Q$000. Peacoaai eóia nova iinnaz que 
podeaa encuaiaa T4 Kiiomeiaoó eniae Imbiiu 
ua e Guaaapuaua, (...). De Guaaapuava ao 
Aigodoeino, naó maagenó do lguaóóã o cami- 
nho e piano, na óua quaói toiaiidade dellã 
Kiiomeinoó. Do Aigodoeiao ã co£onia,na uma 
picada de 30 Kiiomeinoó, mandada abaia pe- 
io capitão Daniaó. O caminho da coionia ã 
uiiia de Paimaó tem 712 Kiiometaoó, peia 
maioa paaie em campoó, 40 deóieó'peaiencem 
a uma picada em maia viagem, abeaia '~pe£o 
chefie da comióóão. 

Eóia picada e a do Aigodoeiao, quando - 

maiô deócoaiinadaó, podem mediante aigumaó 
modigicacãeó, no taaçado, paeóian-óe aoxnan 
óiio de caaaoó.9~ 

0 nucleo da colõnia apresentava um perimetro de a~ 

proximadamente 5 Kilometros. Era cortado pelo rio Pedrosa,aflu 
ente do rio.Iguaçu, e seria destinado a abrigar as construções 

referentes ã administração colonial, as casas dos militares, a 

escola, a igreja, o quartel, o ambulatõrio, a residência de al 

°"D'0LIUEIRA, Baaziiio Auguóto Machado. op. cii. 1884. p.39.
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guns civis, as casas militares, etc. 

-0 clima apresentava diferentes gradaçoes, varian- 

do de acordo com a diversidade das altitudes. A altitude mëdia 

era de 650ni. Na sede da povoaçao, situada aproximadamente a
^ 700n1, ocorria o fenomeno das geadas, no periodo de inverno. 

Enquanto que, nas proximidades dos rios Iguaçu e Chopim, a al- 

titude nao atingia 550ni, provocando uma temperatura mais ele- 
,- vada. Por conseguinte, considerando-se este quadro climatico , 

os produtos poderiam variar conforme esta escala de temperatu- 

ra. ' “
' 

Tanto nas margens do rio Iguaçu, quanto nas do Cho 
pim e Chopinzinho, a vegetação apresentava as caracteristicas 
peculiares da zona intertropical. “ 

A4 píantaó e aó pequenaó efleuaçoeó pao 
ximaó oótenião a fiaxuaiante vegetação däš 
c£¿maó'quenIeó. Ãauoaeó demaó¿adamente 

_ óenóZue¿ó a geada e que óõ Áloaeóeem naó 
aegtõeó em que abunda o ca¿ee¿âo.eneon~ 
taao~óe a cada paóóo, áazendo eaea queeó 

'_ óe pa¿nc¿ga£ eflemenio da aiqueza do Impši 
ato ah¿ pode óea eufitiuado... 95. 

Em diversos pontos do perimetro colonial, ocorriam 
manchas de excelentes pastagens que poderiam ser utilizadas pg 
los pecuaristas, como forragem para a criação e engorda dos a- 

nimais. '

. 

ac. Na superficie da Colonia, cerca de 2/3 das terras 
' f - › - podiam ser consideradas como otimas, com qualidades propriaspa 

ra a cultura. As matas, em quase sua totalidade, eram formadas í~ 
°5cARvALHo, caàzaó Aagaóza de.'ap. att. 1ssz. p.111.
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por ervais, pinheirais e catanduvas 95. 

A região onde fora instaiada a coiõnia, caracteriza
- va~se por conter inumeros mananciais. E nas terras que ficavam 

a beira destes rios e riachos, encontrava-se 

gaandeó eótenóoeá de Ieaaenoó com aaaa vege- 
taçao a que ehamao fiachinaeó e que óem mutia 
dÁ¿¿¿cu£dade~taanógoamao-óe em campos (...) 
paaa a caeaçao de toda a eópecte de gado97 

_ 
,0 presidente Braziiio Augusto Machado D'01iveira , 

considerou como importante, sob o ponto de vista dos interes- 
z .V .- ses estrategicos, a iocalizaçao da coionia porque: 

19 É de ¿ac¿£ deáeza poaque óõ podeaä óea 
atacada depotó de ¿nuad¿doó oó eampoó de Pai 
maó ou oó de Guaauapuava, apaeóentando a¿nÍ_ 
da níeóie caóo oó cam¿nhoó que a äigäo a eg 
óeó eampoó Ianioó obóiaeuioó naiuaaeó que 
bem óe pode eonótdeaaa a óëde da eofiõnta eo 
mo uma poóiçäo enaeceóó¿ue£.- _ 
'29 Pode paocuaaa embaaaçaa a maaeha doinš 

_m¿go óe, peta eótaada geaafi, paetendea`e££e 
Lnuadáa o Lnieatoa da paovineáa. 

q
z 

39 No eaóo de aóóafito a povoação da Boa 
Vióta ou a uÁ££a de Pafimaó podeaa óoccoaaea 
oó óeuó hab¿Ianieó, paotegendo-Zheó a deit- 
aada. '

- 

4? Acha-óe em condtçõeó de paeóiaa apoáo* 
a quafiquea fioaça que opeaaa noó eampoó de 
Paímaó, já áoanecen-do-£he uíueaeóf já ae- 
fiugio em caóo de aevez.9° 

Com relaçao a estes aspectos enumerados pelo presi- 

dente da provincia, torna-se necessãrio considerar que, na hi- 

põtese de sofrer_um ataque, dificiimente este_estabe1ecimento 

_-..._-...___-_._._....i.__. ›

^ 96Co£on¿a M¿£¿taa do Choptm. u.393. p.4 
QVCARVALHO, Caaíoó Auguóto de. op._e¿t.-1882. p.111. 
9°D'OLIVEIRA, Baaziflio Auguóto Machado. 1884. p.54.



teria condições de embaraçar a marcha do inimigo, em virtude do 

pequeno contingente militar nele destacado.. 

4 ~ 'Alem disso, as populaçoes localizadas em Palmas ou 

nos povoados prõximos, eventualmente poderiam contar com o au- 

xilio dos militares em caso de invasao. Isso porque, as difi- 

culdades encontradas para atingir estas povoaçoes (cerca delOO 
~ f 

km) atrasaria a operaçao de socorro, devido aos pessimos siste 

mas de comunicaçao disponivel na regiao. O auxilio que poderia 
` › ~ 

prestar as tropas que estivessem realizando operaçoes na re 

gião,_somente poderia ser concretizado, apõs a primeira dëcada 
A ^ 

de existencia da colonia, quando a mesma iniciou uma fase de 

desenvolvimento econômico em pequena escala. 

Indubitavelmente, a opção pelo exato local da co- 

lonia somente foi tomada apos haver sido explorada grande par- 

te da regiao prescrita pelas normas regulamentares. Expknaçoes 

essas que foram desenvolvidas no periodo compreendido entre no 
vembro de l88l a dezembro de l882, computando-se apenas o tem- 

_ ~ 
po referente a segunda comissao. 

Entre os trabalhos efetuados, estão incluidos a 

~ .- ~ construçao de uma via rustica de comunicaçao entre a cidade de 

Guarapuava e a vila de Palmas e que, posteriormente, foi amflia 
f ø 

da e transformada em estrada carroçavel. Alem dessa, foi aber- 

ta uma picada que ligava a colônia a um trecho dessa estrada. 

A posição escolhida pela comissão fundadora deter- 
f lI^ , minou uma serie de consequencias que estiveram diretamente li 

gadas ao funcionamento e ao desenvolvimento desse estabeleci-
- 

mento militar, como pode ser verificado nos proximos capitulos.



A populaçao civil e o contingente militar que fi- 
- ^ ` 

xou residencia nessa colonia, procurou adaptar-se as circuns 
Q _ ~ ~ ` 

tancias peculiares a sua localizaçao e dedicar-se as ativida 
des com as quais mantinham certa identidade. O funcionamento 

geral deste estabelecimento, as normas e regulamentos e as
- atividades desenvolvidas, assunto do proximo capitulo, foram 

' ~ f - ~ - 

organizadas em funçao das proprias condiçoes apresentadas pe 
la colõnia e adaptadas ã regulamentação vigente para os esta 

belecimentos dessa modalidade.
'



CAPITULO IV 

A COLÔNIA MILITAR DO CHOPIM 
ASPECTOS SÓCIO-ECONÔMICOS
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Desde a fundação desta unidade de colonização mi- 

litar, conviveram diariamente militares solteiros, militares 

casados e suas familias, colonos casados e seus familiares,cg 

lonos solteiros, comerciantes estabelecidos, negociantes iti- 

nerantes e visitantes ocasionais. Todo esse contigente popula 

cional, que habitava um perimetro colonial determinado procu- 

rava estabelecer entre si relaçoes de amizade, de trabalho,co 

merciais, etc. 

'_ 
A Os colonos rurais não ficavam isolados em ams pro 

priedades; eles mantinham atividades sociais e econômicas, a- 
» ~ traves das relaçoes sociais desenvolvidas com os habitantes 

do quadro urbano. 

E para que houvesse um relacionamento satisfatorio 
u . 

f .-_ 

para o adequado funcionamento da propria colonia, foram esta- 

belecidas certas normas comportamentais. 

- As providências iniciais 4,1 

» ^ 
O primeiro diretor da recem-fundada colonia mili- 

tar foi o capitão Francisco Clementino de Santiago Dantas,ten 
do como ajudantes os capitaes Belarmino Augusto de Mendonça 

Lobo e Antonio Tertuliano da Silva Mello e como escrivao e al 

moxarife Saturnino Augusto de Mendonça Lobo.

^ 
As primeiras providencias tomadas foram no senti- 

do de acomodar os militares e os colonos com suas respectivas 
~¢

, familias. Para tanto, foram construidos, rapido e toscamente, 

abrigos onde as pessoas pudessem ficar protegidas da ação das 

.ll
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intempéries. E para que a população conseguisse estabelecer-se 

em seu lugar de forma definitiva, tornou-se necessaria a der- 

rubada de um vasto pinheiral, compreendendo uma ãrea com apro- 

ximadamente 800.OO0nF.9° 

Quando os trabalhos de exploração do local foram 

concluidos, procedeu-se a medição e demarcação da ãrea coloni- 

al, sendo encarregado o capitao Antonio Tertuliano da Silva Mel 

lo. Conforme oficio enviado a l9 de março de l883 pelo diretor
A da colonia ao presidente da provincia Luiz Alves Leite de Oli- 

veira Bello, os novos serviços' iniciaram-se.pelo "Levantamen- 

to da Linha do Chopim a con5£uenc¿a do Pednoóa, no Chopánzinho, 

Áehã 0 £¿m¿Ie oäientaí doó koteó a demaacan e diótnábuiâ" 1°°‹ 

Os trabalhos de demarcaçao dos lotes urbanos ini - 

ciou com a medição de uma ãrea central onde, posteriormente,se 
riam construidos o edificio da diretoria, 0 quartel, a casa do 

diretor, o edificio da escola, a igreja, o edificio destinado 

a-abrigar o almoxarifado e as outras construções necessãrias. 
No oficio supra mencionado, consta que o capitao ajudante Be- 

larmino Augusto de Mendonça Lobo havia iniciado a construção de 

uma capela destinada aos serviços religiosos que seriam ofici- 
~ .- .- ados pelo capelao tenente do corpo eclesiastico do exercito,pa 

dre Maximiano das Chagas Carvalho.Este padre foi nomeado pela 

portaria de lO de abril de l883, do Ministerio da Guerra. A 

planta da capela foi desenhada pelo capitão Belarmino Lobo. 

~«__ 
9°D'0LIVEIRA, Baazííio Auguóto Machado. op. cit. 1884. p.39. 

1°° oL1ve1RA amo, ntéz A/mz; Lwcz dz. Rzmõua da ¡z›zezz¿azvzxtz da pwzúz- 
555. 1883. p.49. _

_
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No dia IQ de março de l883 inaugurou-se a escola , 

que passou a ministrar "aó pn¿me¿aaó Zeiaaó paaa meninoó-da am 

boó oó óexoó"}°1 A escola, frequentada pelos filhos dos milita 

res e dos colonos civis que totalizavam 20 crianças, localiza- 

va-se na ãrea central. 0 primeiro professor foi o 29 cadete Na 

poleao do Rego Brasileiro, que recebia uma gratificaçao mensal
4 

abonada aos diretores das escolas regimentais do exercito. `

^ 
4.2 - Normas e Regulamentos desta colonia militar. 

Desde os primeiros dias da existência desse nücleo 
.- ‹ ,- 

militar, os responsaveis procuraram organizar as varias ativi- 
,- 

dades que se tornavam indispensaveis para que o mesmo pudesse 

funcionar a contento. Para tal, basearam-se nas instruções que 

baixaram com o Decreto n9 2.502 (anexo III). 

4 ` 
_ 

Alem de contar com essas normas, foram adaptadasas 

circunstâncias locais alguns dos artigos do Regulamento para as
A colonias do Estado, de acordo com o Decreto n9 3.784, de l9 de 

janeiro de l867. 

0 contingente populacional estabelecido recebeu as 

instruções de que deveria obedecer as normas e as regras esta- 

belecidas pela administração colonial. Estas, geralmente eram 

publicadas pelo diretor sob a forma de Oàdem do dta ou Qetafihe 

de óeauiço. Atravës destes boletins, afixados na porta do edi- 

ficio da administração, o diretor da colônia, ou seu substitu- 

to, quando se tornava necessãrio, comunicava ã população osavi 

...__-,~......-_..__..-..--__-i- 

1°*`oL1vEIRA-BELL0, Lutz Azuzó Lutz dz. ap. Qué. Issa. p.4‹›
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sos de interesse geral. O teor destes boletins poderia conter 

noticias referentes ã inclusão de novos colonos, a chegada de 

novos soldados, a exoneração ou transferência de militares, a 

tabela de gêneros alimenticios, a mudança de diretor, a visi- 

ta do padre de Palmas, a prisão de soldados ou colonos, etc . 

Estas comunicações transcritas nos respectivos livros conti- 

nham a assinatura do diretor ou responsãvel. Alguns destes ll 

vros encontram-se no Arquivo Püblico do Paranã 1Q2.Pela leitu 

ra destes comunicados pode-se ter uma visão muito clara a res 

peito do moduó u¿uehd¿ó e de como se estabeleceram as relaçoes 

entre a população civil e o contingente militar na Colõnia Mi- 

litar do Chopim. V ~ 

O horãrio dos trabalhos executados pelos militares 

foi estabelecido pelos diretores e adaptado em funçao das duas 

estações que ocorriam de forma mais acentuada, respectivamente 

o verão e o inverno. O primeiro registro a esse respeito afir- 

ma que na estaçao do verao 

Ó óeauiço começa aó 7 hoaaó da manha e 
ieamina aó 6 da tahde 'havendo duaó ho , A, __. 

-haó paaa o deócanço e aefieiçoeó. No ¿n 
veano pa¿nc¿p¿a aó 9 hoaaó da manhã É 
uae ate aó 5 da idade óem Lhieaaupção. 
Naa qaaataó 5e¿aaó não ha tnabakho poa 
óeaem deót¿hadoó ã exehcicioó m¿£¿ia - 
heó, heu¿óIaó e £¿mpeza de aamamehto.w3 

z- .ø ~ 
Porem, esse horario sofreria modificaçoes e adap- 

tações em virtude das necessidades verificadas pelos direto - 
‹› 1@~ “Z Eóieó livhoé encontham-óe em bom eótado de conóehuaçäo. 

São em numeao de óe¿ó e nefieaem-óe ao pealodo de 19 
de agoóto de 1885 a 4 de fieueaeiao de 1909. 

1°3v'oLn/EIRA, Bàazzua Aagaózú Mae/zada. ap. ¢¿z:. 1ss4. p.s5.

UU



res posteriores. Para ilustrar esta afirmativa, transcreve-se 

o artigo 29 do boletim do dia 6 de outubro de l900, onde o di 
V . 

retor da colonia tenente Joaquim Galvao Soveral comunicava que 

de ›

_ 

agoaa em diante aó hoaaó de Iaabafiho paaa 
aó paaçaó aqu¿ deótacadaó óeaão daó 7 aó 
11 da manhã e de uma aó 51/2 da Iaade,óen 
da oó eaapánteáaoó e áeaaeiaoó 0ba¿gadoó_ 
a peamaneeeaem em óuaó aeópec£¿vaó o¿¿¿c¿ 
naó-danante eóóaó noaaó, óaivo oadenó em 
eoniaäaáo 1°”« ~

,

z ` 

0 horario citado deveria ser respeitado durante o 

periodo do verão, que na região abrange praticamente os meses 

de outubro a abril. Neste periodo de verão, o horãrio de re - 
4 ~ ` 

vistas aos praças tambem sofria alteraçoes. Conforme consta do 

comunicado de 18 de setembro de l900, elaborado pelo mesmo di 

retor, seria realizado uma "aeuióta aó óeÁó'hoaaó da manhã e 

outaa aó 6 1/2 da Idade, 6¿eando_d¿ópenóada a aeuíóta de aeeg 
£nea".1°5 

Durante os meses de maio a setembro, o horãrio dos 
~ ¢~ 

trabalhos obedeceria a nova disposiçao, em decorrencia da bai-
z 

xa temperatura que verificava-se na regiao, durante grande par 

te do periodo. No artigo 19 de seu comunicado do dia 8 de maio 

de l902, o diretor alferes Manoel de Barros Lins informava que 

no periodo da . 

eótaçao do ¿nueano o toqae de afivoaada óeaã 

1°” Coiõnáa Mákiiaa do Chop¿m. v.4J4. p.43 veaóo. 
1°5 Ibidem. p.42 veaóo



a 6 hoaaó da manhã, 0 de áaxina no 19_ 
tempo, daó 8 aó ll noaaó e no 29 tem- 
po, de meto d¿a aa 4 1/2 da tande e o 
de ó¿£enc¿o aó 8 hoaaó da no¿te"1°5 

~ 4 
. Em algumas ocasioes, tornava-se necessario alterar 

o dia das manobras e exercicios militares, normalmente executa 

dos ãs quartas feiras, em virtude de circunstâncias novas. En- 

tre as circunstâncias que poderiam modificar as tarefas diäfias 

prë-estabelecidas, pode-se citar a chegadado novo diretor, a 

ocorrência de chuvas abundantes, ou ainda a alteração da ordem 

dos trabalhos. Assim, em decorrência de ter sido realizado os 

trabalhos normais na quarta-feira, o ajudante interino alferes 

Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho determinou que no sãbado dia 

4 de janeiro de 1902 todo - 

0 con£ÁngenIe deveaã eótaa Áoamado hoje 
ãó 6 nonaó da tande pana exeae¿c¿o de 
manobaaó e evokaçõeó, devendo o 2? óan- 
genio Joäo Joóe Gonçaiveó, aux¿£Áado pe 
Ko cabo de eóquadaa Joóë Faanc¿óeo da. 
S¿£va e Candádo Máfiitäo Feaae¿aa L¿ma - 

d¿aigLa todaó a manobaaó.1°7 

0 uniforme usado diariamente pelos militares devia 

obedecer a uma escala determinada. O boletim do dia 23 de mar~ 

ço de l888 publicou a escala elaborada pelo diretor AlbertoFer 
reira de Abreu. A partir dessa data, todos‹s praças da colonia 

deveriam seguir, rigorosamente o exposto na referida ordem do 

dia que informava: 

Faço päb£¿co que d'oaa em diante óe obóea- 
uaaa na Colonia naó paaçaó quando em óeau¿ço 

1°°Co£on¿a M¿£L£aa do Chopim. u.396. p.9. 
1°? Co£on¿a M¿£¿taa do Chopim. u.414. p.76 veaóo.



de eócaia a ócgu¿ntc Iabcfifia dc un¿5oamc 
19 Sobaccaóaca caica baanca bonct. 
29 B£uóa_pauda cafiça baanca bonct. 
39 Bfiuóa panda calça paada bonci. 
49 Bfluóa azufl calça baanca bonet. 
59`B£uóa dc bacia mcócía cafiça paada bonct. 
6? Bluóa dc bacia mcócfla caiça azufi ou mcó- 

cia bonct. 
79 Bfiuóa azu£ caflça paada bonct.4 Eóta tabc££a ócaa obócavada de mada a óca 
o nQ 1 no domángo óuccdendo-óe paaa cada dia 
da óemana um numcao, acócavando a cafiça azufi 
paaaioó diaó de chuva 1°°. 

De acordo com essa tabela apresentada, conclui Âse 
,- que cada praça contava com quatro trajes alem do bonct e da so 

brecasaca, que somente usava-se aos domingos. Contudo, a esca- 

la dispunha de certa flexibilidade e poderia sofrer alterações, 
conforme verifica-se no boletim do dia l8 de fevereiro de l902, 

em seu artigo 29. Neste comunicado, o diretor interino alferes 
Joaquim Vieira Ferreira Sobinho determinava que 

amanhã, todaó aó paacaó campaacçam ã ac- 
váóia do mc¿o dia, com o un¿5oamc - cai 
ça baanca, tun¿ca ou doiman e Kcpp¿,a5¿m ' 

de óc apacócntaacm unágoamióadoó quando 
aqu¿ chcgaa o óa. Capm Joóë Caafloó Lamai 
gueae Te¿xc¿na, Diacctoa dcóia Co£õn¿a.7°9 

Conforme pode ser constatado pelo calendario de 

l902, o dia l9 de fevereiro foi uma quarta-feira. Evidenciando 
se assim, que a mudança de uniforme ocorreu em razao de um acon 
tecimento fora da rotina, ou seja, no caso citado, a chegada do 

novo diretor. 
' Um item a ser assinalado, diz respeito ã residën - 

~*_í 
1°° Colônia M¿£¿tau do Chopim. v.412. p.32 veaóo. 
1°” Colônia M¿£¿taa do Chopám. v.414. p.28.



cia dos militares. Os soldados casados moravam com as suas fa- 
*

4 Q Q milias em casas pertencentes ao patrimonio da colonia.Estas ca 

sas, construidas pelos soldados, localizavam-se perto da praça 

Santiago Dantas. As casas, como alias quase todos os prëdios e 

construçoes da coloniam eram feitos com madeira. Empregava -se 

este material por duas razões principais: a dificuldade em ad- 
Q . _. ~ ' 

quirirosrnateriais proprios para as construçoes de alvenaria , 

uma vez que a areia, cal e cimento, principalmente, teriam que 

ser transportados de longa distância. Por outro lado,a_madeira 

prõpria para a construção existia em quantidade considerável , 

~ ..- em decorrencia das constantes derrubadas das matas proximas. 

Os soldados solteiros permaneciam alojados nas de-
. 

pendencias do quartel, para tal designado. O quartel, uma cons 
~ .- truçao comprida - de acordo com testemunho da epoca- possuia 

condições de alojar nos primeiros tempos, aproximadamente 30 

soldados. Mais tarde, essas acomodações foram aumentadas, devi
4 do ao crescimento de numero de soldados solteiros. O pernoite 

^ ,_ nas dependencias do quartel era obrigatorio para os solteiros. 

Referente a este aspecto, pode-se citar a ordem do dia 25 de 

maio de l888, assinada-pelo diretor Capitão Alberto Ferreira 
de Abreu. Neste boletim, o responsavel pela administração da

^ colonia comunicava que somente poderiam 
› . 

pennoitaa fiona do quahtek aó pnaçaó 
óo£te¿Àaó que obt¿ueÀem'£¿eença, gt 
cando aeóponóãuefi pelo peano¿te‹íeZ 
óaó o que poa eóeaka eót¿ueà deóëh 
viço com a denominação deeabo‹ú¿d¿d71°« 

“° Co£5n¿a_M¿£¿£aa do Chop¿m. v.412. p.32.
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Em decorrencia os praças solteiros somente pode - 

riam pernoitar em casas particulares ou de amigos quando ob- 

tivessem licença especial fornecida pelo diretor do estabele- 

cimento. 

Os trabalhos executados pelos praças do destaca ~ 

mento consistiam na construçao de casas para o abrigo dos mi- 
.ø ,- litares e dos edificios coloniais necessarios e tambem da der , 1- 

- - rubada das matas e abertura de estradas carroçaveis.Alem des- 

ses alguns praças encarregavam-se do corte de madeira e tambëm 
~ ` ~ realizavam plantaçoes em terrenos pertencentes a administraçao. 

Sendo que outros eram utilizados nos demorados trabalhos de me 

diçao e demarcaçao dos lotes urbanos ou rurais. Na execuçao des 

tes trabalhos ocupavam-se durante toda a semana, quando fica - 

vam dispensados de realizar as manobras militares nas quartas 
~ ,- feiras. Por esses serviços recebiam uma gratificaçao diaria de 

.- 300 reis que, somada com a etapa mensal, constituía uma remune 

raçao suficiente para suprir as necessidades. 

E importante salientar que quando os militares di-
A rigiam-se a determinado ponto da colonia com a finalidade de 

abrir ou melhorar uma estrada, organizavam um acampamento, no 

qual permaneciam cerca de uma semana. E para exemplificar,Uans 
creve-se o artigo l9 do boletim _do dia 4 de março de l902, on 

de o diretor Manoel de Barros Lins presta a seguinte informa - 

Seguiaam hoƒa paaa acampaa na_maagam diaei- 
ta do aio Chopinóánho, a¿¿m de ánáciaaem oó tha 
balhoó da éótaada'caaaoçäue£Vd'eóIa Co£õn¿a.aoZ 

V Campoó de Guaaapuava, 0 çabo Auguóto da Vaócon 
cgkloó, óokdadoó Lac¿o Joóë Beóeaaa, JoaquÁm Íb 

` Ac Batafiha, Joóë Paaeiaa da S¿£ua, João doó Saí 
toa, Faancióco Anion¿a da Fonóecca, Seaaph¿n _ 
Faancióco doó Saniaó, Deodato Gomaó doó Reió , 

IU3
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Imnocenoto Meneóeó, Feanando Enntng e eta- 
atm Menandao Bonátm Tet£eó¡ que Kevaaam a 
óegutnte fieaaamenta e mateatatr Z maehadoó 
-boné, l dito pana coataa aalzeó, 3 ptcaae- 
taó, Z alavanca, 4 enxadaó, 4 ¿otceó,ó paó 
de aemoção, 2 contadetaaó, 2 caaatnhoó de 
mãoó, 1 óeana de atonaa; 10 baaaacaó,1 con 

` nente metatca e 2.catdetaõeó; todaó eótaó* 
' pnaçaó, com excepção doóaóotdadoó Lucto Jo 
Áe.Beóeana, Fnanctóco Antonto da FonóeccaÍ 
Joaquim Joóe Batatha e ctaatm Menandao Bon 

- fltm Tetteó eótäo óoccoaatdoó de etapa poí 
10 dtaó nl; 

Apõs o periodo estabelecido para a duração dos 

trabalhos de abertura de estrada carroçãvel, no caso citado de 

l0 dias, os soldados desfaziam o acampamento, recolhiam as 
-_ ferramentas e o material e regressavam a sede onde .prestavam 

contas ao diretor dos trabalhos executados e do equipamento E 
tilizado. Passado um prazo de l0 a 20 dias o diretor convoca- 

va novos praças para participarem da continuaçao dos traba- 

lhos. Muitas vezes o diretor convocava alguns colonos para 

trabalharem junto com esses praças. Esta convocaçao, feita de 

acordo com o Decreto nÇ 2.502 e a Lei nQ 733 de 2l de dezem - 

bro de l900, poderia ocorrer em qualquer ëpoca do ano, exceto 

nos periodos de plantaçao e~de colheita, quando estariam dis- 

pensados. Na ordem do dia lQ de abril de l902, em seu artigo 

29, o diretor Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho comunicava que 

foram 

eácatadoó paaa taabathaaem no óeavtço de 
eótaada deóde hoje ate o dta 5 (óãbadoloó 
óegutnteó cotonoó, oó quaeó óão óocoaat - 
doó de etapa dunante eóóeó dtaó:watno Ko- 
ayto, Otto Çhatótofietd, Ant. de Áóótó Be; 
'zenna, Manoet Sebattão de Ottuetaa e Joóe 

1-~ 
“1Co£õnta Mttttaa do Choptm. v.414. p.94 vehóo.
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Saíuino Peaeiná da Sifiua. EÀIQÁ cofionoó 
necebeham uma áotce cada um, excepto o 

. coflono Sebaói¿ao que necebeu um maehadoÊ12

- Por este comunicado citado, assim como os inumeros 
¡ . 

~ - que estao registrados no livros proprios, toma-se o conheci - 

mento de como foram feitas as convocaçoes. Normalmente o dire 

tor publicava junto com a convocação, o material de trabalho 
,- fornecido ao colono e que seria devolvido apos o uso. Os colo 

nos que por algum motivo, não estivessem em condições de cum- 

prir a convocação, poderiam pagar a algum outro para que exe- 

cutasse os serviços em seu lugar. Entretanto, embora houvesse, 

essa possibilidade, não hã nenhum registro que evidencia este 

pormenor. _

- 

Um aspecto importante diz respeito ao comportamen- 

to que deveriam manter, tanto os militares quanto os civis. A 
-_ conduta dos habitantes deveria corresponder as normas estabe- 

cidas e, quando estas fossem transgredidas, o infrator ou in- 

fratores receberiam a devida puniçao. Em consequencia, exis - 
.- ~ ~ A 

tem inumeras informaçoes sobre a prisao de bebados ou desor - 

deiros ou mesmo de infratores das normas de boa conduta. Algu 
mas vezes, estes comunicados apenas chamavam a atenção do per 
turbador da ordem püblica que, em caso de reincidência, seria 

preso. E×emplificando,serão transcritos dois boletins. Na or- 

dem do dia 4 de dezembro de l886, o diretor Alberto Ferreira 
` ... de Abreu informa a populaçao que 

tendo-óe embntagado e geito deóondem com 

112Co£õn¿a Miflitau do Chop¿m. u.4J4. p.J00.
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' ' - 

uma mulhea o óo£dado Pac¿6¿co Joóë 
doó Santoó áique paompio paeóo poa 
24 hoaaa e paiuado da nação de ca- 

.chaça poa 20 d¿aó.1Í3 

0 motivo que ocasionou a prisao de outro soldado 

foi diferente, conforme depreende-se da ordem do dia l9 de 

maio de l889, publicada pelo Diretor Joaquim Martins de Mello 

Tendo neóta manha o óoidado do Bata 
Khão de Engenheáaoó Faancióco Boageó 
Xau¿ea chicoieado em fiaente ä caóa da 
D¿necton¿a e do qaantefi do deótacamen 
Io a uma mafihea de nome Faancáóca, aÍ 
ánontando aóó¿m a pa¿me¿aa aatoa¿dade 

- deóte eóiabeíecimenio, detenm¿no. que 
o meómo óoidado óeƒa paeóo poa 25 d¿aó 
fiazendo óeaváço, devendo oó 8 aitimoó 
óea na penÁien¢¿aa¿a.11“ 

De conformidade com os registros existentes, difi 

cilmente os diretores perdoavam ou diminuiam as penas aplica- 
` ~ 

das. Em sua maioria, quando as penas referiam-se a prisao, os 

infratores deveriam passar determinado tempo realizando os 

trabalhos de limpeza do quartel. O restante do periodo, geral 
.- z mente a ultima semana, seria passada na penitenciaria, na ba- 

... z A 
se do pao e agua. Aos bebados, a pena aplicada consistia na 

prisão por alguns dias (o prazo seria maior quando verificava 
A ~ 

se reincidencia) e na poibiçao do consumo de aguardente por 

determinado periodo. Caso o punido adquirisse bebida alcoõli- 

ca no prazo em que vigorava a sua pena, teria aumentado o tem 

po e, alëm disso o comerciante tambëm sofreria a sua punição
4 

na forma de multa pecuniaria. * 

.?_..__.t..._..______.__; mcafâõma M¿ez;z:‹za z1z›.c:wp¿m. o.412. p.1_2 
“”1bLdem, p.44 veaóo.

V
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' Em muitas ocasioes, os diretores lamentaram publi 

camente sobre o consumo abusivo de aguardente, a bebida alco- 

õlica mais popular. Nos livros que contêm as ordens do dia,
, foram registrados inumeros casos de brigas desordens e indis9 

ciplinas. Sendo que a maioria destes casos foram provocados 

por praças ou colonos civis, geralmente solteiros, quando em 
^ A evidente estado de embriagues. Em decorrencia desses fatos de 

sagradãveis e como a_situação estava tornando-se insustentá- 

vel, o diretor Joaquim Martins de Mello publicou a ordem do 

dia 30 de janeiro de l889, onde informava que 

__ , _ 

óo óeja uendÁdo pekoó Snaó. negoe¿anteó, 
aqu¿ eóiabe£ee¿doó¡ um eä£¿ee d'aqae££e 
Ziquádo, daaanie 0 d¿a ã eada uma daó 
paaçaó e eofionoó, que deveaão bebea na 
oeeaó¿ão da eompaa, ¿¿eando a uenda em 
maioa poaçäo dependente de oadem poa eó- 
eaito do Diaeetoa U5. 

. A resoluçao citada foi revogada pela diretoria,pos 

teriormente; porëm, o controle sobre a venda de aguardente e 

de outras bebidas alcoõlicas continuou sendo uma constante 

preocupaçao dos administradores. 

» p Alem das atividades ja enumeradas, os praças fixa 

dos neste estabelecimento também estavam encarregados de auxl 

liar e de acompanhar em diligência, os militares graduados a 

diversas cidades. Geralmente, quando o diretor ou outro mili- 

tar encarregado de trabalhos dirigia-se para Curitiba ou ou- 

tra cidade, fazia-se acompanhar de alguns praças e da respec- 

tiva montaria. Na ordem do dia 28 de dezembro de l906, o dire 

115Co£õn¿a.Mi£¿taa do Chopim. u.412. p.4Z. 
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tor interino Severiano Adolpho da Fontoura comunicava , que 

óegu¿o hontem em d¿£¿genc£a atë oó Campoó 
do Candoy, a gim da acompanhaa o óa. CapL 
tão Joóe Joaquim Peaeiaa Lobo, D¿aectoà " 
deóia CoKon¿a, o cabo de aóquadaa Joóë 
Faanc¿óco da S¿£ua.116 

E, quando a diligência regressava, o diretor pres 
tava informações_ao contingente, nos seguintes termos da or - 

dem do dia 30 de dezembro de l906: 

Recoíhaaam-óe da d¿£¿ganc¿a oó caboó de 
eóquadaa Joóë Faanc¿óco da S¿£ua e Candi- 
do M¿£¿Ião Feaaa¿aa Ltma; taopeáno Qu¿nI¿ 
no Aívaó de Moaaaó e empnagado utgóóeó Jš 
AE da S¿£ua; Iaazendo oó óeguinieó an¿maeó: 
muaaeó n? 6, 16, 39, 32, 38, 27, 35, 26,2& 

- 24, 30, 29, 20, 8 e 17; cauaíkoó 2, 8 a ll 
e ma¿ó taez an¿maeó paatÁcu£aaeó.117 

A respeito da remuneraçao recebida pelos soldados 

e colonos civis, pode-se afirmar que as despesas com os pri-
f meiros eram pagas pelo Ministerio da Guerra enquanto que o pa

4 gamento aos colonos estava incluido nas despesas do Ministe - 

rio do Impërio. Os soldados recebiam o valor da etapallfisoma- 

do com as gratificações que faziam jus. Suas mulheres e fi- 

lhos recebiam, durante o primeiro ano na colônia, o equivalen 
te a meio etape. 

_
_ 

Os colonos civis que se estabeleciam nesta colônia 

1à~ i 

115Co£õn¿a M¿£¿£aa do Chop¿m. v.394. p.5. 
117Ib¿dem, p.5. . 

“°04 adm¿n¿ótaadoaeó daóta cotõnia m¿£¿taa ut¿£¿zavam, attaa- 
nadamente o teamo "etapa" ou "etapa" paaa daóágnaa o pa- 
gamento geito aoó óokdadoó. Amboó oó teamoó óaaao ut¿£¿- 
zadoó neóie taabafiho, uma vez que o ó¿gn¿6¿cado E óame - 
lhanie. '
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permaneciam, durante o primeiro ano, como arranchados. Nesta 

condição, os chefes de familia recebiam o valor de uma etapa 

enquanto que suas mulheres e filhos recebiam o correspondente 

a meia etapa. Eventualmente, esse auxilio poderia ultrapassar 
o periodo assinalado, quando o colono provava que não tinha 

condições de sustentar a si.e a sua familia. Por outro lado , 

ocorreram fatos em que os colonos dispensaram este auxilio pe 
.- cuniario em virtude de possuirem rendas suficientes para su- 

prir as necessidades familiares. ` 

O valor da etapa, calculado pelo diretor da colo- 
À `.r 

nia ou indicado pelo comandante do Distrito Militar, sofria 
~ A , alteraçoes de acordo com o aumento do preço dos generos ali 

menticios. Em alguns periodos, o valor da etapa recebido pe- 

los colonos divergia daquele recebido pelos praças, isto ë, a 

etapa dos praças equivalia a uma cifra maior conforme tabela I. 

' TABELA I 

' Quadro demonstrativo do valor da etape em reis 

Periodo 
ç 
Militares Colonos beneficiados 

l887 600 - 

V 580 
1888 540 - 

l890 650 - 

1893 872 797 
-1894 

i 

1177 
_ 

785' 

Fontes: Colonia Militar do Chopim. v.4l2. 
Officios. l890. v.l4. p.32. ` 

_~ Para exemplificar, pode-se citar que no periodo re 

lativo ao primeiro semestre de l893, a etapa diãria dos pra- 

ças, equivalia a 872 rëis, enquanto que os colonos beneficia-



. . 

' . 

,- 

dos recebiam, no mesmo periodo, o equivalente a 797 reis.Per 
: _ 

.- cebe-se que havia uma diferença de 75 reis entre os valores 

das duas etapas fornecidas no mesmo periodo. Entretanto, a 

diferença aumentou no periodo compreendido no primeiro semes 
` ._ .- 

tre de l894, quando o calculo da etapa diaria recebida pelos 
,‹ colonos apontava a cifra de 785 reis. E comparando-se esse 

valor com a etapa dos soldados, que valia ll77, nota-se que 

estabeleceu-se uma diferença de 392 rëis. Esta diferença equi 

valia, no periodo-do segundo semestre de l887, a apenas 20 

rëis, conforme consta dos registros efetuados. 
, z 

Não hã,nos registros dos vãrios diretores deste 

estabelecimento, nenhuma queixa ou reclamações, quer dos sol 

dados, quer dos colonos, com respeito a remuneraçao recebida. 

Alguns diretores assinalaram apenas o atraso das verbas expe 
¿‹ - .- 

didas pelos ministerios responsaveis. 

Os registros existentes a respeito das verbas re- 

cebidas e aplicadas pela administraçao colonial, nao estao com 

pletos, referindo-se apenas ao periodo de l88l a l884 e de 

l902 a l908, conforme pode ser constatado na tabela II. 

Observando-se a tabela II, percebe-se que nos pri 
' f‹ ø 

meiros anos, a verba enviada pelos ministerios responsaveis , 

z- «- 

ou seja, o Ministerio da Guerra e o do Imperio, manteve uma 

certa regularidade. Este montante, segundo o diretor, foi su- 

ficiente para suprir as necessidades e demandas iniciais. 

. 
Com relação ao periodo abrangido pelo intervaloen 

tre l884 a l90l, nao foram encontrados os registros a respeito 

das verbas recebidas, nos livros atualmente existentes.
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Quadro demonstrativo das verbas recebidas 

TABELA II 

Periodo Tota1 

1881 
1882 
1883 

1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 

398$470 
286$572 
038$78O 

693$0OO 
316$541 
O49$87O 
614$217 
322$978 
923$595 
100$83O 

rëis 
rëis 
rëis 

rëis 
rëis 

._ . reis 
rëis 
rëis 
rëis 
rëis 

Fontes: D'OLIVEIRA, Brazi1io Augusto Machado. 
- op. cit. 1884. p.36-8. 

.` Co1onia Mi1itar do Chopinn v.399. p.3~18 
verso. 

A partir de 1902, os diretores registraram o mon - 

tante de verba recebida, especificando inclusive, a ap1icaçao 

da mesma. Por estes dados, verifica-se que nos anos de 1904 , 

1905 e 1906, ocorreu um verdadeiro incremento governamenta1 , 

atravës do envio de verbas substanciais. O recebimento dessas 

verbas permitiu que a administracao co1onia1 pudesse . sa1dar 

seus compromissos pontua1mente e rea1izar me1horias e novas 3 
A .- 

bras na co1onia. Entretanto, posteriormente, o f1uxo moneta - 
._ 

rio foi diminuindo, indicando c1aramente que a co1onia estava
A na iminencia de ser desativada. 

4.3 - Os 1otes urbanos e rurais - Distribuiçao das terras 

z. A 
' Nos primeiros tempos de existencia desse nuc1eo mi



\.
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1itar, a regu1amentação vigente baseava-se no Decreto n9 2502 

e o Decreto n9 3784, de 19 de janeiro de 1867. Posteriormen- 

te, o Decreto n9 3784, foi substituido pe1o regu1amento espg 

cifico para as co1õnias mi1itares, ou seja, o Decreto n9 4662, 
' .- de 12 de novembro de 1902. Atraves da_1eitura desse regu1a - 

mento, percebe-se que nem todas as orientaçoes foram seguidas 

ã risca. Isso porque, tendo sido aprovado em 1902, quando» a 

co1õnia jã contava com praticamente 20 anos, 1ogicamente que 
.- começou a ser obedecido apenas apos essa data. 

_ . 

_ 

' Nesta co1onia, os 1otes apresentavam-se em duas ca 
,- tegorias: urbanos e rurais ou rusticos. Sendo que os tamanhos 

eram demarcados em funçao da categoria a que pertenciam. 

Os 1otes situados no perimetro urbano destinavam- 

se aos mi1itares casados bem como aos co1onos.civis com as 

respectivas fami1ias. 0 tamanho destes 1otes, conforme o ar- 

tigo 79 do Decreto 2.502, teria 10 braças de frente por 50 

de fundo. Sabendo-se que uma braça equiva1ia a 2,2 metros,os 
1otes urbanos mediriam cerca de 22 metros de frente por 110m 

de fundo. Nestes 1otes, os co1onos construiriam suas casas 
.- com recursos proprios, enquanto que as casas destinadas aos 

mi1itares casados eram construidas com recursos para ta1 fim 

destinados pe1a diretoria. › 

De acordo com o Decreto n9 4662, nenhum co1ono ci 

vi1 poderia possuir um 1ote urbano sem que previamente pos- 
` ` zw suisse um 1ote destinado a agricu1tura ou a pecuaria. Assim, 

todos os civis proprietãrios de 1otes urbanos possuiam tam - 
.ø .- bem um ou mais 1otes 1oca1izados na area rura1.



Os lotes rüsticos eram distribuídos para os colo- 

nos civis que poderiam dedicar-se ã agricultura ou a criação 

de gado. Os soldados poderiam obter licença do diretor para 

cultivarem os lotes rurais. Porëm, essa licença somente pode~ 
.... ,.. 

ria ser obtida, caso nao prejudicasse a realizaçao de suas 

atividades normais. Alëm disso, especificava o regulamento que 

o militar, enquanto pertencente ao quadro efetivo, nao recebe 

ria nenhum titulo de propriedade do lote. Obtida a licença, o 

militar poderia dedicar atë dois dias semanais para exerceras 

novas atividades. O tamanho desses lotes, variava de acordo 

com a atividade desenvolvida. O artigo 70 do Decreto nO 2502, 

especificava ainda que para a agricultura, a ãrea do lote não 

poderia exceder a l/4 de lëgua quadrada, aproximadamente omon 
tante de l0.000.000rfi, em lugar para tal fim destinado. O co- 

lono que preierisse dedicar-se ã criação de gado, receberiaum 
_ A ~.v

I lote medindo uma lëgua quadrada, cerca de 43.560.000nF. A ex-
~ tensao desses lotes, poderia variar de acordo com as caracte- 

risticas do terreno,porëm, nao poderiam exceder as especifi ~ 

caçoes. A maioria dos lotes que obtiveram a documentaçao le- 

gal, media 242 ha, ou seja, 2.420.000nF . 

Ainda de acordo com o artigo 79 do referido de- 

creto, os colonos tinham o direito de receber 

,. pah huma uez_óomenIe hum machado, huma 5o¿ce, 
huma enchada, huma áaca ou gacão de mato,huma 
eópángahdav ou c£av¿na, huma`£¿bha de pãfiuoäa, 
quaiao diiaó de chumbo gäoóóo...119.

1 

í_i.__..__.__í.í.... 

*19BRAS¶L. Leáó, decneioó, etc... 1859. i.Z0. p.579.



Os colonos deveriam pagar os seus lotes e o mate- 
' 1 

rial recebido dentro de um prazo pre-estabelecido, que varia- 

va de acordo com as posses do adquirente. Durante esse perio-
A 

do, geralmente estipulado em tres anos, o colono recebia um 

titulo provisõrio de sua_terra, concedido pelo prõprio dire - 
,- 

tor do estabelecimento. O titulo definitivo, expedido pelo or 

gão competente, constituia a garantia de que o lote lhe per- 

tencia. Este documento legal somente ser-lhe-ia concedidoquan 
do o pagamento houvesse sido integralizado e cumpridas as exi
A gencias. De posse do titulo definitivo, o colono estava em 

condições de requerer mais uma ãrea de terra no rocio da colo 

nia, onde poderia continuar com as mesmas atividades ou diver 

sificã-las. Quanto aos estrangeiros, as normas eram diferen - 
~ .- 

tes para a concessao do titulo provisorio. Somente receberia 

este documento, quando apresentassem os documentos relativos 

ã sua naturalização. Portanto, unicamente os colonos estran- 

geiros naturalizados brasileiros estariam em condiçoes de re-
f ceber o titulo provisorio. Para receber o documento definiti- 

vo, as exigëncias eram as mesmas que aos nacionais. 

Os colonos que dedicaram-se a agricultura planta-a 

ram, inicialmente apenas milho e feijão. Com o decorrer do 

tempo, a diretoria procurou incentivar para que os colonos di 

versificassem a sua produção, atravës da distribuição de se- 

mentes e da promessa de compra do excedente. Com isso os agri 
cultores iniciaram o plantio de cana-de-açucar, arroz, mandio 

.- 

ca, batata, fumo e alfafa para forragem, alem de verduras e 

frutas prõprias da região. ` 

,- 'Aqueles que optaram pela pecuaria, dedicaram-se a



\

1 

criação de gado leiteiro e de corte, cavalos e igualmente de 

suinos. 

A diretoria, em vãrias gestões, procurou plantar
_ o necessario para a forragem dos animais pertencentes ao seu 

plantel. Alguns praças encarregavam-se destas plantaçoes, que 

contribuiram para salientar o carãter agricola-militar da co- 

lõnia. 

_ 

~ Os trabalhos de mediçao e demarcaçao do lotes ur- 

banos.e rurais, constituiam atividade demorada e que exigia a 
` ~ presença de pessoal qualificado, nem sempre a disposiçao do 
f ~ diretor. Em virtude desses fatos, ocorreram varias mediçoes , 

realizadas por diferentes turmas, o que provocou pequenas di- 

ferenças entre as mesmas. E como o mapa confeccionado pela 

primeira turma, encontrava-se em pëssimo estado de conserva - 

ção, verificaram-se muitas reclamações formuladas pelos colo- 

nos. As queixas diziam respeito ã dificuldade que os colonos 

encontraram em delimitar as suas propriedades. Os direunes por 
- - ~ ~ varias vezes, comunicaram a sua preocupaçao com relaçao a es- 

ses fatos ao comandante do Distrito Militar ou ao presidente 
da provincia. E observa-se esta preocupação no ordem do dia 

24 de junho de l893. Assinada pelo diretor major Lino d'0li - 

veira Ramos quando, ao convocar o-capitão Augusto Maria Sis- 
son e o tenente Felix Fleury de Sousa Amorim para procederem 
aos trabalhos, recomenda que 

óempae que óe venha a daa começo a med¿çao 
e demaacação de quaíquea lote óeja chamado 
o aeópeciávo dono, não óã poa apaeóentaa o 
tltufio que ttuen em óeu podea paaa óe went 
fiieaa óe ë paouióoato ou deginátiua e poa? 
tanto óabea ae o Lote coaaeópondenie ja



a .~ 
' goi ou nao demandado, como iambëm paaa 

ajudaa a abeatuaa daó picadaó e fiicaa 
conheccndo.aó d¿u¿óaó do óeu £ote,12¶ 

Os lotes medidos e demarcados sob a administraçao 

militar somaram a 52, considerando-se que alëm desses lotes , 

existiam as concessões de meia lëgua ou de uma lëgua quadrada 

destinadas a agricultura ou ã criação de gado. Na planta (ane- 

xo IV), pode-se melhor examinar a localizaçao das referidaster 
,- 

ras. Esta planta foi elaborada com base nos fragmentos da co-
A 

pia antiga confeccionada pelos diretores da colonia.

A 
Nos livros que contem os oficios expedidos pela 

diretoria da colonia constam os requerimentos dos titulos defi 

nitivos enviados pelos colonos. Estes requerimentos, endera- 

çados ao presidente da província, pediam para que o mesmo lhes 

concedesse o direito de tornarem-se proprietários dos terrenos 

que cultivavam ou onde desenvolviam a criaçao de gado, ou onde 

simplesmente tinham estabelecido a sua residência. O diretor 
f ~ enviava tambem a sua apreciaçao a respeito do comportamento e 

das atividades desenvolvidas. Depois de examinados pelo Sr. 

procurador fiscal, eram enviados ao representante do Ministš 

rio da Guerra, que autorizava ou não a expedição do titulo. O 

artigo 36 do Decreto n9 4662, especificava que 

Oó t¿tu£oó de poóóeó de¿¿nÁ£¿uaó óeaao 
aóóignadoó pefio Mánáóiao da Gueaaa ã via 
Ia do Iiiuio paou¿óoa¿o compeieniementí 
apoói¿££ado poko diaecioa da cofionia com 

A deeíaaação de que o paetendenie aeó¿de 
eáfiecttvamenta na co£on¿a hä maia detaeó 

__í~ 
12° Cofiõnia M¿£¿taa do Chop¿m. u.4£2. p.78 ueaóo 79.
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'

` 

annoó, daó bcmáettoataó çópeç¿5¿cadaó que' 
Àeaiázou naó tenaaó pnovtóoatamenic conce 
didaó, óendo 0 pnoceóóo encamÁnhado pata 
SupeÀ¿ntcndenc¿a Genak de Co£0n¿zaçao e 
Fhonieinaólzl. 

A - 
No caso desta colonia, conforme ja foi mencionado,

~ 
0 processo de regularizaçao de posse, era enviado pela procura 

doria fiscal da provincia. 0 direito adquirido pelo colono pro
f prietario de lote colonial, em caso de sua morte, passaria a 

seus legitimos herdeiros. Ocorrendo o fato de nao haver legiti 

mos herdeiros de lotes, este reverteria para a administração 

colonial, e, como parte integrante das terras devolutas, pode- 

ria ser distribuido aos novos colonos que viessem instalar-se. 

Os primeiros requerimentos de titulos, conforme 

consta nos Tivros da colonia, foram enviados no inicio de l885. 

E no dia 20 de março, a Tesouraria da Fazenda expedia o pare -
, cer favoravel para que os seguintes colonos recebessem o seu 

titulo definitivo: Valentim Vogler, Francisco Xavier dos San - 

tos Pacheco, Possidonio Cardoso Fernandes, Torquato Josë deSou 

za, Antonio Manoel de Araujo, Evandro Ponce de Leones, Antonio 

Josë da Roza, Elias Moreira Delgado e Francisco Rodrigues Si- 

mões. 

. Tendo por base as anotaçoes efetuadas pelos direto 

res nos livros destinados ao registro dos colonos, tornou -se 

possivel elaborar uma relaçao dos colonos que receberam a titu 

laçao definitiva dos lotes (anexo V). Nessa relaçao consta o _~ 
ÍZÍBRASIL. Le¿ó, decäeioó, etc... 1902. u.l p.670.
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nome do proprietãrio,_a data da expedição d0_d0¢ument0 iegai, 
,_ ._ .- alem de citar o tamanho da area. Porem, o universo dos ocupan 

tes dos lotes coloniais não pode ser construído devido a fal- 

ta de dados imprescindíveis a sua realização. Entre os dados 
que não constam em todos os requerimentos, pode-se citar o ng 
mero do lote, a sua localização e, muitas vezes, a atividade 
desenvolvida em tal ãrea de terra.

' 

Acrescente-se que nem todos os colonos portadores 
de títulos provisorios, recebidos no início, substituiram -nos 
pelos legítimos documentos. Na relaçao (anexo VI), percebe -se 
que foram muitos os colonos que nao possuiam a documentaçao le 
gal de suas terras. E isso ocorreu por vãrios motivos: não pro 
videnciaram as construções necessãrias exigidas pela lei,ou se 
ja, não utilizaram adequadamente os seus terrenos. Outros,aban

` donaram os lotes, deixando de comunicar a diretoria. 

Nesta altura, deve ser feita uma importante obser- 
.~. vaçao: nem todos os colonos portadores de títulos definitivos 

z- A f ou provisorios residiam na colonia na epoca em que foram encer 
radas as atividades comandadas pelos militares. Assim, não se 

pode concluir que todos aqueles que tem seu nome - relacionado 
nas duas listas citadas, faziam parte da população da colônia 
no período assinalado. ~ - 

Em l909, quando a colônia passou para a administra 
ção civil, verificaram-se vãrios problemas referentes a direi- 
tos de posse. O fato de haverem colonos que não possuiam os do 
cumentos legais dos terrenos que afirmavam lhes pertencer, di- 

ficultou os trabalhos de regularização de que se incumbiu 0



Comissariado de Terras, nomeado pelo governador e chefiado pe- 

lo engenheiro Dr. Francisco Gutierrez Beltrão. Estes trabalhos 

somente puderam ser iniciados depois de terem sido encontrados 

os livros de assentamento da colonia. Os livros, ora deposita- 
z f 4. dos no Arquivo Publico do Parana, contem o registro dos colo - 

nos matriculados, informaçoes sobre a situaçao de seus lotes,
, de seus titulos e sobre a area concedida. De posse dessa docu- 

mentaçáo, o Comissariado de Terras Pode iniciar seus trabalhog 
em l9l5.

A 4.4 - Atividades Economicas

f 4.4.l - Atividades agropecuarias 

Os colonos civis residentes nesta colônia dedica - 
vam-se a agricultura e/ou a pecuãria. Em seu artigo 249 o De- 

creto nÇ 4662, consideravam-se como colonos: 

'IZZBRASIL 

1Q'Aó paaçaó que, tendo conetuldo o 
óeu tempo de óeautço attuo e na quatt- 
dade de aeóeautótaó do Exeactto, aeque 
aeaem e obttueaem aeótdeneta e _£oteó 
naó cotontaó. 

29 Aó ex-paaçaó do Exeaetto e Aamada 
que tguatmente aequeaeaem e obttueaem 
aeótdencta e toteó`naó eotontaó.

_ 

39 AA ex-paaçaó que occupaaem ou fio- 
aem oceupaa oó toteó coneedtdoó. _poa 
£etó.anteatoaeó,-em utatude de ctauóu- 
taó do óeu engajamento. '

~ 

49 Oó opeaaatoó contaactadoó pata o 
óeautço daó cotontaó. 

59 Oó baazttetaoó ou eótaangetaoó que 
aequeaeaem e obttueaem aeótdencta e to 
teó naó cotontaó. _

_ 
69 ëó áamtttaó actuatmente extótenteó 

que ja ttueaem obttdo aeótdencta e to- 
¿eó em cujo gozo óe aghem, exptoaando a 
tnduótflta.paótoat£ ou agatco£a,ou uma e outaa122. 

Letó, decaetoó, etc... 1902. u.J p.668-69.
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A produção agricola estava condicionada ao clima, 

ãs condições atmosfëricas e aos fatores de fertilidade do so- 

lo. Como o clima apresentava-se com duas estaçoes bem acentua 

das, o inverno e o verão, as culturas adotadas deveriam adap- 

tar-se a estas condiçoes. No inverno, freqüentemente ocorriam 

formaçao de geadas, com dias frios e chuvosos; e no verao, os 

dias registravam, com certa freqüencia, temperaturas de clima 

tropical. Inicialmente, foram cultivados apenas milho e fei ~ 

jao, em escala insuficiente para suprir o consumo. Os demais 
,_ .- produtos necessarios, como o arroz, o açucar, a farinha de mi 

lho ou de trigo,o sal, o aguardente, o fumo, etc., precisavam 
.- A . 

ser adquiridos nas cidades proximas. Em correspondencia de 30d 

de maio de l884, o diretor Francisco Clementino Santiago Dan- 

tas comunicava ao presidente da provincia, a sua intençao de 

no eoaaea deóte anno daa entcto ao ptantto 
da eanna em aegtão apaopatada, óendo pao- 
vavet que no anna vtndoaao, óe não ttuea a 

` cotonta 0 baótante paaa expoataa, tenha no 
entanto ja 0 óuáátcfiânte aóóaeaa e agaaa - 
dente paaa eonóumo . 

E efetivamente, com o incentivo do diretor, atra - 
~ , vës da distribuiçao de mudas de cana-de-açucar, tornou-se pos- 

sivel o inicio do cultivo desse produto. No ano seguinte, al - 

guns colonos iniciaram a plantação de fumo e arroz, cujos re - 

sultados compensaram_os esforços, demonstrando que os mesmospo 
deriam ser cultivados em escala maior. No relatõrio de 31 de 

maio de l890, o diretor Martins de Mello comunicou ao presiden 

1230LIVEIRA BELLO, Lutz Atueó Lette de. op. ctt. 1884. p.l1l.



., .

I 

te da provincia que a colheita daquele ano fora abundante. A 

produção alcançara cerca de l.500 kg de fumo, l6.000 litros de 

feijão, 200 litros de arroz e mais 496.000 litros de milhodzfl 
proporcionando um valor de aproximadamente l5 contos de rëis. 

E informava que a cultura da cana-de-açucar _estava sendo rea 
.- lizada no vale do rio Chopim unicamente pelo comerciante Jose 

,- Teixeira de Almeida Resende e que, devido aos otimos resulta- 

dos alcançados, provavelmente muitos outros colonos seguiriam 

o seu exemplo, plantando-a nos vales do rio Iguaçu e Chopimlzi 

Comunicava ainda que 

no coaaente anno eópeao tambem daa algum 
tncaemento a cuttuaa do centeio com o eá 
tabeflectmento de um motnho, cuja conótau 
ção eóta em andamento, mató que paouaueí 
mente não podeaä óea concluído no coaaen 
te exeactcto óem um auxttto eópectat poi 
paate do Mtntóteato da Gueaaa...126 . 

. 0 auxilio mencionado foi recebido no ano seguinte 

e tornou possivel a construçao do moinho. Posteriormente, os 

colonos passaram a plantar a batata e a mandioca. A produção 
prevista para o ano de l899 consta do oficio do diretor inte- 

' ,- -_ 

rino Jose Carlos Lamaiguere Teixeira, datado de 5 de junho de 

l899. 0 diretor calculou com base na colheita do ano anterior: 
~ , "mtflho l50:000 Zttaoó, áetjao 16:00O tttaoó, aaaoz 4:000 tt 

taoó, mandioca 20:000 Zttaoó, batata 2:000 tttaoó e Áumo 3w00 
Ki/eoán 127 V 

._;___ií...__.í__í_. 
12" C5. Cotõnta Mtflttaa do Choptm. u.395. p.5., 
125 Ibtdem p.5. .

. 

126 Ibtdem, p.6.
_ 

127 Cotõnta Mttttaa do Choptm. u.410. p.9. 

I¿Ó
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z E informava tambëm que o cultivo_do centeio reali 

zava-se em pequena escala e que jã estava sendo iniciada a 

plantação de cafë no vale do rio Iguaçu. Ele calculava que a 

produção de aguardente deveria ser l0.000 litros, a de açucar 

grosso 3.500 kg, enquanto que deveriam ser produzidas aproxi- 

madamente 20.000 tãbuas de rapadura12°. A exportação da colô- 

nia no ano de l899 alcançou um volume pequeno. Somente o colo 

no Josë Teixeira de Almeida Resende exportara para a 'cidade
v 

de Guarapuava algumas dezenas de arrobas de fumo, de açucar e 

alguns cargueiros de aguardente. Com esta exportação, o colo- 

no obteve uma renda de 8 a 9 contos de rëis129. 

A partir de l90l, de acordo com as informações dos 

dirigentes, a produção da colônia aumentou em quantidade e qua 

lidade, permitindo que fossem exportados excedentes. Entretan- 

to, o açucar, o sal e outros condimentos precisavam ser adqui- 

ridos em outras cidades prõximas. Em correspondência de l7 de 

novembro de 1904, o diretor Josë Joaquim Pereira Lobo informa- 

va ao presidente da província que naquele ano havia incentiva- 

do o plantio de trigo e de alfafa, esta destinada a alimenta - 

ção dos animais do destacamento. Estas sementes foram distri - 

buidas gratuitamente a alguns colonos. 

A afifiaga ponem, não.deu-noó 0 ueóufitado 
que eópe/Lauamoó não /sã a que 6/Çz planta/L 
na óëde da eofionia, como tambem a que áoi 
pfiantada peloó coíonoó, atIh¿bu¿ndo Lóóo _~ ` 

*za Coflõnia M¿£¿£an do Chop¿m. v.4l0. p.9 ueuóo. 
12° Ib¿dem, Zac. c¿t.

ç



ao tempo a que me veio a óemente deóóa ea- 
pitafl, um pouco taâde. O thigo ponem eóta 
pnometiedon 13% _ 

Esse diretor procurou estimular o cultivo e o pre- 

paro do feno comprando e prometendo'comprar o excedente que es 
tivesse em boas condiçoes. Contudo, a produçao no referido ano 

, ` 
foi aquem das necessidades. O feno destinava-se a forragem dos

` animais pertencentes a diretoria e ao destacamento que, princi
1 

palmente no inverno, devido a escassez de pastos, necessitava 

receber uma porçao maior de milho. Com a produçao de feno,o di 

retor pretendia diversificar a forragem e economizar certaquan 
tidade de milho destinada aos animais. Os resultados alcança - 

dos foram regulares e a produção continuou a ser estimulada. 

._ A 
Na epoca em que a colonia militar passou para a ad 

ministraçao civil, a produçao, em termos de qualidade, estava 

assim caracterizada: feijão, milho, arroz, fumo, batata, cana- 
.- z ,- de-açucar, mandioca, trigo, cafe, alfafa e centeio, alem de 

frutas e verduras diversas. Em termos de quantidade, nao foram 

feitos os devidos registros.

` 
_ 

Quanto a atividade pecuarista, desenvolvida por al 
guns colonos limitavafse a criação de gado leiteiro, gado de 

corte e cavalos, alem da criaçao de suinos. A maioria dos pe - 

cuaristas utilizavam-se das mangueiraslal para reunir o gado. 

13°Co£õn¿a M¿£¿Ian do Chopim. u.397. p.77. 
131A mangueiâg pode óea de¿¿n¿da como um gaande "cunaafl que, 

naó 'eóianctaó' e deóiánado a neceben todo o tipo de gg 
do". $ANT'ANNA,Henm¿que Azevedo. "G£oóóaà¿o". p.351.



A produçäo gerada por esta atividade foi, durante muito tempo, 

insuficiente para o abastecimento. Em conseqüëncia,tornava -se 
, ~ _- f necessario a importaçao dos mercados proximos. No final da de- 

cada de l890, contudo, os colonos pecuaristas estavam em condi 

ções não sõ de abastecer a demanda gerada pela colônia, como
, tambem para exportar o excedente, principalmente toucinho e ba 

nha. ' 

A suinocultura constituia para quase todos os colo- 

nos, uma atividade lucrativa. A criaçao de porcos tornava -se 

compensadora porque estes animais não exigiam constantes cuida 
. e 

dos e a alimentacao dos mesmos praticamente nao onerava os cus 

tos de produçao. Em geral, os porcos permaneciam em liberdade 
.- ,- 

ate que a fase de crescimento se completasse; apos esse perio- 

do, ficavam presos em chiqueiros e soltos ocasionalmente nos 

pastos. Diariamente, eram alimentados com mandioca ou outro tu 

berculo disponivel, plantado pelo proprio produtor. Na epoca 

de engorda os porcos ficavam recolhidos nos chiqueiros, rece - 

bendo a ração diaria de milho ou inhame cozido. Com esta ali - 
~ .- mentaçao, os porcos produziam gordura de otima qualidade e tou 

cinho duro, alëm de carne de excelente qualidade, muito apre - 

ciada por todos. O colono vendia a banha, o toucinho e a carne 

excedente para os demais colonos civis e os soldados. Muitas 

vezes, o suinocultor efetuava a troca, pelo sistema de escambo, 

diretamente com o comerciante. Trocava os subprodutos do porco
ø pelos outros artigos indispensaveis, fornecidos pelo comercian 

11€. ' ' 

.- 

_ 

Quase todos os proprietarios possuiam uma ou duas 

vacas leiteiras, destinadas a suprir as necessidades das fami-



s 

'
. 

lias.E, em muitos casos, verificou-se que os derivados do lei- 

te, principalmente a manteiga e o queijo, serviam como elemen- 

tos de troca. E tambëm era comum, principalmente entre os co- 

lonos civis, a criação de galinhas e outras aves destinadas ao 
.- consumo domestico. 

Í- .. Alem dessas atividades agropecuari CJ Lo U alguns dos co 
lonos dedicavam-se ã fabricação de farinha de milho, aguarden- 

,- 
te, açucar e farinha de mandioca. 

_ 

A farinha de milho, fabricada no monjololaz, subs- 

tituia a farinha de trigo, de mais dificil aquisiçao, por ser 

mais cara, uma vez que era comprada pelos comerciantes em ou-
f tros mercados proximos.

n 
.- Atraves do uso de atafona, o colono tinha condi- 

çoes de transformar a mandioca em farinha, muito utilizada na 

alimentaçao familiar. ' 

Os engenhos de cana-de-açucar e os alambiques, em 
.- sua maioria, eram movidos por força hidraulica,enquanto que os 

monjolos e as atafonas eram movidos por força animal (burros , 

cavalos ou bois). ' 

Nem todos os colonos possuiam um destes instrumen-
, tos - engenho de açucar, alambique, monjolo ou atafona. Em de- 

corrëncia aqueles que não dispunham, necessitavam recorrer aos 

_;~ 
1320 monjofio eua uma eóp§c¿e de "engenho Ioóco utáfiizado paâa 

p¿£ah m¿£ho ou caáe". SANT'ANNA , Henàique Azevedo. op. 
c¿t. p.352.
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1 

, ` - 
proprietarios, que cobravam a terça parte ou, as vezes ate a 

,- 

metade do produto final. Entre os proprietarios de lotes colo 

niais que possuiam monjolos e atafonas, estavam Miguel Pires
4 

de Lima, Francisco Soares da Costa Pereira, Jose de Oliveira 
' .- Rocha e Mons Christoffeld. O colono Jose Teixeira de Almeida 

Resende possuia um alambique, um engenho de cana e um monjolo. 
, ~ ' ~ Atraves da utilizaçao destes equipamentos, estava em condiçoes 

.- de fabricar açucar, aguardente, farinha de milho e de mandio- 

ca, cuja produçao era vendida em seu estabelecimento comercial
A 

na sede da colonia. 

Alguns colonos extraiam a erva mate, nativa na re- 

gião, e a utilizavam como bebida, conhecida como chtmaaàäo. Ge 

ralmente, esta atividade extrativa era realizada no periodo do
4 

inverno. Quando a produçao verificava-se em grande quantidade, 

o excedente era vendido ou trocado por outros gêneros alimentí
^ cios com os comerciantes da colonia. 

A maior parte da produçao de farinha de milho,aguar 

dente, açucar e farinha de mandioca, destinava-se ao consumo da 

familia do produtor. O excedente, vendido na prõpria colônia e, 

eventualmente, exportado para outros mercados, como ocorreu com 

o negociante Josë Teixeira de Almeida Resende, conforme foi su 
~ ~ - 

pra mencionado. Desta maneira, a produçao ou fabricaçao de ge-
4 neros alimenticios tornava-se numa atividade rentavel para a- 

queles que dispunham dos instrumentos necessarios, de terras 

apropriadas para a plantaçao e que dedicavam-se ao trabalho. 

.- 4.4.2 - Comercio 

.- ` Alem dessas atividades relacionadas diretamente a

1



1 _ 

produção agrícola e pecuãria que, eventualmente, estavam assg 
4 .- ciadas ao comercio, convem mencionar aspectos ligados estrita 

- ^ z mente ao comercio desenvolvido na colonia. Alguns proprieta - 

rios de lotes coloniais, diversificando as suas atividades,de 
f- .. dicavam-se ao comercio como os Srs. Jose Teixeira de Almeida 

Resende, Domingos Lemos de Almeida, e posteriormente Antonio 
~ ._ , Romao de Oliveira. Os srs. Jose Antonio de Lima, Jose dos San 

tos e Silva e João Fernandes de Lima, dedicavam-se exclusiva- 
4- 4 ~ mente ao comercio, possuindo armazens no centro da colonia. 

,‹ ' ` 
* Os armazens de secos e molhados.ofereciam a popu- 

.... ^ laçao generos alimentícios de primeira necessidade, roupas e 

tecidos, calçados, bebidas, panelas e caldeiroes, carne etc., 

podendo ser caracterizado como um misto de mercearia e deaçou 
gue. Os comerciantes adquiriam a maioria destes produtos na 

cidade de Guarapuava, de onde eram transportados em lombos de 

animais. Outros produtos, como feijao, milho, carne verde,ver 
,- duras e algumas frutas, eram adquiridos dos proprios colonos. 

Os negociantes facilitavam a aquisiçao dos produtos atraves da 

permissão para que seus clientes efetuassem o pagamento no fi 
nal do mes ou quando recebessem o pagamento. A maioria dos sol 
dados comprava pelo sistema de vales. 

A diretoria permitia que caixeiros-viajantes em 

viagem pela região, fixassem suas tendas, por determinado tem 
.- po, no perímetro colonial. Estes traziam as ultimas novidades

f 
e produtos diferentes daqueles encontrados nos armazens. Con- 

tudo, somente vendiam com pagamento ã vista, o que dificulta- 

va a aquisiçao de alguns produtos. 
,‹ ` 

O armazem mais importante e que oferecia o maior



4 

numero de produtos, tanto em quantidade quanto em qualidade , 

pertencia ao colono Josë Teixeira de Almeida Resende, estabe- 
~ ^ lecido desde a fundaçao da colonia. E relaciona-se com . este 

comerciante o incidente ocorrido em l890. Os registros efetua 
' 4 ~ ' 

dos pelo diretor, na epoca o capitao Joaquim Martins de Mel 

lo, informam que o mesmo recebeu um abaixo-assinado elaborado 

por 29 colonos que pediam a expulsao do comerciante Almeida Re 
sende. 

'

` 

,- 

_ 

_ 

Os peticionarios do abaixo-assinado, liderados pe 
lo colono civil Francisco Xavier dos Santos Pacheco, exigiam 

^ .-_. que o negociante fosse expulso da colonia por duas razoes mfin 
cipais: alegavam que os pesos e medidas utilizados em seu es- 

tabelecimento comercial, nao aferidos pela competente reparti 

çao, apresentavam diferenças. Segundo os colonos, o comercian 

te utilizava pesos diferentes para a compra e a venda. A es- 

tes pesos, de modelo antigo, o acusado acrescentara placas de 

chumbo, alterando-lhes o valor registrado no mesmo. 0 outro mo 
tivo dizia respeito a morte do soldado Josë Ramos, que morre-

_ 

ra de acidente quando estava em estado de embriagues. Os colo 
nos argumentavam que o comerciante, transgredindo as normas ui 
gentes, vendera aguardentes em quantidade superior aquela per 
mitida. Culpavam, portanto, o negociante pela morte do solda- 

do. Nesse documento, os colonos acusavam o ex-diretor major 

Alberto Ferreira de Abreu de haver expulsado os colonos Chris 
tiano e Guilherme, este por não ter roçado a frente de seu lo 

te, conforme ordem superior e aquele por nao ter consentido 
que seu filho freqüentasse a escola. A expulsão destes colonos 

teria ocorrido cerca de três anos antes.
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_ 
Diante dessas acusações, cujo documento fora enca- 

minhado pelos proprios colonos ao governador do estado o dire 
.., .- ` 

tor convocou uma comissao de inquerito para proceder as averl 
~ _ ~ guaçoes necessarias. A comissao, formada pelo tenente Benedic 

to Antonio de Lima, presidente,o Dr. Joaquim Cerqueira de Sou 

za e o alferes Fidencio Lemos do Prado, iniciou os trabalhos 

no dia l9 de junho. - 

V 

Nas suas investigaçoes, a comissao concluiu que, o. 
zz lider dos peticionarios possuia uma divida desde l886 com o co 

_. merciante denunciado. O citado colono negava-se a salda-la,cu 
' 

. ‹ 

jo total somava 693:0l4 rëis, argumentando que havia sido en- 

ganado pelo negociante e que este acrescentara valores ir- 

reais. Em virtude dessa acusaçao a comissao exigiu que o coi- 

merciante apresentasse a respectiva conta-corrente. Ao apre - 

sentã-la ficou provado que a divida realmente fora contraida 

no periodo de l3 de outubro de l886 a l3 de junho de l889. Em 

vista disso, ficou acertado que a conta seria liquidada pelo 
.- comerciante Jose Antonio de Lima. Posteriormente, o colono de 

vedor saldaria definitivamente as suas contas com este. Apõs 
~ .-. resolver esta questao, que foi considerada como o pivo gerador 

do abaixo-assinado, a comissao procurou colher o depoimentodos
- 29 colonos. Alguns dos peticionarios_alegaram que haviam sido 

enganados quanto ao verdadeiro teor do documento; outros, que 

nao sabiam ler afirmavam nao terem autorizado para que seu no- 

me constasse no mesmo; outros, diziam que a sua assinatura ha- 

via sido conseguida quando estavam embriagados; todos esses pe 
diram para que os seus nomes não constassem no rol dos peticio 

-‹ ' ~ narios. Tomaram parte desse grupo, os colonos Joao Assis de
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França, Elias Moreira Delgado, Manoel Dutra do Nascimento,Isi 

doro Mendes dos Santos, Manoel Ignacio , Antonio Martins Del- 
.- 

gado, Jonas de Oliveira Franco, Antonio de Souza, Jose Ferrei
4 

ra de Abreu, Jose Francisco de Ramos, Joaquim Rodrigues dePau 
la, Antonio Gomes de Oliveira, Salvador Cardoso, Fëlix Cardo- 

so, Francisco Rodrigues Simões e Sebastião Cardoso. 

Os outros colonos ouvidos confirmaram a sua posição 

e concordaram com todo o teor do documento. Neste grupo, esta- 

vam os colonos Francisco Xavier dos Santos Pacheco, Frederico 

Primo Reginato, Leobaldo Justino da Costa, Valentin Vogler,Joa
4 quim Angelo da Veiga, Pedro Dias do Rosario, Francisco Jorge~

4 Portugal, Hilario Xavier dos Santos Pacheco e Antonio Philippe 

Lopes. 

' 

Na conclusão da comissão de investigação, apresen- 

tada no dia lO de setembro, consta que os outros colonos Fer-
f mino Polidonio Cardoso, Pedro Sergio do Espirito Santo, Sebas 

~ .- tiao Sutil, Chrispim Pedro Rodrigues e Andre Alves Pimentel 

nao prestaram depoimento por se encontrarem ausentes da colo- 
.- , ~ nia na epoca do inquerito. A comissao concluiu que os pesos e 

medidas utilizados pelo negociante, apesar de 

nao óeaem aáeaidoó tem oó aeópeci¿voó peóoó 
e capac¿dadeó aegukamentaaeó; que P2£a DÁ - 
aectoa¿a paóóada áoaão expufióoó aflem dedouó 
coflonoó Cna¿Át¿ano e Gu¿£neame uaaáoó ou - 
taoó coflonoó eóInange¿aoó não óendo a meóma 
com¿óóão poóóiueä chegaa ao conhecimento doó 
d¿£¿toó poa_Iodoó elfleó paattcadoó e menoó 
doó douó pa¿me¿aoó que Áoaão de Lncontao aó 
¿nótaucçõeó aegufiameniaaeó paeócaipiaó pefla 
meóma Diaectoaia e que áánaflmente o negoci- 
ante Aflmeida Reóende cumpae como oó demaió 
negoc¿anteó deóta Colonia a andem paeceitu- 
a£ da uendagem de aguaadente Lmpoóta pela
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D¿mec£onLa...133. 

Com a publicação da conclusão final, ficou prova- 

do que os pesos e medidas utilizados pelos comerciantes esta- 

belecidos no perímetro colonial não haviam sido aferidos pela 
~ ,. , 

repartiçao fazendaria de Palmas. Outrossim, comprovou se que 

houvera a expulsao de colonos estrangeiros ocorrida na direto 

ria anterior. A comissao verificou ainda que os negocianteses 

tabelecidos respeitavam a regulamentaçao referente a venda de 

bebidas alcoõlicas. E com a declaração de que o negociante Al 

meida Resende estava inocente das acusações recebidas, deu-se 
,- 

por encerrado o episodio. 

4.4.3 - Tabelas de distribuição de gêneros alimentícios. 

_ 

No periodo compreendido entre l887 e l894, com in- 

tervalos sem registro, os diretores desta colônia procederam ã 

~ ~ ._ .f 

organizaçao de tabelas de distribuiçao dos generos alimenticios 

As tabelas, publicadas nos livros das ordens do dia e fixadas 

nos lugares de costume,constituiam um referencial bãsico sobre
A 

os preços dos generos alimentícios vigentes em determinado pe- 

riodo, conforme pode ser constatado na tabela III. 

Por meio destas informaçoes, a populaçao tomava co 
.- ,- .... 

nhecimento do preço da carne verde, açucar, cafe em grao,tou- 

cinho, feijao, sal, aguardente e farinha de milho, fixados nas 
ø Á 

tabelas. Alem desses itens o fumo constou nas tres primeiras ta 

belas, enquanto que o preço do arroz constou apenas no boletim 

133 Oáfiàcáoó. 1890. v.23. p.l0-ll.
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z _ ~ ._ 

A tabela III - Comparaçao dos preços dos generos 

alimentícios - foi elaborada a partir das informaçoe§ constan 
tes nas fontes supra-mencionadas. ' 

O item " uantidade" a resenta uma varia ao' ue es q _ 
tã diretamente relacionada com o aumento do preço dorespecti- 

vo produto. Pelo fato da tabela servir como elemento basico 
~ z- z para a elaboraçao do valor da etape diaria valida por um pe- 

riodo pre-determinado, no momento em que o preço de um desses 
-z produtos sofria um acrescimo, o diretor procurava diminuir a 

sua quantidade que servia como parâmetro. Dessa maneira, ao 

inves de continuar com uma quantidade fixa de cada gênero ali 
menticio, o que provocaria um aumento muito grande no valor 

da etape diãria, o diretor optava pela diminuição na quantida 
de oferecida. ^ 

` No final de cada semestre, o diretor reunia-se com 

os comerciantes a fim de elaborar a tabela dos preços dos gene 
.- f ros basicos que vigorariam no proximo semestre. Ao final desta 

reuniao,o administrador colonial publicava a relaçao dos produ 
tos com as respectivas quantidades e o preço. Informava também 

o nome do comerciante que naquele periodo forneceria os produ- 

tos ao preço prë-estipulado. As quantidades referiam-se ã ne- 

cessidade diaria dos soldados e colonos civis, segundo os cal- 

culos elaborados. 

. s No decorrer do periodo, alguns produtos sofreram 

reduções na quantidade relacionada, em decorrência, principal- 

mente, do aumento do preço verificado no mercado fornecedor. 

|J'+



apresentava-se deste modo:

c 

A variaçao da quantidade dos diferentes produtos 

TABELA III 

Comparação dos preços dos gêneros a1imenticios 13" 

Produto Quantidade 1887 
Preços (reis) 
888 890 1893 1894 

Carne Verde 
Açücar 
Cafë (grão) 
Toucinho 
Feijao 

1 Kg 160 
100 g 

0,2 1 

Sa1 
1 0,020 

Aguardente 0,05
1

1 

160 
66 
55 
25 
24 
24 
44 

Farinha (mi1ho) 1 1itro 145 130 
Fumo 0,05 m « 

i 20 .12 

Arroz 70 g - - 

160 
80 
75 
50 
34 
215 

44 
170 
16 

z52° 
120 
160d 
352 
so 
io 
40 

170 

35 

3154 
140 
2809 
354 
ao 
15 

ii; 
zoo' 

Fontes: Co15nia Mi1itar do Chopim. v.412 s/p 

foi e1aborada pe1o diretor capitao A1berto Ferreira de Abreu e 

referia-se ao periodo do 29 semestre de 1887. Os gêneros a1i- 

menticios seriam adquiridos do negociante Jose Teixeira de A1- 

meida Resende. A etapa teria o va1or fixado em 600 reis íãPí0& 

Officios. 1890. v.14. p. 32. 

A primeira tabe1a registrada nos 1ivros da co1onia 

_._._..í..__._.____í~.._.- 
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quanIÁdade 
quan£¿dade 
quani¿dade 
quant¿dade 
quant¿dade 
quanI¿dadc 
quantidade 
quant¿dade 

š 
9 
ê 
sê

ê
ê 
‹â 

(Z 

0,6 £¿tho 
0,5 Kátáo 
700 g 
80 g 
35 g 
700 g 
80 g 
35 g.
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sendo que a importância da soma dos gêneros citados equivale-
_ 

ria a 630 reis. 

_ 

'O mesmo diretor publicou a tabela que deveria vi-
A 

gorar no l9 semestre de l888, sendo que ospreços dos generos 

foram fornecidos pelo comerciante Josë dos Santos e Silva.Não 
4 .-_ , 

ha referencias ao valor da eta a diaria, mas a soma dos re- P D 

ços publicados atingia a 540 rëis. 

0 diretor Joaquim Martins de Mello foi o respon- 

sãvel pela elaboração da tabela vigente no 29 semestre del890. 

0 valor da etape, destinado aos praças fora afixado em 650 
4 .- ~ 

reis. 0 diretor considerava dispensavel a raçao de aguardente 

aos colonos, com isso, a etape recebida por estes sofrmfia uma 

diminuiçao de 44 reis. Em decorrencia, os colonos arranchados 

receberiam, nesse periodo, o valor equivalente a 606 reis, en 

quanto que aos praças seriam destinados 650 rëis. Não consta 

o nome do fornecedor responsãvel pela venda dos produtos nos 

preços fixados pelo diretor no_periodo assinalado. 

A tabela que vigorou no lQ semestre de l893, foi 

fixada pelo diretor major Lino Ramos. A etape dos praças cor- 
4 z respondia a 872 reis e a dos colonos a 797 reis, uma vez que 

estes não receberam a ração de arroz e aguardente. 0 diretor 

salientou que no periodo houvera um grande aumento nos preços 

dos produtos alimentícios, sobretudo da carne verde, e nao es- 

clarecia o nome do comerciante. 
_ _' 

0 diretor Felix Fleury de Souza Amorim estabele- 

ceu a tabela para o lQ semestre de l894. Salientando que hou- 

vera um grande aumento no preço do cafë, da carne verda e da
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z ~ aguardente, o diretor informava que os colonos nao receberiam 
` ~ ' :- 

o equivalente a raçao de aguardente e de cafe. A etape dos pqa 
ças foi fixada em ll77 rëis enquanto que a dos colonos foi es

_ tipulada em 785 reis. Nota-se que foi excluido da tabela a 

quantidade referente ao fumo. 

Alëm dessas tabelas não foram registradas e nem 

mencionadas outras que pudessem conter as mesmas informações. 

O diretor que elaborou a parte referente ã ultima tabela não 

comunicou ã população se o sistema adotado durante o periodo 
.- seria suspenso temporaria ou definitivamente. Posteriormente, 

, 
. _ 

_

- 

ã ultima data não ocorreu nenhuma referência ao sistema ins- 

tituido atë o periodo citado. Depreende-se que o sistema foi 

abolido e que posteriormente os valores da etape, desthmdo aos 

militares ou aos colonos arranchados, tenha sido estabelecido 
pelo Ministerio da Guerra. 

4.4.4 - Venda de carne verde 

Outro fato importante que deve ser salientado foi 

fornecido e registrado pelo diretor Antonio Madureira Ramos. 

Durante o periodo de oito semanas, a diretoria da colonia a-
` crescentou mais uma atividade a sua rotina. Havendo constata- 

do que o preço da carne verde cobrado pelos comerciantes tor- 

nara-se muito elevado, o diretor resolveu contornar este pro- 

blema. Para tanto, procurou adquirir uma rës por semana dos 

colonos civis. A.rës era abatida por um carneador, devidamen- 

te remunerado, e a carne vendida aos militares por um preço me 
nor do que aquele estipulado pelos comerciantes. Ao instituir 
este sistema, que vigorou durante dois meses, o diretor nao 

visava obter lucro algum; objetivava apenas favorecer o con-



tingente militar, melhorando o seu poder aquisitivo. Conforme 

pode ser constatado (anexo VII) o diretor publicava o preço
A 

da res adquirida, a quantidade de carne vendida e o montante 

arrecadado, permitindo assim que se tivesse uma visão comple- 

ta da atividade desenvolvida. Geralmente, o abate da res ocor- 

ria no sãbado. 

Os registros da venda de carne verde pela adminis 

traçao colonial referem-se apenas a este periodo. Nao se tem 

conhecimento se o sistema foi utilizado nos periodos posterio 

res a.agosto, setembro e outubro de l903, ou se ja havia sido 

realizado anteriormente. 

' Pretendendo-se traçar um quadro evolutivo da ati- 

vidade econômica percebe-se que, durante o periodo de funcio- 
^ .-. namento ocorreu um crescimento economico. A colonia, instala- 

da em local praticamente despovoado, provocou o deslocamento 

de contingente militar e de populaçao civil com o objetivo de 
` ` - dedicar-se a agricultura e a pecuaria. Com o inicio do povoa- 

mento registraram-se novas transferencias, nao apenas para o 

perimetro colonial como também para a região limitrofe. O de- 
._ senvolvimento alcançado pela agricultura e pecuaria, deveu-se 

aos constantes incentivos e incrementos feitos por alguns di- 
~ 1- - ~ 

retores. O aumento da produçao agricola propiciou condiçoespa_ 

ra que alguns colonos pudessem vender o excedente, obtendo com 

isso maior rendimento financeiro. Atraves do incremento rece- 

bido pelos colonos,tornou-se possivel aumentar e diversificar 

a ãrea agricola, gerando um desenvolvimento na região circun- 

vizinha ã colônia.
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4.5 L Aspectos sociais 

O contingente populacional localizado procurou man 

ter entre si relaçoes sociais, independentemente da categoria 

a que pertencia. O diretor acumulava, juntamente com os traba- 

lhos administrativos e militares, as atividades relacionadas 

com o pessoal civil. E com a finalidade de criar um clima pro- 

picio ao desenvolvimento e ao bem-estar, os diretores procura- 

ram fixar normas regulamentares que deveriam ser seguidas por 
` ^ A 

todos. Estas normas, adaptadas as circunstancias da colonia, 
~ 4 poderiam sofrer modificaçoes quando necessarias. Esta asserti- 

va pode ser exemplificada, citando-se a proibição do porte de 

armas, pelos soldados, apõs o expediente. A proibição foi moti 
vada em razão de haver ocorrido pequenos acidentes em discus- 

sões e brigas depois do expediente. Mais tarde, a proüfição foi 

revogada.
A 

Praticamente toda a populaçao professava a rehgiao
4 catolica. Em vista disso, o primeiro diretor procurou consüuir

4 uma capela provisoria. Mais tarde, a capela foi substiüfida por 

uma igreja maior, cujo padroeiro era Bom Jesus do Iguape. A no 

va igreja localizava-se na praça Santiago Dantas. A festa maxi 
ma, de cunho religioso, realizava-se no dia 6 de agosto. Neste 

dia, considerado feriado, celebravam-se missas, procissoes e 

demais atividades festivas. ' ' 

' A 
Os serviços religiosos realizavam-se quando a colo 

nia recebia a visita de um padre. E esse foi um dos problemas 

salientados pelos diretores. Os padres visitantes realizavamas 

suas visitas geralmente uma ou duas vezes por ano e vinham da
_ cidade de Palmas. O padre, as vezes acompanhado de um ajudante
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ou coroinha, percorria uma extensa regiao, permanecendo de mes 

a cinco dias em cada lugar, a fim de realizar os batizados, ca 

samentos, distribuir comunhoes, rezar missas, etc. A regüm per 
corrida englobava, alëm da cidade de Palmas, Porto União da Vi 
ø .. ' , 

toria, Colonia Militar do Chapeco, Chapecozinho, Palmas de Bal 
xo ou Bella Vista de Palmas, Mangueirinha, Passo do Carneiro,

A esta colonia militar, entre outras. Nesse percurso, feito em 

lombo de burro, anualmente, o padre incluia ainda os altares 

existentes em diversas fazendas da região, onde os fiëis se 

reuniam para receber os santos sacramentos. O registro mais an 
tigo refere-se a cinco batizados ocorridos no dia 27 de abril 

de l883, realizados pelo Pe. Achilles Saporiti e registrados 
no livro de Batizados de Palmas, nO 3. 

No ano de l886, o diretor Alberto Ferreira deAbra1 

convidou o Pe. Josë Stumbo para visitar a colônia. E na ordem 
` ~ do dia 3l de julho, informou a populaçao que o referido padre 

administraria 

oó óacaamentoó do bapiáómo e maiatmonáo, 
neceóótdade que ja óe toana baóiante sem 
ó¿ue£. Peío bapiáómo teaa eita uma eópoí 
tala de 5:000 e l0:000 pafio casamento, a ' 

5¿m de aetaÁba¿£~o das deópeóaó que ge? 
com a v¿agem de Gaaaapuaua aië aqa¿.135 

E no ano seguinte, precisamente no dia 6 de janei- 

ro este sacerdote assumiu o cargo de capelao da colonia, rece- 

bendo remuneração adequada. Durante o periodo em que permane- 

ceu o padre exerceu as funçoes religiosas e dirigiu a escola 

*35 Cofiõnáa Mikiiaa do Choptm. u.4l2. p.7. 
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primãria ali instalada. No dia l2 de dezembro, o diretor comu- 
.- 

nicou em boletim que o Pe. Jose Stumbo havia pedido licença in 

determinada para dirigir-se a Guarapuava com a finalidade de 

votar na eleição provincial que seria realizada no dia l7. E 

que ele, considerando não ter atribuição para tanto, negara4he 

a licença solicitada. E na ordem do dia l4 de dezembro o dire- 

tor informava que o padre dirigira-se a capital a fim de soli- 

citar ao presidente da província para que este autorizasse a 

sua ida a Guarapuava. Em virtude dessa atitude e 

' poa Ian no gozo dc_£¿cença uitámamente o 
excedido de 2 d¿aó, deckano óuópenóo de 
óuaó áunçõeó o Àefieäádo Capefião ate deci 
óão de óua Ex? o Sun. Pneóidente da Pao? 
u¿nc¿a ou neócáóão de óeu coninato.13G 

Este incidente terminou no dia 6 de janeiro del888, 

quando o presidente da provincia determinou que fosse elabora- 

da a rescisao do contrato com o sacerdote, em decorrencia de 

seu procedimento irregular. Posteriormente, poucos padres fixa 
ram sua residencia na colonia, e os padres passaram a vir de 

Palmas. Os oficios religiosos realizados pelos padres na colo- 

nia atë l888, somente foram registrados nos livros da Igreja 

Matriz de Palmas. Em l9 de janeiro de l889, o registro civil 
z , dos casamentos, nascimentos e obitos passou a ser feito na pro

A pria colonia, em livros apropriados. Alguns registros continua 
ram a ser feitos também pelos padres de Palmas. 

.- Ate o ano de l902, os casamentos civis dewnjam ser 
, ~ realizados em Palmas. Porem, muitas pessoas nao tinham condi- 

ções financeiras de viajar os llO km para realizar o ato. Em 

135 Co£õn¿a.M¿£¿1aa do Chop¿m. u.412. p.28.
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gioso e outros, atë a vinda do sacerdote, permaneciam em esta-
- do ilegal, segundo eles proprios. A partir de l903, o juiz dis 

trital de Mangueirinha passou a visitar a colõnia com a finali 
dade de realizar os casamentos civis. 

Os soldados que pretendiam casar necessitavam da 

autorização do comandante do batalhão. Para tanto, o pretenden 
te deveria enviar um requerimento ao diretor da colonia infor- 

mando as suas intençoes bem como o nome da noiva. No dia 5 de 
__ ` maio de l902, o diretor Jose Carlos Lamaiguere Teixeira enviou 

o requerimento de Lucio Josë Bezerra ao comandante do 399 ba- 
~ , ,_ ^ 

talliao de 'infantar“ia. O soldado pedia licença para contrair |natr¬|no 

nio com Ephigenia Maria dos Santos. Em vista disso, o diretor 

comunicou ao comandante o desejo do soldado e.acrescentou: "cg 

be-me Ànáonman-uoó que não encontäo ¿nconuen¿enie aígum, e que 

amboó oó nubenteó têm bom compon£amcnio"137. Com esta aprova- 

ção, o soldado poderia contrair matrimônio e teria o dheito de 

ficar dois a tres dias de folga. 

A instruçao representou, para muitos diretores uma 

constante preocupação. Em l9 de março de l883, inaugurou-se a 

primeira escola primãria, destinada a atender as crianças de 

ambos os sexos. Tendo funcionado durante três anos, a escola 
foi fechada quando ocorreu a transferencia do professor Napo- 

leão do Rego Brasileiro. Apõs esse periodo, a escola esteve sob 

a direção do capelão Stumbo. Em relatõrio de l9 de yflho del890, 
o diretor Martins de Mello comunicou ao governador do estado 

137Co£Õn¿a M¿£¿tan do Chop¿m. u.4l0. p.96 ueháo.
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que devido a "gaita de peóóoal hab¿£¿£ado não me tem óido poé- 

óívefi maniea conótaniemente uma eócofia paha oó 5L£hoó doó co- 

Zonoó e óo£dadoó"138. E pedia providências no sentido de ser 

enviado um militar habilitado a fim de que a escola funcionas- 

se regularmente. O problema continuou sem solução ainda eml89l, 

pois o diretor reclamou providencias urgentes ao goverandor por 
que existiam mais de 30 crianças em idade de frequentar a esco 
la. Sanado o problema, a escola voltou a funcionar. 

Posteriormente, ocorreu uma reestruturação na escg 
la de primeiras letras. A Escola de Lettras, Artes e Officios 

da Colonia Militar do Chopim, dirigida pelo alferes Joaquim Vi 
eira Ferreira Sobrinho, autor da reforma, começou as aulas no 

dia l9 de fevereiro de l902. Estavam matriculados 75 alunos de 

ambos os sexos, sendo: l2 praças, 2 colonos e 6l meninos e me- 

ninas de 6 a l6 anos. A escola oferecia aulas de primeiras le- 

tras, de carpintaria, sapataria e ferraria. O diretor preten- 

dia, logo que conseguisse um soldado habilitado, oferecer au- 
.- 

las de musica, extensivas a todos os adultos que manifestassem 
interesse em frequentar. E acalentava um projeto de, futuramen 
te, organizar uma banda musical, com elementos civis e milita- 

res, adultos e crianças. ' 

A aula de carpintaria tinha a freqüencia de l4 me- 

ninos, e as aulas de sapataria e ferraria contavam com 4 alu- 

nos cada. 0 diretor da escola lecionava as primeiras letras, 

enquanto que as noçoes de ferraria eram ministradas pelo solda 
' 

‹ › 

do Lucio Bezerra, as de sapataria pelo Manoel Ferreira e as de 

carpintaria por Antonio Gomes de Oliveira. As aulas funciona- 

13° Co£õn¿a M¿£¿Ian do Chopám. u.393. p.4.
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naó ZQÁ, 49a e óqó daó 11 honaó da manhã 
aó duaó da tando no 19 tempo pana oó me- 
noneó e das 6 1/2 da tande aó 9 da noite, 
29 tempo pana oó adu£ioó139. 

. 
Os registros das matricu1as referem-se apenas aos 

a1unos menores, que freqüentavam a au1a no periodo da manhã. 

No ano de 1903, matricu1aram-se 32 a1unos, cuja idade variava 

de 6 a 18 anos. Em 1904, havia 24 a1unos que apresentavam uma 
._ faixa etaria entre 5 e 13 anos. No ano de 1905 compareceram29 

a1unos, cuja idade variava entre 4 e 15 anos. Em 1906, matri- 
cu1aram-se 30 a1unos com a idade compreendida entre7 e15 anos 
Em 1907, ü1timo ano registrado nos 1ivros competentes, matri- 
cu1aram-se 23 a1unos, com a idade variando entre 6 e 14 anos. 
~ f Nao ha registros de que a esco1a tenha funcionado no ano de 

1908 ou 1909, quando a co1onia foi extinta. 

_ 
Outra festividade da qua1 participavam grande par 

A ,.. te dos membros da co1onia ocorria na epoca do carnava1, quan- 

do reuniam-se para divertir-se nas comemorações momescas. Sen 
do a maioria dos mi1itares advindos das regiões Sudeste e Nor 
deste, a participaçao dos mesmos verificava-se em grande esca 
1a. 0 que tambëm ocorria nas danças de côco, introduzidas por 

e1es e da qua1 todos participavam. Estas danças ocorriam uma 

ou duas vezes por mês, durante os fins de semana. 
~ ,- 4.6 - Evoluçao demografica. 

No estudo do contingente popu1aciona1 deste esta- 

íí_í__íí.__ 
139 Co£5n¿a M¿£¿tan do Chopim. u.414. p.91.
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belecimento verifica-se que ocorreu a preocupação dos fundado- 

res com a finalidade de organizar-se um nucleo no qual houves- 

se a participação de todos. Nota-se que as familias acompanha- 

ram a comissao fundadora, deslocando-se, em sua maioria, desde
A 

a cidade do Rio de Janeiro ao local da futura colonia. 

Na ata da fundaçao, o primeiro documento elaborado 

na colonia, consta que estavam lO7 pessoas. Entre estas, 81 mi 
litares com suas familias, 22 colonos e seus familiares e mais 

,- 
4 colonos solteiros. Ao todo, o nucleo iniciou com Sl homens, 
22 mulheres e 34 crianças. 

Durante os primeiros anos o crescimento populacio-
f nal ocorreu de forma lenta porem continua. Os diretores infor , .í 

mavam que havia grande dificuldade em aumentar o numero de co- 

lonos. `

' 

A 5ac¿£¿dadc com que quafiqucà óc apào- 
paÁa c cóiabctccc cm tcânaó do Eótadqócm 
cohÁb¿çao dc auIoa¿dade aflguma; a pouca 

* con5Áança naó uantagcnó o55cncc¿daó; a 
cncnça dc quc, nctánando-ac afl comtóóao, 
5¿quc a cotonta ócm a pnotccçao adm¿n¿ó- 

.-.. ` tnai¿ua~óao oó pn¿nc¿pa¿ó cmbanaçoó a_co 
Zonizaçao do nucleo do Chop¿m1“°. 

.- Estes obstaculos dificultaram, durante certo tempo 
~ .- 

o processo de colonizaçao deste nucleo militar.
A Passados os primeiros anos, a afluencia dos colo- 

nos ocorreu lenta e gradualmente. Verificou-se que o contingen 
te militar também sofreu um aumento gradual. Em l886, a popula 

-› 

çao da colonia alcançava a cifra de 289 pessoas. Destas, l03 

“° U'OLIVEIRA, BnazZ£¿o Auguóto Machado. op. c¿t. 1884. p.38.



. . - eram'homens, 59 mulheres e o numero das crianças, filhos de mi 

litares e de civis ascendia a l27. Os dados registrados no re- 

latõrio do presidente Joaquim de Almeida Faria Sobrinho““, des 

tacavam que entre o total da populaçao haviam 204 brasileiros, 

assim distribuidos: 67 homens, 45 mulheres e 92 crianças. E o 

p ' 

numero de praças que no inicio era de 20, havia sido aumentado 

para 32. De conformidade com estes dados nota-se que, decorri- 

dos cerca de 4 anos, houve um crescimento vegetativo da populs 
~ ' - 

çao acompanhado de um aumento atraves da entrada de novos co- 

lonos e militares. 

Em relatorio de 3l de maio de l890, o diretor Joa- 

quim Martins de Mello informava que a população registrava 483 

_ç Sendo ll5 entre os militares e as suas familias e 368 'U FD 
U7 U7 O QI U1 -_ 

o nümero de colonos e seus familiares. E com referência ao mes 
mo ano, pode-se citar uma estatistica com elementos mais com- 

pletos e elucidativos. A publicação do Recenseamento Geral da 

população brasileira1“2em 3l.de dezembro de l890, informava 

que na colonia militar do Chopim, distrito de Palmas viviam 

529 pessoas. O censo apresentava a distribuiçao da populaçaode 
acordo com o sexo, a raça, o estado civil, o culto, a naciona- 

~ .-.. ` ~ lidade, a profissao, etc. Com relaçao a raça quesito que nao 

consta dos dados fornecidos pelos diretores, a populaçao esta- 

va assim constituida: 228 brancos, l47 mestiços, 28 pretos e
. A ._ ' ~ , l26 indios. Com referencia a populaçao indigena, o unico regis 

tro encontrado esclarece que havia sob a proteçao da colonia 

"cinco áamlltaó de Znd¿oó Coaoadoó, tendo pcaio de ctncoenta

4 1“1FARIA SOBRLNHO, Joaqu¿m de Aímetda. Refiatoàio do pneóidcnte 
da pnoutncia. 1886. p.93. - 

*“2RI0 BRANCO, Banäo do. op. cát. u.4 anexoó.
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peóóõaó, oó quaáó neóádem em teaaenoó da Colonia deóde óua gun 

dação..,"1“3. A divergência com relação ã população indigena 

pode ser explicada como tendo sido acrescentado o numero de cg 

lonos descendentes de indios como tal. 

No ano de l9D3, o nümero de pessoas residentes na 

-'~ 
- -r ~ . 

colonia atingia a cifra de 535. Apos esse periodo, nao existem 

dados quanto ao aumento ou decréscimo populacional verificado 

atë o ano de l909. . 

_. 
- Convem salientar que os dados referentes aos anos 

não citados contêm inexatidões que prejudicaram. os trabalhos 

de estatistica organizados pela repartição competente. Em cor- 

respondëncia de l3 de agosto de l898, o encarregado da lê Sec- 

ção da Diretoria Geral de Estatistica, informava ao seu chefe 

a respeito das dificuldades encontradas na coleta de dados so- 
~ A 

bre a populaçao de Mangueirinha e da colonia. 0 encarregado cg
f mentava sobre os obstaculos e irregularidades que comprovaram 

nos livros de Registro Civil pois, apesar do Distrito de Man- 
z A ^ 

gueirinha contar com Juiz Distrital ha tres anos, apenas tres 

assentos foram registrados nos respectivos livros. E acrescen- 

tava que 

uma paate do pouo d'eóie d¿óIa¿c£o ao ea- 
óa no Padae (ó¿e), e não paocuaa o e¿u¿£. 
O Padae de Paflmaó aqui cnega_e começa a 
áazen caóamenioó, não óo aqui, como na Co 
£on¿a do Cnop¿m, e eóieó nubenieó depoeí 
de caóadoó, não queaem neaflizan no e¿u¿£, 
dizendo que eótäo mutio bem caóadoó,e que 
e a ueadadetna Kei que Deuó de¿xou!... . 

Ainda maeó que o Padae não quea baptÁóan 
oó 5¿£hoó de quem óõ eaóa no e¿u¿£1““. ~:« 

1“3055¿c¿oó. 1890. W oóóeaxzzó. rses. CC ._¡`¡ 
ši) 
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Os registros civis referentes a nascimentos, casa- 
, A , , 

mentos e obitos ocorridos na colonia, iniciaram-se apos a pu- 

blicação da ordem do dia lÇ de janeiro de l889. Neste boletim, 

o diretor comunicava que, de acordo com o Decreto n9 9886, de
4 

7 de março de l888, o registro civil seria feito na propria co 
lõnia. E para tal, convocava todos os habitantes a apresenta- 

rem as declaraçoes e outros documentos relativos a tais even- 

tos e que seria punido, de acordo com a lei, aquele que nao 
` ~ respondesse a solicitaçao. E a partir desta data, os registros 

civis apresentam completo referencial sobre a evoluçao humana. 

Os registros relativos a datas anteriores, foram colhidos nos 

livros da Igreja de Palmas, no Arquivo do Bispado de Palmas ou 

no Cartõrio de Mangueirinha. '
' 

No periodo compreendido entre l882 a l909, ocorre-
4 ram 599 nascimentos, a media de nascimentos registrados foi de 

' ,- aproximadamente 2l. No ano de l902, ocorreu o maior numero de 

nascimentos, 44, sendo 20 masculinos e 24 femininos. Nos anos 
~ A 

de l885 e l888, os registros nao anotaram nenhuma ocorrencia. 

Entretanto, saliente-se que no periodo de l882 a l888, os re- 

gistros ocorreram tão somente nos livros religiosos, em virtu- 

de das visitas dos padres de Palmas ou de Guarapuava,' quando 

realizavam os batizados. . 
-

›

4 
0 numero total de casamentos atingiu a cifra de 88, 

sendo que no ano de l905, ocorreram l6. Com respeito ao item 

casamento deve-se assinalar que os registros realizados depois
` 

de l888, referiam-se aqueles-oficiados pelo Juiz Distrital de 

Mangueirinha ou outro substituto. Os casamentos feitos apenas 
¢ ~ sob os ritos catolicos nao foram computados nos livros de re- 

l*fO
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A registros da colonia. Os casamentos ocorriam, geralmente, entre 
ø A 

os proprios membros da colonia. A idade dos noivos variava en-
_ 

tre l4 a 32 anos, havendo tambem nubentes que apresentavam ida- 
. 

' A 
de mais avançada, nos eventos em que os conjuges casavam 'pela

A segunda vez. A cerimonia de casamentos realizava-se na casa da 

diretoria, na presença das autoridades civis e religiosas. Ge- 
A A ralmente, verificavam-se varias cerimonias de casamento ou bati 

zado no mesmo dia, em virtude da passagem do sacerdote ou do 

juiz distrital pela colonia. 
A - A Quanto ao numero de obitos ocorridos e registrados, 

somam a l28. Na maioria desses registros não consta a causa mflg 

Í¿¿ devido ã falta de mëdico. Entre as causas citadas, encon- 
A A tram-se o tetano, com 5 mortos, febre tifoide com 4, _queimadu- 

ras, sarampo, oclusao intestinal e tuberculose pulmonar, cada 

uma causou 3 mortes, entre outras. 

A populaçao da comunidade formada nesta colonia apre 
sentou, com o decorrer do tempo, crescentes modificaçoes no seu 

quadro inicial. As transformações foram provocadas pela entrada 

de novos colonos civis, pelas saidas dos colonos ja estabeleci- 

dos, pela entrada ou transferência de militares com ou sem famí 
A A A 

lia, atraves da formaçao e constituiçao de novas familias, etc. 

Indubitavelmente, o aumento verificado no contingente provocou 

a necessidade de ampliação das casas e instalações pertencentes 
-_ 
a diretoria e novas casas foram construidas para abrigar os no- 

vos membros. 

Em decorrência do crescimento da população, tanto 
A A 

civil quanto militar, verificou-se uma expansao do nucleo ini- 
A A A cialmente constituido. A ampliaçao ocorreu nao so no quadro ur-
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¡ _ f 4 bano como tambem na area rural. 

Etnicamente, este estabelecimento militar represen
4 

tou um prolongamento da heterogeneidade etnica brasileira veri 
ficada em outras regioes do pais, devido aos diferentes grupos 

formadores. Dessa maneira, misturava-se o elemento branco, re- 

presentado pelo colono europeu, pelos militares e pelos colo- 

nos sulistas, juntamente com alguns negros, mestiços e indios. 

Grande parte da população militar originava-se de 
z- ` f varios estados brasileiros, principalmente do Ceara, Rio Gran- 

de do Norte, Paraiba, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Sao 

Paulo e Rio Grande do Sul. Enquanto que a maior parte dos colo 
nos civis eram oriundos do Rio Grande do Sul, Sao Paulo e ou-

4 tras cidades do Parana. * 

Entre os imigrantes, encontravam-se muitos polone- 

ses austriacos, alemães, franceses e italianos que, depois de 

determinado tempo providenciaram a sua documentação de natura- 

lização. 

_ 
Em vista das afirmações feitas, depreende-se que 

esse nücleo militar reuniu pessoas com costumes, linguas e hã- 
A .- bitos diferentes. E, com a convivencia diaria, houve a necessi 

` ~ dade de adaptar-se as novas condiçoes, adotando costumes dife- 
.- ~ - rentes e influindo sobre os outros atraves da atuaçao da pro- 

pria pessoa.` ` 

Os colonos civis e soldados solteiros que fixaram- 

se na colonia, realizavam o casamento, em sua maioria, com as 
4 A proprias moças residentes na colonia. ` 

'A partir do ano de l900, foram muitos os casamen-
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_ A f 

tos onde pelo menos um dos conjuges havia nascido na propria
^ colonia. Provocando, dessa maneira, o aparecimento da segunda 

geraçao de descendentes da Colonia Militar do Chopim. 

' As atividades ligadas ao setor economico que, nos 
.z A primordios da colonia apresentavam-se reduzidas a pequena es- 

cala, sofreram um processo evolutivo. Concomitantemente ao au 

mento das atividades agropecuãrias e comerciais, presenciou- 

se uma elevação do padrão de vida e a melhoria da situação fi 

nanceira para quase todos os colonos. 

Entretanto, segundo os comentãrios de alguns admi 

nistradores coloniais o grau de desenvolvimento economico e o 

crescimento populacional alcançado pelo estabelecimento duran 

te os vinte e sete anos de existência, registraram-se aquëm 

das expectativas quando da criação do mesmo. 

Essa opinião pode ser confirmada e melhor entendi
- 

da quando procede-se a uma analise a respeito dos problemas e 

das dificuldades enfrentadas, objeto do prõximo capitulo.



CAPÍTULO Ú 

PROBLEMAS E DIFICULDADES
A ENFRENTADAS PELA COLONIA



. .

4 ' Este estabelecimento militar, como varios outros 

criados sob o mesmo modelo estrutura] e com objetivos semelhan 

tes, enfrentou muitas dificuldades e entraves que prejudicaram 

o seu desenvolvimento. 

A população, composta de civis e militares mfiundos 
de diferentes regiões, procurou adaptar-se ãs condições impos- 

tas pelo local onde fora estabelecida a colõniaz 

Os civis, acompanhados pelas suas familias, passa- 

ram a dedicar-se as atividades com as quais possuiam maioriden 
tidade. O exercicio da profissão escolhida foi desempenhado a 

. ú 

f _ ` criterio individual, considerando sempre a obediencia as nor- 

mas e regulamentos implantados pela direção militar. 

Quanto aos elementos pertencentes ao quadro mili-
, tar que, em sua maioria, tambem estavam acompanhados pelas res 

pectivas familias, procuraram desenvolver as atividades milita 
res normalmente verificadas em qualquer estabelecimento mili- 

tar desta categoria. Devido as necessidades ocorridas,eventual 
mente, os militares foram obrigados a desempenhar os trabalhos 

relacionados com a plantação de roças, criação de cavalos,con§ 
~ 4 truçao de casas, alem de outros mais. Nesses trabalhos, os sol 

dados operavam sob a orientaçao de um cabo ou de outro que pos 
suia conhecimento maior a respeito da atividade. 

A colonia, por estar localizada em regiao distante 

dos centros mais populosos e detentores de maiores recursos e, 

ainda por contar com um precãrio sistema de comunicações, exi- 

gia que os seus membros procurassem superar as dificuldades a-
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travës do trabalho realizado em comum. Assim, o progresso veri 
À _. 

ficado durante os vinte e sete anos de existencia desse nucleo 

militar, foi alcançado em virtude dos esforços e do empenho gg 
neralizado de toda a sua população. ' 

Os entraves, salientados e comentados pelos prõ - 

prios diretores e comandantes, relacionaram-se, basicamente com 
~ , 

a posiçao geografica e as dificuldades no setor financeiro Por 

conseguinte, o isolamento e a dificuldade em estabelecer comu- 

nicaçoes rapidas e eficientes com as demais cidades, juntamen- 

te com a falta de verbas especiais para a construçao de melho- 

rias e a falta de pessoal especializado, podem ser apontadasco 
mo as principais causas que dificultaram o progresso desta co- 

lõnia. ' 

5.l - Vias de comunicação 

A Colonia Militar do Chopim ligava-se a pontos ex- 

teriores atraves de duas vias de comunicação com a cidade de 

Guarapuava e a vila de Bella Vista de Palmas, passando esta por 

Mangueirinha e Palmas. E por outras duas que a ligavam a pontos 

interiores, Rio Chopim e Dõria.

A 
O lugar onde foi fundada a colonia, situava-se em 

região de extensa rede hidrogrãfica. Contudo, nenhum dessesrfios 
- o Chopinzinho, o Iguaçu ou o Chopim - ofereciam condiçoes fa- 

vorãveis ã navegabilidade, nos trechos abrangidos pela mesma. 
_- 4 

Na hipotese de que um desses rios fosse navegavel, as comunica 
~ ~ ø - . 

çoes com o Porto Uniao da Vitoria, tornar-se-iam mais rapidas 

e fãceis. Em Porto União da Vitõria funcionava, desde l882, xo
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serviço regular de navegação ã barco para passageiros e cargag 

que utilizava grande trecho do rio Iguaçu. Em decorrencia da 

inexistência de um trecho navegãvel entre a colônia e este por 

to, a ligação deveria ser feita por via terrestre, o que atra- 

sava e dificultava ainda mais a viagem para quem se dirigia ã 

capital.
_ 

A principal das vias de comunicaçao terrestre na 

direção nordeste, ligava a colônia a Guarapuava,centro de gran 
de desenvolvimento econômico e social na ëpoca. Caracterizava- 

se como sendo uma estrada carroçãvel. A picada original desta 
~ 4 ~ estrada fora aberta pela comissao fundadora. Apos a instalaçao 

da colônia, tornou-se necessãria a melhoria desta picada,trans 
formando-a em estrada que permitisse o trãnsito do pessoal da 

colônia que dirigia-se a Guarapuava e ã capital, e vice-versa. 

Esta via de comunicação que, com os melhoramentos efetuados na 

dëcada de 80 tornou-se uma picada de cargueiros, apresentava 
um percurso de cerca de l5O Km. O diretor major Martins de Mel

, lo informava em relatorio de 3l de maio de l890, enviado ao 

presidente da provincia que a colonia ligava-se a Guarapuava a 
» .ø .-.. traves de uma estrada "com 9 teguaó tàeó ponteó e ponttthaeó dá 

ueaóaó em óemtäo e conóenuada pefia Com¿óóäo? “” Contudo, os re 
` - cursos fornecidos a diretoria, em quase todo o periodo, foram 

insuficientes para que os trabalhos de conservaçao e de melho 
ria fossem realizados com regularidade. Em consequência, a si- 

tuação da estrada tornava-se precãria, dificultando a passagem. 
A _ Em correspondencia de 28 de outubro de l903, o diretor Jose doa 

1”5 Coflônia M¿£¿£an do Chopim. u.393. p.4 venóo.
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quim Pereira Lobo comunica ao comando do Distrito Militar so- 

bre a imperiosa necessidade de melhorar tal via. E estas in- 

formações baseiam-se nas dificuldades enfrentadas ao dirigir- 

se de Guarapuava ã colônia, quando vinha da capital, informa 

QUE
I 

a eóiaada, óc aóó¿m óe pode dcnominaa na óua 
'ma¿oa extenéäo, já não ë ma¿ó panoóa e ó¿m 
quaói ÁnIaanó¿IauaZ ex¿gÁndo o maximo eóáon- 
ço meómo da paate doó an¿maeó u¿ajoneó.Em dt 
ueaóoó pontoó eóiã o u¿ajanIe óuje¿Io a ¿nÍ 
Iehaompea a óua joanada, a abokeiaa-óe a be¿ 
aa da um doó muátoó atachoó empantunaadoó qãe 
veda-Ãheó a paóóagem occaó¿onando-Khe paejuí 
zoó mataà¿acó qaaói óempae óaàtoó, (...). Ú 
que venho de naaaaa-voó acaba de óuccedea-me 
po¿ó óahtndo da óãde do D¿óiâ¿cto a'2 do coa 
henic A5 conóegu¿ aqui chegaa a 23,depo¿ó da 
Zonga óëaáa de paaadaó, óando,neceóóaa¿o atë, 
apaouettaa-me do concuaóo de unó iantoó caa- 
aoce¿noó que o aecaóo pnou¿denc¿a£menIe aaa- 
n¿o a be¿aa da um doó aiachoó paàa ,a conó-I ~ .- iaucçao de uma ponte paoutóoaia, que depoió 
da u¿nte e quatao honaó de abaaaacamento óen 
do a ma¿oa paate ¿mpaegada n'eóóe óeautço pš demoó uaaaa o paóóo que a noó todoó ¿nqu¿e£a 
ua. 1106 _ 

._ ~ As precarias condiçoes dessa estrada acentuavam-se 
4 ~ quando chovia. A vasta rede hidrografica da regiao aumentava 

de volume, expandindo-se, erodindo o leito da estrada e provo- 

cando a caida de pontes e pontilhões. Em consequência, o trân- 

sito das bestas de carga, responsãveis pelo transporte de gene
A ros alimenticios comprados pelos negociantes da colonia e pelo 

escoamento do excedente da produção, tornava-se lento e difi - 

cil. E essas dificuldades, somadas com a deterioraçao dos ali- 
,- mentos, alem da demora na viagem, encareciam os produtos, tor- 

nando mais dificil a aquisiçao para os colonos e militares. 

._....__.._........_....¬.____....._.í_..._.

A lhe Co£od¿a'M¿£¿tan do Chopim. u.397. p.34 ueaóo.
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Ocorre que as mãs condições das estradas, princi- 

palmente a que ligava a Guarapuava, tambëm foram responsaveis 
~ ~ f 

1 
-_ pela diminuiçao do montante das exportaçoes agrico as.0s nego 

cios de exportação e de comërcio de produtos oriundos da agri- 

cultura ficavam prejudicados porque os mesmos nao chegavam a 

Guarapuava nas condiçoes desejadas e nos prazos previstos quan 
do da celebração dos referidos contratos. Em correspondënciaen 
viada para o comando do Distrito Militar, no dia 28 de outubro 

de l903, o diretor Josë Joaquim Pereira Lobo comentava sobre o 

deÁan¿mo que Ànuade o eóp¿a¿to doó »co£onoó 
maiô paoduetoaeó, oó quaeó queixäo-óe da dá 
fiácuídade due ha em daaem Àah¿da aoó óeuó 
paodueioó 17. 

O mesmo diretor apresentava qual seria, na sua opi 

nião, a solução mais adequada para resolver os problemas decor 

rentes do precãrio estado das vias de comunicação: 

É ámpoaiante (...) de toda aéuifiämdecdem 
da ámpeaáoóa neeeóó¿dade que óe ámpõe a ea 
da um que deóeja 0 deóenuaKu¿mento da Coíg 
nta, auxtfitaa eóáoaçadamenie paâmeeao que 
iudo de mefihoaaa aó óuaó pa¿ne¿pa¿ó uáaó de 
c0mun¿caçao...1“8- 

_ 

Em virtude disso, foram constantes os pedidos dere 
clamações dos dirigentes para que o governo providenciasse. a 

melhoria de tal via de comunicação. Porëm, em correspondência 

de 6 de setembro de l906, o diretor comunicou ao coronel Dr. 

Severiano Carneiro da Silva Rego, inspetor da Coiõnia, que a 

1“7Co£õn¿a M¿£¿£aa do Chop¿m. u. 597. p.35. 
Hflibmzm.. p. 34v e ss". V
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~ 4 referida estrada apresentava melhores condiçoes de trafego e 

que contava com " 24 K¿£ometaoó.caaâoçavc¿ó enine eóta Coflonta 

2 a maagem eóquenda do Iguaóóã de onde d¿óIa 36 K¿£omeIÀoó ede 
Guanapuaua l50..." 1” .

' 

Para a travessia do rio Iguaçu, nesse ponto citado 

pelo diretor, os viajantes utilizavam-se de uma balsa construí 
da pelos engenheiros e soldados da colônia. A primeira balsa , 

toscamente construida, permitia a passagem de poucos cavalos e 

muares por vez. Posteriormente, construiu-se nova balsa, de ta 
- 

. - manho maior, que transportava maior numero de pessoas e de ahi 
mais por viagem e que oferecia maior segurança. O serviço de 

balsa nesse ponto foi explorado, durante algum tempo pelo capi 
~ .- ' .`. tao Frederico wirmond, proprietario de terras na regiao,que ad 

quirira o direito dessa exploraçao. Posteriormente, o serviço 
de balsa passou a ser manipulado pelos prõprios soldados da co 
^ ' 

lonia. 

Em l904, o diretor Jose Joaquim Pereira Lobo inau- 

gurou a ponte sobre o rio Barra Grande, melhoramento que hãmui 
to se tornava necessário. A ponte, construida pelos soldados e 

engenheiros da colônia, media l9 m, e estava localizada a uma
. 

altura de 4,20ni acima do nivel normal das aguas. Esta altura 

era considerada suficiente para que a ponte não fosse alcança-
ø 

da pelas aguas das grandes enchentes. Apresentava ainda 2,80m 
de largura, tendo aproximadamente lOni de vão. Com a constru - 

ção dessa ponte, o diretor considerava que nãolwverümi maispro 

._-_.¢-__í_..__-___... 

1“7Co£õn¿a M¿£¿taÀ do Chopim. v.406. p.30.
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- ~ ~ blemas de interrupçao de viagens devido as grandes chuvas, pe- 

lo menos nesse ponto da estrada. 

A viagem da colônia até a capital, poderia ser fel 
ta obedecendo-se a dois itinerãrios. O primeiro, mais utiliza-

, 
do, dirigia-se ate a cidade de Guarapuava e seguindo pela es- 

4 ~ trada.geral ate Curitiba, percorrendo uma extensao de aproxima 
damente 470 Kilometros. A outra opção, seguiria por estrada di 

4 ._ ferente. O viajante poderia dirigir-se do nucleo militar ate o 

Porto União da Vitõria por estrada carroçãvel. De Porto Vitõ - 

ria ã corredeira de Caiacanga, numa extensão de 350 Km15¶o per 
curso seria feito utilizando-se de barcos de navegação no rio 

Iguaçu. De Caiacanga, situada a duas leguas da cidade de Pal - 

meira, ã Curitiba, a distãncia seria vencida por via terrestre 
Embora a opçao por este percurso compreendesse a utilizaçao de 

dois meios de locomoção, o viajante ganharia alguns dias. 

A outra via de comunicação ligava a colônia, na di 
reção sudeste a centros menos populosos que Guarapuava, como 

Mangueirinha, Palmas e Bella Vista de Palmas (Boa Vista de Pal 
mas), tendo um percurso de aproximadamente llO kilometros .Es 

te caminho, caracterizava-se, em sua maior parte, como uma pi-
, cada de cargueiros. Segundo os relatorios, esta estrada exigia 

constantes trabalhos de melhorias, que foram executados pelos 
z- ^ soldados somente ate os limites da colonia, no lugar conhecido 

como Campina dos Bugres. Este trecho, zelado constantemente pg

. 

15°wACHOwICZ, Ruy C. "A Iaanófioàmaçäo da pdopâ¿edade áundtãaia 
do vafie do h¿o Iguaçu". p.708.

ø



los praças e colonos, compreendia cerca de 27 Km.0 restante do 

percurso, aproximadamente 83 Km,atravessava diversos rios, ria 

chos e passos, em sua maior parte desprovidos de pontes ou pon 
~ , ~ tilhoes, o que dificultava ainda mais as comunicaçoes. Toda a 

extensão desta picada exigia constantes cuidados como informa o 
Ç' 

diretor Josë Joaquim Pereira Lobo em seu relatorio de l7 de no 

vembro de l904. Os trabalhos deviam ser realizados anualmente, 

poió a natuheza do óoäo a ubeädade do meó 
mo não conóenie que óe deópmeóe iai eu¿dE 
do, óob penha de não óõ a vegetação como 
oó tempoâaeó, tnancafi-oó compfieiamenie em 
pouco tempo 151- A A

_ 

A terceira dirigia-se ao rio Chopim, na direção oes 
te. Esta picada de cargueiros, com uma extensao de 30 Km, atra- 
vessava uma região de sertão pouco desbravado. A maioriadosrfios 
e arroios que cruzava nao tinham ponte ou pontilhao. Inicialmen 

te, esta picada possuia cerca de 6 metros de largura, construi- 

da e zelada em toda a sua extensão, pelos praças e colonos. 

^ , 
A quarta, ligava a colonia ao rio Doria, em deman- 

da do rio Iguaçu. Caracterizada como sendo uma picada de carguei 

ros, apresentava 3 metros de largura e aproximadamente 3,5 le- 

guas de extensao e poderia, posteriormente atingir a regiao das 

Laranjeiras. Para que esta ligação fosse efetuada, tornava- se 
necessaria a construçao de uma ponte sobre o rio Iguaçu, que 

neste ponto apresenta cerca de 50ni de largura. Caso fosse cons 
truida a ponte sobre o rio Iguaçu,-nesse ponto, colocaria este 

estabelecimento em contato com a região onde primeiramente ha-

á 

151Co£õn¿a¬M£K¿tan do Chop¿m. u.397. p.75 u.
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_ 

via sido designada para a sua localização. Atravës da ponte, 
tornar-se-ia possivel manter comunicaçao com a pequena popula 
~ ..- çao residente nos Campos do Xagu. 

n 

' Alëm desses, outros caminhos sem muita importancia 
existiam, e que levavam a diferentes pontos no perímetro colo 
nial. Estas picadas, geralmente de pequena extensao, necessi- 
tavam de freqüentes cuidados realizados pelos colonos estabe-

` lecidos nas proximidades. Contavam, as vezes, com a ajuda de 
- z- z soldados para torna-los transitaveis. 

Os trabalhos de abertura e de conservaçao dessaspi 
cadas e estradas eram feitos pelos soldados e alguns colonos 
convocados. Munidos dos instrumentos fornecidos. pela direto 

z- ~ ria, machados, enchadas, pas, picaretas, carrinhos de mao,ser 
ras manuais, etc., dirigiam-se para determinado ponto a fim 
de realizarem trabalhos, Apõs instalarem o acampamento, inicia

- vam os trabalhos necessarios que duravam aproximadamente lO 

dias. Na abertura de novas picadas, tornava-se necessario ader
, rubada das arvores, o que era feito com a ajuda de machados e 

de serra manual. 

As arvores derrubadas eram devidamente cortadas em
^ toras e transportadas em carroças para a sede da colonia. No 

local, procedia-se ao corte da madeira, transformando em tos- 
.- ~ z cas vigas e tabuas utilizadas na construçao de casas, deposi- 

tos, etc. ' ` 

Os viajantes que utilizavam as estradas ou picadas 
_. ^ II .- de ligaçao da colonia, frequentemente deparavam com obstacu - 

los na travessia dos rios no periodo do inverno quando veri , :_
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ficava-se maior precipitação pluviomëtrica. A maior incidência
, de chuvas ocasionava o aumento do volume das aguas dos rios e 

freqüentemente registravam-se quedas de pontes ou pontilhões , 

cuja estrutura não suportava a pressão feita pela ãgua. E, mui 
tas vezes, as pessoas eram obrigadas a paralisarem a viagem, 5 
campando na beira do rio, esperando que as ãguas voltassem ao 

seu leito. Porque, somente com as ãguas estando em seu volume 
normal, haveria condiçoes de passagem da montaria ou da carro- 

ça utilizada pelos viajantes. 

. A maioria das vias de comunicaçao que efetuavam as 

ligações a pontos exteriores, achavam-se em precãrio estado¿ 
Apesar dos esforços dos diretores e dos trabalhos executados , 

as viagens com destino as cidades de Guarapuava, Curitiba ou
f Palmas, sofreram atrasos consideraveis e enfrentaram muitas di 

ficuldades. 

.Nos primeiros tempos de seu funcionamento, a colo - 

nia não contava com os serviços de uma agência de correios ins
A talada em seu perímetro. A correspondencia, dirigida a Guara - 

,. puava e a capital, devia ser enviada atraves de um estafeta 
. ^ que dirigia-se mensalmente, a cavalo. Quando havia urgencia na 

mensagem, tornavafse necessario o envio de um soldado do corpo 
fixo do destacamento. Mais tarde, com a instalaçao de uma agen

ø cia, o estafeta dirigia~se de l0 em lO dias. O ultimo agente , 

alferes Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho informou ao adminis - 
. _.A trador geral dos correios que a agencia devia ser fechada, por 

não existir condições que permitissem o seu funcionamento. Em 

oficio de 2l de setembro de l905, o diretor Josë Joaquim Perei 
ra Lobo comunicava ao comandante do distrito militar que as in
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formações prestadas pelo agente eram falsas.Segundo o diretor, 

o agente dissera que "nao extótta neóta Colônia peóóõa Àdonea 

eapaó de deóempenhaa Iaeó ¿uneçõe¿"15Á opinião contestada no 

oficio; O diretor propunha a 

caeaçao de_uma agencia de 3? cfiaóóe, paaa a 
qual deueaa óea nomeado o eoíono c¿u¿£ Joóe 
Maa¿a de BaÀ£o, a quem o afláeaeó Sobainho 
que oaa acha-óe neóte D¿óta¿cto podeaa ga- 
zea a juóitça que o meómo meaeee 15? 

Esta proposta, feita para sanar o problema de comu 

nicação que a colônia enfrentava, foi atendida, posteriormen- 

te. 
' ~¿ 

Alëm dos problemas relacionados com otransporte da 
A ,- correspondencia, este nucleo militar ressentiu-se da falta de 

aparelho telegrãfico que ligasse a outras cidades.Convëm rea 

firmar que somente a partir de l904, a população podeutilizar
z 

se do telegrafo. 

4 f - 
A linha telegrafica foi instalada apos inumeras e 

repetidas reclamaçoes formuladas pela administraçao da colo- 

nia. E para que esta pudesse ser posta em funcionamento, tor- 

nava-se necessãrio a construção do trecho que da colônia diri 

gia-se a vila de Mangueirinha, onde jã existia tal melhoramen 

fo. O trecho teria uma extensão de aproximadamente 35 Km.A Ver
1

4 
ba de dez contos de reis, destinada a suprir as despesas refe 

rentes a construção da linha, foi autorizada pela Lei n9 957 

1_í~ _
. 
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de 30 de dezembro de l902, artigo l7 § l9. Contudo os traba- 

lhos de construçao somente foram iniciados em l904, e no ano
f 

seguinte, entrou em funcionamento. O telegrafo era omnado por 
ø ~ 

um soldado especialmente treinado. Apos a instalaçao do ser- 
4 .f ø 

viço telegrafico, tornou-se possivel manter rapidas e eficien 

tes comunicaçoes com outras cidades e vilas. Consequentemente, 

possibilitou condições para que este nucleo militar pudesse 
` - ~ f integrar-se as demais regioes que ja operavam e dispunham des 

f- ~ 
te instrumento indispensavel de comunicaçao. 

Um dos argumentos utilizados pelos diretores para 
~ z- . . 

pleitear a instalaçao do serviço telegrafico, dizia respeito 

ã necessidade de manter rãpidos contatos com os povoados prõ-
f 

ximos. Afirmavam que, na hipotese de ocorrer um ataque inimi- 

go - principalmente argentino, em Mangueirinha, Palmas ou Bel 

la Vista de Palmas, o contingente militar poderia ser mobili- 

zado para efetuar a proteção. Entretanto, considerando-se o 

.- ,_ 

numero de soldados e de instrumentos belicos disponiveis, o 

destacamento militar enfrentaria muitas dificuldades para pro 

teger a população e rechaçar o ataque inimigo, mesmo sendo ad 
.- _.. 

vertido a tempo. Porem, de acordo com os registros, nao houve 

a necessidade de ser deslocada a força militar instalada nes- 
` ¿ 
te nucleo colonial. ^ 

Podeàse concluir, pela anãlise sobre as vias de 

comunicaçao existentes e disponiveis para a populaçao da colo 

nia, alguns dos problemas enfrentados pelas pessoas que delas 

necessitavam. Em primeiro lugar, com relação a precãria situa 

ção das estradas e picadas que exigiam constantes cuidados e 

melhorias. Em condições normais, o estado das estradasçmdeser 
,- .- 

caracterizado como razoavel, permitindo o trafego das mulas de
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_ z 
¡ . 

.-. carga e das carroças que transportavam os generos de consumo 
das vilas prõximas para a colõnia e vice-versa. Entretanto,no 
periodo de inverno, principalmente, ou quando ocorriam grandes 
chuvas, o leito das estradas sofria modificaçoes, dificultan- 
do o andamento da jornada das pessoas em viagem pela regiao. 
Essas dificuldades refletiam diretamente no movimento comer- 

cial e operacional da colonia, especialmente no que diz res- 

peito ao montante exportãvel. As precãrias condições das vias 

de comunicação tornavam mais dificil o escoamento do exceden- 
te produzido, pelo fato de atrasarem a entrega dos mesmos nos 

. 

_ _
A 

prazos estabelecidos. 

Em decorrencia da falta de meios de transporte ade 
quados, a colonia foi forçada a viver, durante certo tempo,em 
economia fechadalsfi Nesse periodo, as suas relações com os ou 
tros mercados proximos ocorriam de forma esparsa. Alem disso, 
o movimento econõmico apresentado era pouco expressivo. Em su 
ma, pode-se afirmar que oszcolonos foram prejudicados porque 
não tinham condições de colocar a produção agricola, em virtu 
de da ausência de mercados prõximos e dos inoperantes meios 
de transporte. 

Entre as causas que impediram o aumento e a expan 
sao dessa unidade de colonizaçao militar, pode ser destacado, 
o isolamento em que a mesma estava situada. O local, longe de 

centros de maior expansão e servido por estradas que nem sem- 

pre permitiam a locomoção de maneira fãcil, rãpida e tranqüi- 

í__..._*__....._....í¿_í 
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lamente, nao exercia grande atraçao na pequena populaçao cir- 

cunvizinha. ' 

A colônia fora criada para proteger a população da 

regiao e incrementar o povoamento. Deveria ser, portanto, um 
.- › ... polo de atraçao no sentido de ser estabelecido novo contingen 

te populacional. Inicialmente, tornou-se dificil exercer essa 

atraçao, porque nem todos tinham o exato conhecimento a respei 
to do que era essa eoflõnáa doa m¿ZÁtaâeó - expressão muitousa 
da na epoca. Posteriormente, as pessoas que jã haviam fixado 

residencia nos arredores, passou a manter um contato mais es= 

treito e muitos transferiram-se para o perimetro colonial, Ou 

tras familias, migraram de outras regiões, movidas pela expec 
tativa de melhores oportunidades na nova ãrea.

o 

- Os problemas oriundos do isolamento atingiam to« 

dos os membros da colônia, ocorrendo de forma mais grave du- 
.- ~ rante o periodo da primeira decada. Localizada numa regiao dis 

,- tante dos lugarejos mais proximos, distava cerca de l5O Km de 

Guarapuava, l30 de Palmas e 36 de Mangueirinha. A populaçao cg 
lonial ressentia-se de contato mais profundo e produtivo com 

uma sociedade constituida. Mediante um contato efetivo as pes ,. -í 
._ ., ._ soas teriam condiçoes de trocar ideias e experiencias, ou se- 

ja, manter um relacionamento profundo, gerando um intercâmbio 
- 4. socio-economico-cultural. 

5.2 - Falta de verbas e de pessoal especializado. 

Um outro problema, do qual hã inumeros registros 
¢~ A 

na correspondencia, dizia respeito a falta de assistencia do 

governo. O auxilio governamental, principalmente sob a forma



de concessao de verbas para a aplicaçao em melhorias e novas 

construções, quase sempre revelou-se pequeno, aquëm das reais 

necessidades. A verba destinada ao pagamento dos militares e 

das despesas com os colonos, sofria constantes atrasos e tam 

bëm diminuições, o que prejudicava o cumprimento de vãrios com 

promissos assumidos, e dos quais dependia, em grande parte a 

realizaçao normal dos trabalhos coloniais. 

Í , _ 

O diretor Jose Joaquim Pereira Lobo, em oficio en 

viado ao comandante do distrito militar em lO de setembro de 

l904, explicou as razoes e a necessidade do.envio de uma ver 

ba especial. 

,PnecÁóando qaaót todoó oó paed¿oó ex¿óIen 
teó n'eóia Cofionáa de óeaáoó aepaaoó,bem eo 
mo, eonótna¿a-óe nouoó em óabó£¿Ia¿ção aoí 

“ que abóoíaiamente não Ãe pudea apaoueátaa na 
aeeonóiaação deuádo ao adáaníado eótado› de 
au¿na em que afigunó Ae acham, peço uoóóa ua 
£Áoóa ¿nóiaueção a¿¿m de obiea do Sna. Mane 
enafl M¿n¿óiao da Gaeaaa am aax¿£¿o deói¿naÍ 
do a eóóa oàdem de óenv¿çoó. No estado ae - 
taafl, aeha~óe eóia Diaeeionáa ¿mpoóó¿b¿£¿£a 
da de aeeeben ma¿ó o6¿¿e¿aeó paaa pâeench¿- 
mento daó uagaó ex¿óien£eó na adm¿n¿ótaaçao 
como óejam, aó de Paogeóóoa, Pnanmaeeut¿eo 
e commandante do ConI¿ngente (...) poa não 
diópoa a Co£on¿a de uma eaóa que poóóa acom 
modan um o¿5¿c¿a£.155 _

_ 

_ 
A ausencia de pessoal especializado prejudicou. a 

realização de vãrias atividades. A falta ou a curta permanên- 
~ .- 

cia do capelao, do medico, do professor, do agente do correio 

ou do pessoal credenciado a medir e demarcar os lotes, ocasio 

nou transtornos e atrasos nos respectivos trabalhos tao neces 

'155Co£õn¿a ML£Átan do Chop¿m. u.397. ó/p.



- sarios ao desenvolvimento e progresso. 

lho de l890,.elaborado pelo diretor Joaquim Martins de Mello 

Segundo as informações contidas no relatõrio de Ju 

a falta de pessoal especializado tornara-se critica: 

preende-se da correspondencia enviada ao governador do estado 

HO 

Sendo o paeóente taabatho pedtdo com to- 
da uagëneta, e eótando eu aetuatmente óo- 
baeeaaaegado de óeavtçoó, potó que, atem 
doó tnheaenteó ao meu eaago, eótou exeaeen 
do oó de medtco, phaamaeeutteo, eóeatvão Í 
atmoxaatáe e ajudante, (...). Peto que át- 
ca dtto ve-ce que e tndtópenóavet que a Co 
mtóóão tenha o_óeu peéóoatveompteto óem o 
que o óeavtço peaeeeaa, e uagente a vtnda 
do medtco potó que oó óeavtçoó que the óäo 
mettndaoó (...) cauóem gaave paejutzo paaa 
a Cotonta, poa jogaa com a vtda doó óeuó na 
bttanteólsõ. _ 

No ano seguinte, haviam sido supridas algumas va - 

gas, porëm a de professor e de capelão permanecia, conforme de 

dia l5 de fevereiro de l89l. 

O eaeóetdo numeao de eatançaó, que extóte 
neóta Cotonta na tdade de fiaequentaaem a eó 
cota, óendo mioó. dettaó átthoó de óotdadoš 
me teva a óottettaa a voóóa paectoóa atten¬ 
ção paaa o tmpoatante aamo do óeavtço pubtt 
co, a tnótaueção que, tnáettómente, tem ót- 
do quaót nuta neóte eótabetectmento. 

A eóeota deve óea aegtda gaatuttamente pe 
to Capettão; maó eóte não óendo mandado ä QQ tonta ha peato de 4 annoó, eita tem ótdo ae 
gtda poa eadeteó, mat paepaaadoó paaa eóóe 
mtótea, com a gaattfiteação menóat de l0$000 
tnteaaomptdamente, poa neeeóótdade de ouvwó 
óeavtçoó 151. 

_*~ 
155Co£Õnta Mttttaa do Choptm. v.393. p.l. 
157 Ibtdem, À/p. «
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Os trabalhos referentes a mediçao e demarcaçao dos 

lotes coloniais representaram, para muitos diretores, um pro- 

blema e uma constante preocupação. Esta situação problemãtica 
tornava-se mais acentuada no momento em que chegavam novos co- 

lonos dispostos a instalarem-se em lotes que, posteriormente , 

lhes pertenceriam. Algumas vezes, em virtude da falta de lotes 

demarcados, os colonos recëm chegados foram obrigados a culti- 
var terras apenas por designação. Em oficio de 29 de janeiro 
de l904, o diretor Josë Joaquim Pereira Lobo, referindo-se ao 

problema, informa ao comando do distrito militar sobre a neces 
sidade de continuar os trabalhos de demarcação ' 

aátm de que eóteó eotonoó mantenham o fita- 
me paopõótto de ataagan o cutttuo e o_bene 
gtctamento daó teanaó que Zheó devem pea- 
tencen (...), óanando eóta Dtnectoata at- 
gumaó dtááteatdadeó ontandaó da tncenteóa 
que oó.meómoó mantem em eutttuaàemlaó tea- 
aaó meaamente deótgnadaó 15? 

Por estas transcrições efetuadas, pode-se avaliar 
as dificuldades encontradas pelos dirigentes deste nucleo po- 

pulacional devido ã falta de verbas e de pessoal especializa- 

do, tendo em vista as consequências que geravam. 

5.3 - Consumo de bebidas alcoõlicas. 

Uma das constantes preocupações dos administrado- 
res deste nücleo, evidenciadas pela numerosa documentação, re 
lacionava-se com o consumo abusivo de bebidas alcoõlicas. Ve- 

rificou-se, em diversas ocasiões, que pessoas embriagadas,tan 

---.._.._....í.;.._í__. _
› 

15°Co£õn¿a Mttttaa do Choptm. v.397. p.41-2.
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to militares quanto colonos civis, envolveram-se em brigas e 

discussões,perturbando o desenvolvimento normal dos trabalhos
4 Houve epoca em que essas desordens ocorriam diariamente, pre- 

judicando nao so as atividades dos que estavam embriagados,co 
mo também a ordem püblica ficava sujeita a ser constantemente

A alterada. Em decorrencia desses fatos, o diretor Joaquim Mar- 
tins de Mello tomou a iniciativa, em l889, de limitar o consu 

z- - - mo em um calice diario de aguardente, a bebida alcoolica mais
, popular. Esta medida diaria destinava-se a cada pessoa adulta 

e deveria ser consumida no proprio recinto da casa comercial 

responsavel pela venda. 

Em 6 de janeiro de l892, o diretor Barros Lins mg
- dificou o sistema de fornecimento de bebidas alcoolicas. Lan- 

çou uma concorrencia entre os negociantes estabelecidos 0 ven 
cedor seria aquele que apresentasse a maior doaçao acima de 

f ~ .... l00.000 reis, para a construçao e manutençao da capelinha des 
tinada ao culto religioso. 0 proponente que vencesse, teria o

A direito de vender aguardente no prazo de tres meses, obedecen 
do rigorosamente as normas em vigor. Os infratores seriam de- 

vidamente punidos e perderiam imediatamente o direito adquiri 
do. 

Posteriormente, o sistema sofreu novas alteraçoes 
Em l4 de outubro de l900, o diretor Joaquim Galvao Soveral mo 

` ~ dificou alguns aspectos referentes a proibiçao. 0 fornecimen- 

to de aguardente deveria ser limitado a duzentos reis, o que 

equivalia a um cãlice e meio. Alem disso, a venda somente po- 

deria ser feita por um dos negociantes que possuiam estabele- 
A 4 cimento comercial na colonia. Mensalmente, atraves de boletins
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` ~ 
o diretor comunicava a populaçao o nome do comerciante respon- 
- _. - 

savel pela venda de bebidas alcoolicas. 

Percebe-se, a vista de tais documentos, que a ven- 
.z 

da e o consumo de bebidas com alto teor alcoolico, principal - 

mente a cachaça, esteve constantemente sob o controle das auto 
ridades administrativas da colõnia. Este controle, segundo os

, responsaveis, fora estabelecido com a finalidade-de evitar que 

a ordem publica sofresse perturbações. 

5.4 - Problemas sociais e economicos.

- Alem dos problemas citados, ocorreram outros de or_ 

dem social e econõmica,.sendo que o principal diz respeito ao 
,- abandono dos lotes pelos seus respectivos proprietarios. 

. Quando o colono matriculava-se, recebia a instru - 

çao, com a qual concordava, de que deveria construir benfeito- 

rias nos lotes concedidos e pagar as prestaçoes referentes. Em 

assim fazendo, teria o direito de receber a documentaçao legal, 

tornando-se o seu legitimo dono. Pouco tempo depois de insta - 

lar-se, o colono recebia um titulo provisõrio concedido pelo di 
- ~ retor da colonia, onde constavam as medidas e a localizaçao do 

seu terreno. _ 

' 4 
' No periodo em que, de posse do titulo provisorio , 

ficava aguardando o recebimento do titulo definitivo, todos os 

colonos procuravam instalar-se nas respectivas ãreas da forma 
` ~ ,. mais adequada e procediam as construçoes necessarias ao desem- 

penho de suas atividades. Contudo, alguns colonos depois de re 

ceberem a titulação definitiva, deixavam de interessar-se pe-



1 

los lotes, abandonando-os e muitos retirando-se do perimetro 
Q ,- ` 

da colonia. E essa atitude gerava uma serie de problemas a di 

retoria. Em primeiro lugar, o lote nao poderia ser concedido 

aos outros colonos recëm-chegados, porque já havia sido con- 

ferido o respectivo documento legal. Em segundo, porque nos 

lotes abandonados, muitas vezes situados na sede, cresciam er 

vas daninhas e mato em abundância, o que proporcionava um as- 
._ .- ` 

pecto desagradavel ao local. Alem disso, como os trabalhos de 

mediçao e demarcaçao dos lotes consistia em um trabalho demo- 

rado e que exigia pessoal especializado, nem sempre a disposi 

çao da diretoria, os novos colonos eram obrigados a instala- 
- ~ - rem-se em area nao demarcada, ocasionando uma serie de difi - 

culdades. Em consequência, alguns colonos novos dirigiam-se a

f outros locais, apesar da falta de colonos que este nucleo res 

sentiu-se durante o periodo em que esteve funcionando.

A Entre as dificuldades do setor economico, podem ser 

salientadas as relacionadas com o alto preço dos produtos ven 

didos pelos negociantes. Como estes produtos eram tansporta - 
_. 

dos de Guarapuava ou de outros mercados mais proximos, de for 
.-_ ~ 

ma rudimentar, ao chegar na colonia, sofriam alteraçoes para 

compensar as despesas dos negociantes. Os produtos que apre - 
~ f sentavam maior alteraçao nos preços, eram o cafe, o arroz, a 

carne seca, o açucar e o sal. Em virtude do aumento dos pre -
A 

ços dos generos alimentícios de primeira necessidade, foi ins 

tituido o sistema das tabelas, organizadas por alguns direto- 

res, durante determinado tempo, conforme jã foi supra mencio- 

nado. i

E 

._ ~ ' 

No que diz respeito as doenças, essas nao constitui
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ram propriamente um problema, mas estavam integrando o rol das 

preocupações dos diretores. A região onde foi instalada a col§ 
z .... nia apresentava otimas condiçoes de salubridade. Apesar de nem 

sempre poder contar com o atendimento de um medico ou mesmo de 
A 4 ~ um farmaceutico, a saude da populaçao tendeu a ser caracteriza 

da como muito boa. Houve um unico registro de ocorrencia de e- 

pidemia, que pode ser considerado como um benefiohado isolamento. 

No periodo de outubro a novembro de l890, ` muitos 

soldados e colonos, inclusive crianças, foram atacadas pela mo 
lêstia conhecida como influenza. No dia 28 de novembro, o di- 

retor Joaquim Martins de Mello comunicou a populaçao que gra- 

ças a "pâo5¿c¿êncÁa, deóuefio e humanádade com que óe houve ne¿ 
óa emeagëne¿a"159o Dr. Joaquim Cerqueira de Souza, pode ser eš 
tinta a terrivel epidemia. Essa doença, que durante mais de um 
~ f mes atacou simultaneamente a varios membros de uma mesma fami- 

lia, nao provocou a morte de pessoa alguma. Na época, os traba 
.- .-. lhos de atendimento do medico da colonia, desenrolaram-se diu- 

turnamente, em que pese estar aquele facultativo fortemente a- 
,- tacado pela molestia reinante. 

~ Um problema de ordem social enumerado por alguns di 
~ 4 retores e que acarretou algumas perturbaçoes na ordem publica 

vigente, relacionava-se com as constantes brigas verificadas. 

Houveram muitas brigas que envolveram praças e colonos, princi 
palmente solteiros e quando embriagados, por motivos os nwis di 

versos. Ao tomar conhecimento de tais perturbações, o diretor 

~í_í. 
15°Co£õn¿a M¿£¿ta& do Chopim. u.4l2. p.55.
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^ procurava separar a briga, acalmar os animos e colher o depoi- 
mento dos envolvidos. Caso houvesse necessidade, mandava-os pa 
ra a prisao, quer fossem colonos ou militares. Passado o tempo 
previsto do encarceramento, os envolvidos eram soltos e rece - 

A ^ biam a advertencia de que, em caso de reincidencia, as penali- 
dades aplicadas seriam maiores. E por meio dessas atitudes ede 
outras medidas adotadas, os administradores procuravam manter 

II 

o contingente populacional convivendo num clima de tranquilida 
de social. Clima esse interrompido durante curtos periodos de 

tempo. A 
`

-

4 Muitos diretores deste nucleo foram obrigados a su 
perar e adaptar-se ã falta de peças àëfardamento usualmente u- 

tilizados pelos membros do contingente militar.

f 
O diretor Martins de Mello, em relatorio de julho 

de l890, fez a seguinte comunicaçao ao governador do estado , 

com relação aos uniformes dos soldados. Informava que,caso con 
tinuasse a situação, tornar-se-ia dificil, e quase impossivel, 
manter e seguir a tabela escalonada dos uniformes que deveriam 
ser usados diariamente por todo o destacamento. 

Tem ó¿do baóiante Ánaegufian 0 áoâneeámen 
to de 6ahdamen£o`aó pnaçaó, pefio que óou gqg - 

çado a conóeniáh que aigumuó deiíaó andem a 
paióano, quando não eótäo de óenu¿ço; aó 20 
pnaçaó que aqu¿ cheganam em Deóembno nenhu- 
ma peça de gandamenio necebenam e meómo aó 
ouihaógmuiio poucaó peçaó tem äeceb¿do16°‹ 

Mais tarde, foram enviadas as peças suficientes pa _í~ 
*°°c0eõn¿a M¿e¿zan da cnópem. v.s9s. p.s
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_ 

ra que todos os praças andassem adequadamente uniformizados,so' 

lucionando, por algum tempo, a situação problemãtica descrita_ 

pelo diretor. 

4 ~ . Atraves dessa comunicaçao, percebe-se que houve fal 

ta de planejamento ao ser enviado um grupo de vinte praças,pro 
vavelmente transferido de outra unidade militar, sem as neces- 

sarias e imprescindiveis peças de fardamento. Compreende-se,per 

feitamente, a reclamaçao elaborada pelo diretor citado anterior 

mente. Dificilmente, poderia ser mantido o bom andamento dos 
.- trabalhos e ate a disciplina interna, numa unidade militar .em 

que alguns elementos tivessem que atuar sem os respectivos uni 

formes completos. 

Ainda relacionado com a falta de pessoal especiali 
zado e as implicações que essa carência provocava no andamento

f normal dos trabalhos do destacamento, pode-se citar o comenta- 

rio realizado pelo diretor capitao Jose Joaquim Pereira Lobo. 

Em seu oficio de 28 de outubro de l903, enviado ao comandante 

do Distrito Militar, logo apos assumir a direçao. Depois metra 
z ..- ,- çar uma breve analise sobre a situaçao do nucleo colonial, emi 

tiu o seguinte comentario: 

Tonna-óe tndtópenóauefi um coâneteáào pana 
a Cofiõnáa, a5¿m de que não peäca o peóóoafi 
da meóma 0 cunho mifiitaa e óenó¿ueK É a óua 
gaflfgf o que uoó paço tambãm encanccidamen- 
Ie . 

E, com a citação desse comunicado, fica ilustrado. 

í_~ 
“1c‹›1¿ã›z¿~a iitztzm da clwptm. W597. p.õ5-55 uzàóa.
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mais um dos aspectos que contribuíram para dificultar as ati- 
.. .- vidades desenvolvidas nesse nucleo militar. Alem desses, ou- 

tros poderiam servir como elementos de comprovaçao da afirma- 
tiva feita de que a falta de pessoal especializado e a inexis 
tëncia, em determinada ëpoca, de uniforme completo para todo 

o destacamento, provocaram atrasos e empecilhos na realização 
de um maior desenvolvimento. 

Enfrentando e superando os problemas levantados,e 
outros mais, a comunidade constituida no perimetro colonwl de 
terminado, conseguiu sobreviver e estabelecer um nucleo de 

povoamento, durante o periodo que esteve sob a administracao 
militar.

ú





Durante o periodo do Segundo Reinado, foi adotado 

e implantado no Brasil o projeto de instalar um sistema de co 
,V ` ~ ~ ~ lonizaçao que procedesse a fixaçao da populaçao e a ocupaçao 

4 4 ~ ` 

da area abrangente atraves da junçao dos trabalhos de elemen- 

tos militares e civis. Este sistema, convencionalmente denomi 
nado de "co£õnÁaó m¿K¿Ianeó" procurou, por meio das unidades 

4 - estabelecidas em varias províncias, atingir as metas priorita 
rias que nortearam a sua criação. 

Anteriormente a esse periodo, jã haviam sido de-
^ senvolvidas experiencias que continham alguns pontos em comum 

com as colônias militares posteriormente instaladas. Esses es 
tabelecimentos, chamados de "eofiõnáaó eóIàa£ëg¿ca¿", foram 

,_ 4 fundados com imigrantes e pequeno numero de soldados mercena-
¢ 

.` rios. No sul do Brasil foram instaladas cinco dessas colonias 

Algumas das unidades conseguiram, durante o perio 
do em que funcionaram, desenvolver as atividades projetadas e 

adquiriram relativo sucesso em seu empreendimento.

^ As primeiras colonias militares instaladas no Bra 
sil apresentavam conotações-diferentes daquelas que caracteri 
zariam as unidades posteriormente fundadas. O contingente mi- 

litar nelas instalado deveria exercer a tarefa de proteger a 

1 
~ . z - popu açao civil. Alem disso, estavam subordinadas ao Ministe- 

rio do Impërio e, posteriormente Ministerio da Agricultura.E¿ 
ses dois aspectos definem o carater civil apresentado Pelas 
primeiras colônias militares. Quanto ao Ministério da Guerra,

, responsavel pelo fornecimento de equipamento, do soldo e do 

fardamento, não era consultado para opinar a respeito da escg
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lha do local e nem sobre a direçao das novas unidades a serem 

fundadas. “

' 

A partir de l856, quando se instituiu uma reestru 

turaçao na filosofia operacional, as unidades de colonizaçao 

militar passaram a desenvolver atividades que visavam a colo- 

nização e o povoamento propriamente ditos, juntamente com a 

~ z _. proteçao e defesa das areas consideradas como estrategicas.E, 

em função das novas modificações, as colônias militares passa 
f .- 

ram a localizar-se em areas de fronteiras. Alem disso, perden 

do uma 'outra caracteristica civil, deixaram de depender ad 
ministrativamente do Ministerio da Agricultura e passaram sob

ø 
a responsabilidade direta do Ministerio da Guerra. A esse res 

peito, convëm acrescentar que este Ultimo Ministério responsa 

bilizava-se pelas diversas despesas resultantes das ativida - 

des militares, enquanto que as despesas com o pessoal civil 
f- f , eram debitadas ao Ministerio do Imperio. Em muitos relatorios 

consta o montante da verba Exëmctio, fornecida pelo Õrgão fe 

deral competente, juntamente com a verba Co£on¿a, esta envia- 
.- 4 

da pelo Ministerio do Imperio e empregada com os civis. 

Posteriormente, novas modificações seriam opera - 
ø - das, porem essas duas ja apontadas podem ser consideradas co-

A 
mo as mais importantes e as que provocaram maiores conseqüen- 

cias na politica governamental de povoar o interior brasilei- 

ro com essa modalidade de colonizaçao. 

Na provincia do Paranã, foram fundados quatro es- 

tabelecimentos. A colônia Militar do Jatai, fundada em l855 , 

localizou-se na regiao noroeste. Em l859, por decreto imperml
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A ø foram criadas a Colonia Militar do Chapeco e a do Chopim, si- 

tuadas na região sudoeste. E, a quarta, criada em l888, ma re- 

gião oeste, foi denominada Colônia Militar da Foz do Iguassüz 

Nas demais provincias brasileiras foram instaladas 

varias unidades, principalmente em regioes distantes do lito - 

ral, onde se concentrava, praticamente toda a população brasi- 

leira. ' 
'

u 

' As razões alegadas para a criação das colônias mi- 

litares no Brasil estiveram ligadas, basicamente, ã politica de 

incrementar o povoamento e de proteger a população, alêm de de 
fender a ãrea abrangente. Sendo que, para muitas, esta Última 

._ assertiva ganhava maior destaque e importancia. De modo geral, 

algumas unidades alcançaram os objetivos prë-estabelecidos, co 
^ - ~ mo no caso da Colonia Militar D. Pedro II, no Para e a Colonia 

Militar São Pedro de Alcântara, no Maranhão, alëm das colônias 

do Oiapoque e de Tabatinga, fundadas mais recetemente e que con 
tinuam a desempenhar as atividades relacionadas com os objeti- 

vos propostos. 

Entre aquelas que não conseguiram atingir as fina- 

lidades projetadas inicialmente, foram as de Santa Tereza do 

Tocantins que foi transferida para outro local e a de São Lou 
renço ou de Lamare, no Mato Grosso. A primeira, fundada com os 

objetivos de proporcionar 0 desenvolvimento econômico na re - 

giao e de assegurar a ordem, foi relocalizada nas margens do 

rio Araguaia,devido ãs inümeras dificuldades encontradas na po 
siçao anterior. A segunda, criada com a finalidade de conter os 
ataques dos bravios grupos indígenas da região e proceder ã ca 
tequese, não realizou adequadamente essas atividades. Alëm des
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sas, pode ser citado o caso das colonias militares de Dourados 

e a de Miranda, situadas na fronteira do Mato Grosso com o Pa- 

raguai,com a finalidade de proteger a regiao. Entretanto, devi 

do ã falta de preparo do destacamento militar associado ao pe- 
¢- .- 

queno numero de militares, as unidades dispunham de precarias 

condições para rechaçar um ataque inimigo. E isso, constatou - 

se concretamente quando sofreram uma invasão efetuada pelastro 
pas paraguaias, no inicio da Guerra do Paraguai. Atacadas de

^ surpresa viram-se na contingencia de abandonar o posto ao ini , .í 

migo. E isso ocorreu uma vez que não tinham condições humanas 
. z -

_ 

e materiais para resistir a investida. 

A Colonia Militar do Chopim, juntamente com a Colo 

nia Militar do Chapecõ, foi localizada na região dos campos de 

Palmas para defender a fronteira internacional com a Argentina 
~ , 

e proteger a populaçao da area. 

z- ~ ` Atraves do estudo da ocupaçao e do povoamento da 

região dos campos de Palmas depreende-se a fundamentação que 

serviu de embasamento para os argumentos assinalados pelo Ba- 

rao do Rio Branco, em seu trabalho em defesa dos interessesbra 
sileirosf A região jã havia sido percorrida por bandeiras e eš 

~ _. pediçoes brasileiras desde o seculo XVII, sendo que a partir 

de então, fora considerada como pertencente ao territõrio por-
A tugues. Ainda mais, dois outros fatores foram de fundamental

A importancia: o mapa das Cortes, que assinalava os limites ter- 

ritoriais de acordo com a posição defendida pelo Brasil e o 

principio do ati poóóádetió, que corroborava o argumento defen 
dido brilhantemente pelo representante brasileiro. 

Esta unidade de colonização militar foi instalada



em l882, prõxima a area que seria pretendida pela Argentina, e 
'z ~ que desencadearia a celebre Queótao de Patmaá, resolvida em 

l895, com o laudo arbitral do presidente Groover Cleveland, fa
. 

voravel ao Brasil. ' 

~ ,. .- 
_ 

A instalaçao deste estabelecimento ocorreu apos va 
rios percalços e vicissitudes enfrentados pelos membros inte- 

~ , - grantes da comissao nomeada pelo Ministerio da Guerra. Instala 
da a 27 de dezembro de l882, logo a seguir foram iniciados os 

~ ~ ,- trabalhos de projeçao e organizaçao do futuro nucleo populacio 
nal. 

. ‹ 

Entre os objetivos especificados no decreto impe- 

rial que criou este estabelecimento e o de Chapecõ, conforme
4 ja foi supra-mencionado, constavam os trabalhos de defesa da 

fronteira com a Argentina. Alëm disso, deveriam ser desenvolvi 
das atividades de proteção dos habitantes situados nos Campos 

‹ À .- de Palmas, Ere, Xagu e Guarapuava. Contra os possiveis ataques 
~ z dos indigenas situados nas imediaçoes. E tambem, deveria pro- 

curar catequisar os indios e atrai-los ã civilização. 

Quanto aos trabalhos realizados na Colônia Militar 

do Chapecõ com a finalidade de atingir os objetivos estabelecl 

dos, não foram incluidos no objeto de estudo da presente dis-
u ~ .., -_ ._ _. sertaçao. Com relaçao a colonia do Chopim, varias considera 

ÇÕGS P0dem ser levantadas. 

Durante todo o periodo, de acordo com os registros 

feitos, esta colônia ressentiu-se da falta de pessoal especia+
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lizado e do pequeno numero dos integrantes do destacamento mi- 
litar. Contando com um efetivo militar que variava entre 25 a 

,. ~ 45 soldados, este nucleo dificilmente teria condiçoes para pre 
ceder a efetiva defesa da fronteira internacional com a Argen- 

.- ~ .- tina. Alem disso, nao dispunham dos instrumentos belicos e das 
armas de defesa indispensaveis. Em consequencia, tornava-sequa 
se impossivel instruir adequadamente os soldados para que pu - 
dessem revidar satisfatoriamente, a um hipotëtico assalto. As- 

sim, caso a colônia sofresse um ataque, seus integrantes não 
teriam condiçoes humanas e materiais para rechaçar e proteger 
a posição brasileira. 

Indubitavelmente, diante do quadro traçado, a colo 
z- ... A.. ` nia tambem nao teria condiçoes para proceder a defesa da popu- 

~ ~ f laçao da regiao proxima. Nos primeiros tempos, os membros da 

colonia estiveram, praticamente, isolados e distantes dos habi 
tantes das localidades da região.-E, no caso de haver um ata - 
que dos grupos indígenas bravios a populaçao, haveria muita di 
ficuldade para comunicar aos militares e esperar uma efetiva 

..... .-... , ~ proteçao. Nao dispondo dos rapidos meios de comunicaçao para 
tomar conhecimento do ataque, os militares perderiam um precio 
so tempo.

A Durante os vinte e sete anos da existencia deste 
4 ~ nucleo militar, nao ocorreu nenhum incidente que pudesse por 

-_ 
a prova o sistema de defesa equacionado pelo destacamento ali 

fixado. '

- 

` ~ ` Quanto a realizaçao de atividades ligadas a cate - 
f ~ quese dos indígenas propriamente dita, os varios diretores nao

~.
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deixaram, pelo menos na documentaçao ora preservada e consulta 

da, nenhum registro a respeito. Provavelmente, não foram desen 
-_ volvidos trabalhos de maior destaque no sentido de proceder a 

catequese. A irrealizaçao dessas tarefas consideradas impor- 
, A ' 

tantes, esta diretamente vinculada a uma outra carencia verifi 
cada, ou seja, a falta de padres com residência fixa no perime 

¬ - tro colonial. 0 representante eclesiastico que realizava as a- 

tividades religiosas, visitava o nucleo, geralmente uma ou duas 

vezes por ano. Permanecendo por um curto periodo de tempo, in- 

ferior a uma semana, o padre de Palmas apenas poderia atender 
ãs necessidades religiosas mais prementes, quais sejam, reali- 

zação de batizados, casamentos e a celebração de missas. Apõs 

esses dias, a sua presença era reclamada nas localidades proxi 
mas, para onde se dirigia por igual periodo, a fim de satisfa- 

zer as necessidades espirituais da população catõlica. Conse- 

quentemente, a catequese dos indigenas, que exigiria ativida- 

des programadas e intensivas, ou pelo menos com certa periodi- 

cidade, ficava prejudicada e de dificil realização. 

Por conseguinte, os objetivos traçados para a cria 
çao desse nucleo militar foram alcançados parcialmente,uma vez 

~ .. ~ ._ ~ que as condiçoes oferecidas pelos orgaos responsaveis nao cor-
` responderam as reais necessidades verificadas no decurso de 

tempo em que o nucleo esteve em funcionamento) .

, Como todo nucleo populacional que congrega determi 
,. nado numero de elementos pertencentes a categorias profissio- 

nais diferentes, tornou-se necessario estabelecer normas e re- 

gulamentos que norteassem as atividades desenvolvidas e o rela 
cionamento entre os mesmos. Essas normas foram organizadas pe-
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los militares, a cargo de quem estavam todas as atividades li
v 

` ~ ~ ø 
gadas a administraçao e direçao. A esse respeito, convem rea 

firmar que os elementos civis nao exerceram nenhuma atividade 
` ~ ` ,_ ~ 

ligada a administracao ou a direçao desta colonia. Os colonos 

civis nao tiveram a menor_participaçao na organizaçao e admi 

nistração do nücleo. Assim, quando a colônia militar foi desa 

tivada, passando a ser responsabilidade civil, inumeras foram 

as dificuldades encontradas.
`

, Este nucleo pode ser considerado como um estabele 
z ~ 

cimento de carater agricola-militar. Essa caracterizaçao fun- 
. z 

4 .-.. damenta-se em varias razoes. O contingente militar ali fixado, 
,- , 

sendo em numero reduzido e aquem das necessidades, desenvol -` 

via as atividades militares e outras indispensaveis ao funcio 

namento do nucleo. Alternando as atividades civis com os exer 

cicios militares, o destacamento procurava cumprir as instru- 

çoes formuladas pelo 59 comando do Distrito Militar, sediado 

em Curitiba, e as ordens recebidas do Ministerio da Guerra. 

z .-_. 

Na rotina diaria programada, a populaçao era acor- 

dada as seis horas da manha (seis e meia no inverno), pelo to- 

que do clarim. Uma hora mais tarde, os soldados apresentavam - 

se uniformizados para o hasteamento da bandeira e a inspeçao
z 

do diretor ou do comandante da tropa. A seguir, recebiam as ins 
. . _ . 

~ 4 truçoes necessarias a respeito das atividades que deveriam ser 

desenvolvidas naquele dia.Na quarta-feira, salvo modificações, 

realizavam-se os exercicios militares, limpeza do armamento , 

etc. Contudo, esssa rotina poderia ser reajustada, principal - 

mente quando uma turma de soldados partia para os trabalhos de 
~ - 

construçao ou melhoria das estradas carroçaveis. Nesse caso,os
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soldados permaneciam acampados por um determinado tempo, sob a 

responsabilidade do comandante-da tropa, ou de outro especial- 

mente designado. 

As dificuldades encontradas pela populaçao da colo; 

nia, ja amplamente assinaladas, contribuiram para que a mesma 

não alcançasse um desenvolvimento maior.Entretanto, torna-se 

necessario acrescentar que, comparando-se com os resultados al 

cançados pelas outras unidades deste sistema de colonizaçao, o 

, , ,- , 
referido nucleo alcançou razoavel desenvolvimento. Alias, e o- 

., «- portuna a sugestao feita atraves deste trabalho, ou seja, da 

necessidade de que se realizem estudos a respeito das colonias 
~ 4 .- militares instaladas, nao so no sul do Brasil, como tambem nas 

demais unidades da federaçao. O estudo dos trabalhos realiza - 
,- 

dos pelos militares e civis nas varias provincias, contribui - 

ria de modo decisivo para a melhor compreensao e elucidaçao do 
^ ,. 

que representou esta experiencia realizada no seculo passado e, 

que atualmente esta sendo reativada atraves de dois estabeleci 

mentos. 
V

' 

Em suma, esta colonia nao conseguiu atingir total - 

mente o seu fim por falta de assistencia e de apoio governamen 
tal que, em muitas ocasiões, privou-a de recursos humanos, fi- 
'

_ 

nanceiros, tëcnicos e instrumentais, imprescindíveis para a 

sua atuação. -
› 

~ f ~ Para a ocupaçao da area, especificamente a regiao 

sudoeste paranaense, a existência da Colonia Militar do Chopim 

trouxe alguns beneficios. Em primeiro lugar, constituiu, duran 
4 - 

te algum tempo, o unico nucleo que contava com a presença de
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um destacamento do exercito fixado em seu perimetro. Alem dis 

so, procuraram construir estradas e caminhos de comunicação , 

interligando a colônia com as outras localidades jã existentes 
O traçado destas estradas, apesar de nao haver sido conservado

4 apos a retirada do contingente militar, serviram como base pa- 

ra ampliaçao e construçao das rodovias posteriormente efetua - 

das. Tambëm, a população civil nela instalada foi obrigada, de 

acordo com o regulamento vigente a desenvolver atividades pro- 

dutivas e interessar-se em progredir, aumentando o seu padrao 

de vida. Dispondo de instrução püblica gratuita, assistência mš 
dica e religiosa (essa não plenamente satisfatõria), a popula- 

çao civil e militar obteve condiçoes para apresentar melhorias 
em seu padrão de vida e progresso material. 

Entretanto, uma critica ao sistema que implantoues 
ta colonia deve ser feita. Durante os vinte e sete anos de ad- 

ministraçao militar, nao foram devidamente montados os compo 

nentes de uma infra-estrutura basica que permitisse a popula - 

çao civil ter condiçoes de continuar suas atividades normais , 

.-. ~ ~ quando ocorresse a transferencia da administraçao militar. Nao 

estando preparada e nao dispondo de condiçoes minimas a popula 
ção foi surpreendida, em março de l909, pela noticia da saida 

~ .~ dos militares e da desativaçao da colonia_como tal. Apesar de 

ser nomeado um civil para continuar os trabalhos do diretor e 

da informaçao de que deveriam permanecer no mesmo local, pois 

tudo continuaria a funcionar normalmente, verificou-se uma di- 

minuiçao no progresso ocorrido anteriormente. Alguns anos de- 

pois, em l9l5, quando foi nomeada uma comissao encarregada de 

legalizar os documentos referentes aos lotes coloniais, consta
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tou-se que muitas fami1ias haviam migrado para outras regiões, 

abandonando os seus 1otes. 

Apõs o mês de abri1 de 1909, quando houve a retira 

da do contingente mi1itar, o povoado formado iniciou um proces 

so de desagregação que continuaria por muitos anos. 

Em 1915, foi nomeada uma comissao,-chefiada pe1o 

engenheiro Dr. Francisco Gutierrez Be1trão, para proceder a 

1ega1ização dos 1otes ainda não documentados e o 1evantamento 

dos documentos de terras expedidos pe1a administracao mi1itar. 

Contudo, esse interesse demonstrado pe1o governo do estado do 
.- ~ Parana, nao foi suficiente para provocar um novo surto de de - 

senvo1vimento na Co1õnia Chopim, como passou a ser designada. 

Em 1920, pe1a Lei nO 1955, de 26 de março,foi cria 

do o distrito de Chopim, judiciariamente 1igado a cidade dePal 
mas. Posteriormente, foi denominado de Chopinzinho. 

Atua1mente, a cidade de Chopinzinho 5 uma progres-
^ sista cidade cujo perímetro abrange parte da extinta co1onia mi 

1itar. Porëm, não existe nenhuma construção ou marco que ser- 

viria de testemunho do traba1ho rea1izado pe1a administracao mi 
1itar. Os prëdios e demais construções haviam sido construídos

› 

em sua maioria de madeira. Em virtude do materia1 empregado e 

do abandono que grassou durante muito tempo, nada pode ser pre 

servado. 

Entre os moradores atuais poucos conhecem deta1hes 

ou jã ouviram fa1ar a respeito das pessoas que habitaram o 1o- 

ca1 no fina1 do sëcu1o passado e na primeira decada deste. As
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geraçoes atuais nao puderam conhecer, admirar e valorizar as 

obras realizadas pela administração militar, porque não lhes 

foi dado condições para tomar conhecimento a respeito dos mar- 

cos e vestigios do quartel,da escola, da igreja das casas per , .__ 

tencentes aos militares e aos civis, do cemitério e da . praça 

Santiago Dantas. 
V 

'

V 
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ANEXO I 

Acta da Fundação da Coiõnia Miiitaa do Chopim * 

Aoó vinte óete diaó do meó de Dezembao do anno de mit oito- 
eentoó e oitenta e doió decimo quaato anniveaóaaio do combate 
em que aó Áoaçaó baaóiteiaaó e aiiiadaó expeiiaam aa paumuumu 
daó poóiçãeó de Lomaó Vaientinaó_na Repubiica do Paaaguay,ae¿ 
nando Sua Mageótade Impeaadoa o Senhoa Dom Pedao Segundo óea 
do Miniótao e Seeaetaaio d'Eótado doó Negocioó da Gueaaa o Sa 
nhoa Conóeiheiao Caaioó Aágonóo de Aóóió Figueiaedo e Paeói - 
dente da Paovincia o Exceiientióóimo Sennoa Úoutoa Caaioó Au- 
guóto.de_Caavatno n'eóta Paouincia do Paaanã no municipio “de 

› ~
_ 

._ Paimaó, entae o Chopim e o Iguaóóu ao oaiente do Doaia e ao 
occidente do Chopinzinho óobae aó duaó maagenó do-Pedaoóa aí 
fiiuente do uitimo doó mencionadoó caudaeó fioi Áundada a Coio~ 
nia Miiitaa do Chopim peia Commióóão compoóta do Capitão Ba.- 
chaaei Faancióco Ciementino de San Tiago Dantaó como cheáe , 

doó Capitãeó Beiiaamino de Mendonça Lobo e Antonio Teatuiiano 
da Siiua Meiio como ajudante e do Aigeaeó Satuanino Auguóto de 
Mendonça Lobo como eócaiuão, aimoxaaiáe e commandante inteai- 
no do contingente que acompanhava a commióáao. Achando~óemaió 
paeóenteó ao acto paaçaó e coionoó abaixo aeiacionadaó. 
Segundo Saagento Viagiiio Joaquim de Miaanda Soaaeó, Caboó Ma 
noei Vicente Uomingoó Gonçaiveó de Macedo, Eótanióiau Uiaó Ma 
chado, Anópeçadaó Ióidono Fideiiió Feaaeiaa, Faancióco Joage 

4 .- Poatugai, Joaquim Joóe Gonçaiveó, Viaióóimo Joóe da Coóta,So§ 
dadoó, Segundo Cadete Napoieão do Rego Baaóiieiao, Segundo Ca 
dete Faancióco Coadeiao de Oiiveiaa Rocha, Louaenço F...,Joa~ 
quim Joóë de Sant'Anna, Antonio Gomeó de Oiiueiaa, Fnancióco 
Eócocio de Vaóconceiioó, Maximiano Joóë da Siiua, Antonio Maa 
tinó de Lima, Antonio Gonçaiueó de Andaade, Joaquim Joóë Gon- 
çatveó, Eiiaó Joóã doó Reió, Antonio Soaaeó de Atmeida, Geama 
no Antonio Peaeiaa; Joóë Atexandae da Siiua, Pedao Joóe de La 
ma, Joóë Feaaeiaa da Rocha, Antonio Fiiiipe Lopeó, Faancióco 
Fagundeó, Faancióco Nicoiao de Lima, Joao Antonio doó Santoó, 

* Copia do oaiginai que óe encontaa no Aaquivo Pãbiico do PaaanäL
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Joaquim Angeio da Veiga, Leobaido Juótino da Coóta, Chniópim 
Rodnigueó, Guiihenme de Faniaó, Manoei Fenneina doó Santoó, 
Juótino Machado de Meiio e Manoei Tibuncio Rodnigueó. Fami- 
iiaó doó meómoó Anna Luiza doó Santoó, Candida Feiiciana Ma- 
nia da Conceição, Canoiina Vogien Bnaóiieino, Gentnudeó Ma - 

nia do Eópinito Santo, Antonia Mania do Eópinito Santo, Ma- 
nia Januania, Antonia Mania da Conceição, Theneza Mania da 
Conceicao, Euiaiia Fnancióca de Andnade, Fnanceiina Mania VQQ 
ga, Anna Mania da Fnanca, Theneza Mania do Eópinito Santo,Ma 
nia Eugenia da Conceicao, Mania do Roóänio, Baibina Mania An 
tuneó, Lucinda Izabei, Joaquina de Lima, Antonia Mania Sena- 
áina e Pauta Fnancióca dai Chagaó. Fiihoó doó meómoó Hagapi- 
to Diaó Machado, Mania Luiza Machado, Fiei Smignaning Macha- 
do,Sevenina Mania da Conceicao, Leonidio Fenneina da Vingem, 
Gentii Fenneina Candido, Joao Pedno de Oiioeina, Lendnina da 
Veiga, Pauiina da Veiga, Guiihenmina Goncaiueó, Pedno Lounen 
co Fenneina, Sabina Mania da Conceição, Mania Joóe de Santa 
Anna, Antonio Joaquim Goncaiveó de Andnade, Candido Goncai‹- 
veó de Andnade, Adeiino Goncaiveó de Andnade, Ignacio Goncai 
vei de Andnade, Mania Izabei de Andnade, Luiz Connado da Sit 

.- 

va, Lounenco Joóe da Siiva, Juiio Gomeó da Roóa, Fnancióca 
daó Chagaó e Mania da Luz. Coionoó e óuaó Áamiiiaó Vaicntim 
Vogien, Mania Vogien, Luiz Vogien, Hennique Vogien. Antonio 
Manoei de Anaujo, óua Muihen Joana Mania da Conceicao e óeuó 
fiiihoó Fnancióco Antonio de Anaujo, Mania Joana da Conceicao 
e Manoei Antonio de Anaujo. Pocidonio Candozo Fennandeó e 

.. óua muihen Mania do Roóanio, Fnancióco Rodnigueó e óua muihen 
Mania Fnancióca Leite. Fnancióco Xauien doó Santoó Pacheco e 

óua muihen Idaiina Mania e óeuó fiiihoó Euiaiio Xavien`doó`Sah 
toó Pacheco, Manoei Unóuiino Pacheco, Joóë Pedno Pacheco,Fnan 
cióco Xavien doó Santoó Pacheco e Mania Fnancióca doó Santoó 
Pacheco. Evandno Ponce Leoneó e Tonquato Joóe de Souza. A óe- 
de da coionia no_ponto acima mencionado que óe acha a Oeóte 
e Nonoeóte doó campoó de Paimaó e a Sudoeóte doi de Guanapua- 
va dióta peioó caminhoó exiótenteó em pantc abcntoó peia com- 
mióóão cento e quanenta e cinco hiiomentoó da cidade de Gua- 
napuaua, noventa e cinco do povoado da Boa Vióta, cento e do- 
ze do da Coietonia, cento e dez da Viiia de Paimaó. E como
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teótemunho daó peóóoaó actma menctonadaó aó nove hoaaó do dta 
goaäo tnauguaadoó oó thabathoó da cotonta a quat deóde agoaa 
paóóa a aegen-óe petaó Inótaucçoeó que batxaaao com Decheto 
numeao dotó mit qutnhentoó e dotó de dezeóóetó de nouembho de 
mtt ottocentoó e ctneoenta e nove. E paha conótaa o chefie .da 
Commtóàao Bachaaet em Mathemathtcaó e Sctenctaó Phyótcaó Capt 
tão do Eótado-Matoa de Aattthaata Fhanctóco Ctementtno de San 
Ttago Dantaó mandou tauaah a paeóente acta que aóótgnou com 
oó membhoó da commtóóao oó ctdadaoó Doutoa Faanctóco Pedho da 
Cunha Guedeó, ManoetoAtetxo de Ottvetaa e oó cotonoó paeóen - 

teó que óabem eócaeven. Eu o Atfieaeó Satuhntno Auguóto de Men 
donça Lobo, eócatvão eócaevt e aóótgnet. Satuantno Áuguóto de 
Mendonça Lobo. 

Bag' Fhanctóco Ctementtno de San Ttago Dantaó ` 

Capm. cheáe da commtóóao 
BettaamtnoAuguóto de Mendonça Lobo* 

capttao ajudante 
Antonto Teatuttano da S? Metto 

capttäo ajudante 
_ 
Satuantno Auóguóto de Mendonça Lobo 

12 te Atfieaeó Eócatvão Atmoxaatfie e Com . tnteatno do con' 
Manoet Atetxo de Ottuetaa' 
Faanctóco Xauteh doó Santoó Pacheco 
Vogtea, Uatenttm. . 

Faanctóco Rodatgueó Stmõeó.
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ANEXO II 

Retação daó peóâoaó que pneóenceaaam a fiundação da 
cú/àõnia Mtetzsazt do chzzpim * 

Mititaneó '

- 

Capitão 
Capitão 

Bet. Faaneióco Ctementino de San Tiago Dantaó 
Betiaamino Auguóto de Mendonça Lobo 

Capitaão Antonio Teatuiiano da Sitva Metto. 
Atáeaeó 
Segundo 

Satuanino Auguóto de Mendonça Lobo 
Saagento Viagitto Joaquim de Miaanda Soaaeó 

Cabo Manoei Vicente 
Cabo Domingoó Gonçatveó de Macedo 
Cabo Eótanióiau Diaó Machado 
Anópeçada 
Anópeçada 
Anópeçada 
Anópeçada 
Soidado 
Sotdado 
Soidado 
Sotdado 
Soldado 
Sotdado 
Sotdado 
Soidado 
Sotdado 
Sotdado 
Soidado 
Soldado 
Sotdado 
Soidado 
Sotdado 
Soidado 
Sotdado 
Sotdado 

Izidoao Fidetió Feaaeiaa 
Fnancióco longe Potidoao 

.- Joaquim Joóe Gonçatueó 
Venióóimo Joóë da Coóta 

Segundo Cadete Napoteao do Rego Baaóiteiao 
Segundo Cadete Faaneióeo Coadeiao de Otiueiaa Rocha 
Louaenço F... 
Joaquim Joóë de Santa Annav 
Antonio Gomeó de Otiveiaa 
Faancióco Eóeocio de Uaóconeeitoó 
Maximiano Joóe da Situa 
Antonio Maatinó de Lima 
Antonio Gonçaiveó de Andaade 
Joaquim Joóë Gonaçatveó 
Etiaó Joóe doó Reió 
Antonio Soaaeó de Atmeida 
Geamano Antonio Peaeiaa 
Joóë Atexandae da Situa 
Pedao Joóe de Lima'~ 
Joóe Feaaeina da Rocha 
Antonio Fitippe Lopeó 
Faancióco Fagundeó 

* Conáonme conóta da ata do dia 27-12-1882.



Soldado 
Soldado 
Soldado 
Soldado 
Soldado 
Soldado 
Soldado 
Soldado 
Soldado 

Eópoóaó 

Fnancióco Nicolau de Lima 
João Antonio doó;Santoó 
Joaquim Angelo da Veiga 
Leobaldo Juótino da Coóta 
Chniópim Rodnigueó 
Guilhenme de Faniaó 
Manoel Fenneina doó Santoó 
Juótino Machado de Melo' 
Manoel Tibuncio Rodnigueó 

doó militaneó 

Ana Luiaxdoó Santoó 
Candida 4Feliciana Mania da Conceição 
Canolina Voglen Bnaóileino 
Gentnudeó Mania do Eópinito Santo 
Antonia Mania do Eópinito Santo 
Mania Januania ' 

Antonia Mania da Conceicao 
Theneza Mania da Conceição 
Eulalia Fnancióca de Andnade 
Fnancelina Mania Veiga 
Ana Mania de Fnança ~ 

Theneza Mania do Eópinito Santo 
Mania Eugenia da Conceição 
Mania do Roóanio ' 

Balbina.Mania Antuneó 
Lucinda'Izabel 
Joaquina de Lima 
Antonia Mania Senafiina 
Paula Fnancióca daó Chagaó 

Filhoó doó'militaneó 
Agapito Diaó Machado 
Mania Luiza Machado 
Fiel Smignaning Machado 
Sevenina Mania da Conceicao 
Leonidio Fenneina da Vingem 
Gentil Fenneina Candido 
Joao Pedno de Oliveina
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Lendaina da Veiga . 

Paaiina da Veiga 
Guiihenmina Gonçaiveó 
Pedao Louaenço Feaaeina 
Sabina Mania Conceição 
Mania Joóë de Santa Ana 
Antonio Joaquim Gonaçaiveó de Andaade 
Candido Gonçaiveó de Andnade 
Adeiino Gonçaiueó de Andnade 
Ignacio Gonçaiveó de Andaade 
Maaia Izabel de Andaade 
Luiz Conaado da Siiva 
Louaenço Joóë da Siiva 
Jafiio Gomeó da Roóa 
Faancióca daó Chagaó 
Maaia da Luz 

Coionoó e óaaó gamiiiaó 

Vaieniim Vogiea 
,Maaia Caióiina Vogiea (eópoóal 
Vaieniim Vogien (fiiiho) 
Mania Uogiea (fiiihal 
Laiz.Vogiea (fiiiho) 
Henaiqae Vogiea (fiiiho) 
Antonio Manoei de Aaaaƒo 
Joana Mania da Conceicao (eópoóa) 
Faancióco Antonio de Anaujo (áiiho) 
Mania Joana da Conceição (fiiiha) 
Manoei Antonio de Aaaajo íáiiho) 
Pocidonio Caadozo Feanandeó 
Mania do Roóãnio (cópoóa) 
Faancióco Rodnigueó _ 

Maaia Faancióca Lei (eópoóa) P. 

Famuúóco Xaviea doó Sanioó Pacheco 
Idalina Mania Íeópoza) 
Euiaiio Xaviea doó Santoó Pacheco (áiihol 
Manoei Uaóaiino Pacheco (giiho) - 

Joóë Pedao Pacheco (áiiho) __
- 

Faancióco Xaviea doó Sanioó Pacheco (áiiho)



MaÀ¿a Fnanc¿óca doó Santoó Pacheco (fiifiha) 
Euandao Ponce Leoneó (óo£IeLno) 

_. Toaquaio Joóe de Souza (óoKie¿no) 

C¿u¿ó 

Manoefi Afleixo de 0£¿ve¿aa 
Fâanc¿ó¢o Pedàa da Cunha Guedeó
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. ANEXO III 

Decaeto nQ 2502 - de 16 de nouembao de 1859 

Caea ma¿ó duaó coKon¿aó máfláiaaeó na PaovLnc¿a do Paaanä ao 
' Occidente doó aioá Chapeco e Cnop¿m, noó ponioó que fioaem 
deó¿gnadoó pefio Paeó¿den£e da Paou¿nc¿a. 

Heá poa bem cnean ma¿ó duaó coflonáaó mÁ£¿Iaaeó na pnou¿n- 
cia do Paaanã, aó quaáó óeaäo eó£abe£ecÁdaó numa noó Campoó 
da Ene ao occ¿denIe doó a¿oó Chapeco e Chop¿m, e outaa noó 
Campoó do Xagu ao occidente doó de Guaaapuaua, noó ponioó 
que fioaem deó¿gnadoó pefio Pneó¿denie da Paov¿nc¿a, e deve - 
aao.aegea óe peäaó Inóiaucçoeó que com eóie ba¿xao, aóó¿gna 
daó poa João de AKme¿da Peae¿aa F¿£ho, do Meu Conóeflno, M¿- 

náóiao e Secaetaaeo de Eótado doó Negocáoó do Impeaio, que 
aóó¿m o tenha eniendádo e áaça execuian. 
Pa£ac¿o da Bahia aoó deóeóóe¿ó de Novembao de m¿¿ o¿£ocen_- 
toó e concoenia e nove, ia¿geó¿mo oiíavo da Independencea e 

do Impeaáo. 

Com a Rubaica de Sua Mageótade o Impeaadoa. 

Joao de Almeáda Peaeáaa Fáflno 

InóIaucçõeó'paaa a gundaçao de ma¿ó duaó co£on¿aó m¿£¿íaaeó 
na Paov¿nc¿a do Paaanä, a que óe aeáeae o Decaeio deóia da- 

Ia. 

Aai. 19 O Paeóádente da Paou¿nc¿a do Paaanä eótabefieceaã 
maiô duaó cofloniaó m¿£¿iaaeó na d¿ia Paou¿ncLa,huma ao occ¿den 
te do aio Chapeco noó Campoó do Ene, ou a¿nda ma¿ó paaa-o poen 
Ie, e no ponto que ma¿ó apaopaÁado jufigaa, e ouiaa ao occ¿den- 
te doó Campoó de Guanapuava, noó de Xagu ou a¿nda ma¿ó paaa o 

poente e tambem no ponto que ma¿ó conven¿enie fiõn. 
. Ani. 29 Eóíaó.co£on¿aó óão deóiinada ã deáenóa da 5nonie¿na 
ã paoiecção doó nabiianieó doó Campoó de Paflmaó, Ene, Xagã e 

Guaaapuaua, coniaa a Lncuaóão doó Indioó, e a chamaa oó diioó 
Indioó com auxáíio da catecneóe ä c¿v¿Z¿óaçao. ~ 

Ant. 39 Em cada numa defifiaó eótabflecea-be-ha hum quaaiefl ge 
nal com aó accommodacõeó neceóóaa¿aó paaa alojamento doó cofio-



\.

›
1 

no; óo£te¿noó, e tambem pana oó doó caóadoó, em quanto eóieó 
não tivenem caóa pnãpniaó, e_pana depoó¿to do anmamento e munn 

... ` çoeó de guenna e de bocca pentencenteó aó coíoniaó. 
Ant. 4? Cada numa deóiaó colonnaó podenä ten ate 50 pnaçaó 

de pnet e oó Ofiáicnaeó pnecáóoó pana commanda-Zaó. 
,_ 

~ O commando genafl de ambaó óena conááado a num unico ofifincn- 
ai, que neóidána naqueila que mané convien ao óenunço, a juizo 
do Pneóndente da Pnovnncna. 

Ani. 59 Na Áaflta de pnaçaó de pnnmeána £¿nna apnopn¿adaó pa 
na a gundaçäo daó dátaó coäonnaó 0 Pneó¿denIe da Pnounncia po- 

z- .- dena gazen engajan oó coäonoó que gonem neceóóannoó ate o name 
no finxado no ant. 49. '_ 

Ani. 69 Oó coëonoó mnknianeó engajadoó óenunnão ponedouó an 
noó e pencebenao oó vencnmentoó mnfinianeó que Zneó compeinnem, 
pagoó pefio M¿n¿ó£en¿o da Guenna, ón oó coflonoó Áonem pnaçaó do 
exencnto, e peio M¿n¿ó£en¿o do Impen¿o óe áonem doó que inata 
0 ani.5Q. .

_ 

Aó muflneneó e Ánknoó de nunó e de ouinoó tenao dánenio a 
meio eiape dunanie 0 pn¿me¿no anno do óeu eóiabefiecimenio na 
co£on¿a. 

Oó Oõfiicnaeó aflem doó vencímenioó m¿£¿Ianeó Ienão aó gna£¿~ 
áícaçãeó que Áonem nndncadaó pe£o`Pneó¿denIe da Pnovnncna e a 
appnovadaó peflo Govenno-Impennai. . V

› 

Ani. 70 Afiëm do óofido áonnecen-óe?na a cada num doó coíonoó 
,. engajadoó, pon numa vez óomenie num macnado, numa fiouce, numa 

encnada, numa gaca ou fiacão de maio, numa eóp¿nganda ou cfiavn- 
na, numa Knbna de pofiuona, quaino dniaó de cnumbo gnoóóo e.numa 
daía de Iennaó de dez bnacaó de finenie e cnncoenta de ¿undo,pno 

._ A pnÁa pana ednáicaçao de caóaó no Zugan em que Áon eóiabefiecnda 
a cofionia e ouina data de tennaá deótnnada pana cufltuna ou.cnea. , ~.- 

ção, que nunca exceda de num quanto de Zegoa quadnada, em tenne 
no pana cufituna, e numa Kegoa quadnada em campoó pnopn¿oó pana 

, ... a cnnaçao. 
V

' 

. ., 
' Ant. 89 Dez Kegoaó a Keóie da mangem eóquenda do Pepenn- 

,à Guaóóu, e dez Kegoaó a Keóie da mangem dnnenta do n¿o Santo An- 
IonÁo connen~óe-na numa pana££e£a aoó d¿toó nioó até aó óuaó o- 
nngenó e neóiaó zonaó devenã o Pneóádente da Pnounncna do Pana- 

.- ~ na e com óua auton¿óaçao o Commandante Genal daó coflonnaó, 6a-



w. 

4 _ 

zen aoó cotonoó mttttaaeó aó conceóóoeó de teaaaó de que taata 0 

aattgo antecedente, e atëm dettaó podeaã 0 meómo Paeótdente den- 
tno da meóma zona concedeu a outaoó ctdadaoó baaóttetaoó nao co- 
tonoó aó teaaaó que aequeaem,.nã0 excedendo a numa tegoa quadaa- 
da a cada num, óe fioaem campoó.paaa a caeaçao e hum quaato de Ke 
goa quadaada óe fioaem tennaó de cuttuaa, e 0 totat deótaó conceâ 
óoeó a 100 tegoaó quadnadaó. Todaó eóóaó conceóóoeó enuotvem a 
condtçäo de óeaem aó teaaaó tmmedtatamente nabttadaó, e cutttva- 
daó petoó eonceóótonaatoó ou povoadaó com antmaeó, óe Áoaem cam- 
poó. 

Ant. 8? Se eóta 
da data em que fiõa 

_. ~ A condtçao nao goa cumpatda dentae de num anno 
áetta ou atnda óendo cumpatda óe áõa tnteaaom 

ptda a habttaçao e cutttvo poa mató de hum anno, caducaaa a c0n~ 
ceóóao, e 0 teaaeno concedtdo aeueateaa ao domtnto pabttco. 

Ant. 99 Aó patmetaaó 50 gamtttaó que óe.5onem eótabetecea, na 
zona de teaaaó actma tndtcada no IQ anno teaã dtaetto a etapeó, 
peacebendo oó chegeó etape tntetaa e aó peóóoaó de áamttta meta 
etape. .

_ 

A etape paaa oó cotonoó deóóa ctaóóe óeaa aegutada peta doó 
cotonoó mttttaaeó. 

Ant.'10 Aó peóóoaó a quem óe concedeaem teaaaó na conáonmtda- 
de do aat._8Q fitcaaão Aujettaó ao'Regatament0 mttttaa; oó patóa~ 
noó nao engajadoó apezaa de tambem óujettoó ao meómo Regutamen- 
to, óomente óeaäo obatgadoó ao óeavtço de potteta e a hum dta de 
taabatho poa mez em obnaó de uttttdade geaat da cotonta. 

.- 

Aat. 11 A Dtaectoata daó Teaaaó Pubttcaó daaa aó outaaó Inó - 
taucçõeó que fioaem neceóóaataó paaa methoa cumpatmento deótaó, e 

pata 0 paeenchtmento doó átnó a que óão deóttnadaó eótaó cotont- 
aó. -

W 

Paídcáfl da BahÁá a0ó ló de Novembao de 1859. 
Joao de Atmetda Peaetna Fttho. - 

ZUU
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ANEXO U 

Raiaçao doó coflohoó que obI¿veham'oó Iliuhoó de5¿n¿i¿voó 

,. Phopaáeiahio Daia `Ãaea
4 Toaquato Joóe da Souza 20-03-1 

Antonio Mahoeí de Aaauƒo 
u 20403-7 

Poc¿dohÁo Caadoóo Fehhandeó oó-04-1 
Faanc¿óco Xaviea doó Sahtoó Pacheco 05-04-1 
Va£ehI¿m Vogfieau › 

_ 06-04-1 
Evahdho Ponce Leoheó 06-04-1885 
Fhahc¿óco~Rodh¿gueó S¿mõeó_ 06-04~1 
E£¿aó-Moheáaa Defigado ` 06-04-J 
Antonio Joóë da Roáa 26-04-1 
H¿Kaa¿o Xav¿eh doó Sahioó Pacheco 11-10~1 
Faahcióco Bauho Ge¿ó£ah 11-10-1 
Ahdeaó John Hafiiea 11-10-1 
Faahcióco Joage Poatugaí 

, 
17-10-1 

Thomaz woóháea 11-10~1 
Joao de Áóó¿ó Faahco 

_ 

11-10-7 
Ighac¿o Schumachea l¶~1041 
Joao Ba£¿ó£a Fehae¿aa 31-05-1 
João R¿££eaoóh¿_ 31-05-1 
Joóë Fhahc¿óco Bueno 31-05-1 
João Cam¿££o Batióia 31-05-1 
Eduahdo Dafimazo - 

- 31-05-1 
Faahc¿óco Ahtoh¿o da Sikua 31-05;! 
Joaqu¿m Cam¿££o Ramafiho 31-05-1 
Joóë Mahcefiáho R¿be¿ao 31-05-7 
camudzz Fzfzzzzzzm zzzzmauzo anos-1 

« 11-10-1 
Joóë woóh¿ea 11-10-1 

' -01-08-1 
Anton¿o Maat¿nó Deflgado 01-08-1 

* 01-08-1 
Eótevão Rodh¿gueó da Souza 07-08-1 

Mateuó woóhiea 

Faancióco Rodh¿gueó de Souza 

Migueí Páaeó de Lima 

Fhancióco E8coc¿o de Vaócohcaäoó 01-08-1 
Manoefi de'San£'Ahna Roóa 01-08~1 

885 z 

888 ` 

888 ` 

ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 

ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 

._`



Joaquim da Roóa Gãió 
Joóë woóhiea 5 

Ahiohio Baeho de Camaago 
Joao woóhieh

. 

01-08-1893 
01-08-1893 
01-08-1893 
01-08-1893 

Joóe Teixeiaa de Aimeida Reóehde 01-08-1893 
Veaióóimo de Oiiveiha Baeho ' 01-08-1893 
Mahoei Uhóofiho Pacheco ' 01-08-1893 
Joaquim Feaaeiha Ramaiho 
Antonio Gomeó de Oiiueiaa 
Joóe Thomaz d'Aqaiho 

01-08-1893 
01-01-1898 
01-01-1898 

Mahoei Daiaa do Naócimehio 01-01-1898 
Fhaneióco Eóeocio de Vaóeoheekoó 17-09-1903 
Mahoei Daiaa do Naócimehio 29-09-1903 
Antonio Gomeó de Oiiveiaa 
Efliaó Moaeiaa Deigado 
Phocopio Kappii 
Miguel Gaadaeó 
waaho Kuayio 
João Baiióia Teixeiaa 
Ahiohio Romão de Ohiueiaa 
E£iaó Moaeiha Defigado 
Maximiano de Souza 

24-09-1903 
17-09-1903 
26-04-1904 
26-04-1904 
26-04-1904 
26-04-1904 
26-04-1904 
26-04-1904 
27-04-1904 

Ahiohio Mendonça de Vaóeoheeioó 27-04-1904 
Viagiflio João Daimazo 27-04-1904 
Joaquim Faaheióco de Oiiveiaa 27-04-1904 
Pedho de Oiiveiaa Bueno 
Cezähio Xauiea doó Sahioó 
Joóë Sebaóiiäo da Siiva 
João Vieiaa de Moaaeó 
Joäo Piheó de Oiiveiaa 
Pedao Antonio de Oíiueiaa 
Aiexahdae Gaiezehóhg 
Domihgoó Lemoó de Aimeida 
Joao Feamino da Silva 
Raphaeia Behedicia Agaeó 
Manoei-Beiiahmino Ribeiao 
Miguei Piheó de Lima

_ 

Faancióco Soaheó da Coóia 

27-04-1904 
Pacheco 10-05-1904 

10-05-1904 
10-05-1904 
10-05-1904 
10-05-1904 

- 14-03-1905 
14-03-1905 
14-03-1905 
14-03-1905 
14-03-1905 
06-04-1907 

Peaeiaa 06-04-1907 

242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
904 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 

ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha
ha



l a 

Monó Chaáóiofiáefld 06~04-I 
.- Joóe de O£Áve¿aa Rocha ' 09~l0-1907 

Joóë Te¿xe¿ha de Almeida Reóende 23-10-1 
Joóë Maaiano D¿aó 05-04-7 
Manoel P¿nIo da Siíva Fifiho 09-10-7 
Ahtonio Soaaeó Nega¿nho 
Dan¿e£ Aflueó de 0£¿veÁaa 
Manoek Coaaea Macáefi 
Ladáóíaa Sehumachea 
Manoeí Hena¿que de L¿ma 
Eiáaó Moae¿aa.De£gado 
Jdóe de 0K¿ve¿aa Rocha 
CandÁdo Feaae¿aa Ramaflho 

~03~l 
29~04-1 

-09-1 
-04-1 
-05-1 
-08-1 

06-04-7 
-oó-1 

ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha
ha



ANEXO UI 

'RcZação doó coionoó que aeccbcham tltufioó phov¿ó5h¿oó. 

.. Paopa¿cIah¿o 
V 

fvata Ãaca 
HZ£ah¿o Xauich doó Sahtoó Pacheco _ 

17-10~1 
Joao woónách v22~03~7 
Joóë Ba£do¿ho 
Joóc Faancióco de Ramoó 
Anton¿o Romão dc O£¿uc¿ha 
Em¿£Lano 0£¿uc¿ha Bucho 
Ahtoháo Ca¿Ám¿ho dc Souza 
Ahioh¿o Maaiihó Dcfigado 
Fhahc¿Áco An£on¿o de Souza 
Mahock Gomcó dc Caótho 
Joao Bai¿óta Tcixcáha 
Joao Cahdoóo Lopcó 
Sabáno Joóc Pchcáaa 
Joaqu¿m Rodágucó Machado 
Johaó de 0£¿ueLha Fhahco 
Joóã Baflduáho de Lcmcó 
Lad¿ó£au dc Sant'Ana Roóa 
Ahioh¿o Paz de O£¿ue¿ha 
Mahoc£ Antoháordoó Sanioó 
Hchmchcgiído Joao Dafimazo 
Joóë Mah¿a de BaÁto 
Johgc Cauafihcáao Poaiugafl 
Doh¿hgoó Lcmoó dc A£me¿da 
Manocfi de Sani'Ana Roóa 
Juuchcio C¿ph¿aho Pcae¿ha 
Joäo Fhahc¿óco do Naócimchto 
Faanc¿óco Joóë da Sáflva 
Manoc£_S¿£v¿ho Áaaujo 
Manocfi AhIoh¿o Rodhágucó 
Maat¿hó Luchahó 
Mihiia Zhuóchahehóhy » 

Pcdho Gomcó dc Caótáiho 
Qu¿ntL£¿aho Siflua Coahãa 

-09-1 
05-09-1 

-09-1 
-09-1891 
-09-1 
-09-1891 

os-oe-1x91 
-oe-1891 . 

-09-1891 
-oe-1891 
-09-1 

' 

os-09-1 
-09-1591 
-03-1 
-10-1 

31-10-1 
31-10-1 

-11-1 
-oó-1 
-01-1 

02-01~1 
6-02-1 
-o4~1 
¬o5-1 
-os~1 
-o5¡1 
-os-1 
-os-1 
-os-1 
-os-1 
-os-1 

ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha
ha



Í 

Manoel Henalque de Llma 
João Feahandeó de Llma 
Joao Rodalgueó Machado 
Joaqulm Feahelaa Ramalho 
Ana Luiza Machado 

.- Antonio Joóe da Silva 
Manoel Ahionlo doó Sanloó 
Manoel Ignaclo Subill 
Manoel Joóe Faahclóco 
Joäo Soleao de Llma 
Manoel Plaeó de Lima 
Pedao Luccaó 
Joao Ahtonlo da Sllva 
Joäo Juliano Zaehaalaó 
Joaqulm Plaeó de Llma 
Joóe Aniohlo da Rocha 
Anlonlo Feaaeiaa Ramalho 
Eamellho Feaaelaa Maallhó 
Atahazlo Rodhlgueó de Olluelaa 
Faanclóco Feaaelaa Ramalho 
Pedao Alueó de Ramoó 
Reduelno Tomaz de Ollvelaa 
Joao da Cauz Euangellóia 
Manoel Coaaea Maclel 
Joao Rodalgueó de Ollvelaa 
Joaqulm Rodalgueó de Paula 
Ana Gehthudeó Lelte de Llma 
Clceao de Melo Lopeó 
Gullheame Olo Chalólofielld ` 

Joóe João Peaelaa 
Joóë Tomaz de Aqulho 
Antonlo Faahcióco Paullno 
João Plaeó de Lima 
João Ahtonlo da Sllua 
Faanclóeo Rodalgueó de Souza 
Pedao Piaeó de Lima . 

Antonlo Manoel daó Chagaó 
João Ellaó Delgado 

ló 

~05-1 
zé-os-1 

-os-1892 
-os-1892

' 

-05-7 
-05-1 
-06-1 

01-06-1898 
-06-1 
-0ó~1 
~06-7 
-06-1 
-06-1 
-0641 
-06-1 
-06-1 
-06~7 

28-06-1 
-07-7 
-09-7 
-09-7 
-09-I 

25~09-1 
-09~l 
-09-1 
-09-1 
-09-1 

30-09~1 
-09-1 
-10-1 
-09-7 
-04-1 
-04-1 
-09-I 
-09~1 
-10-1903 

16-10-1 
-09-1 

242 
242 
242 
200 
242 
242 
242 
200 
242 
zoo 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
200 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
roo 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 
242 

ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha 
ha
ha
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ANEXO 

Quadho demonóiaaiivo da 

Úaia: 18-08-1903. 

VII 

venda de canne vende 

.- A Pneçor 40$000 neLó (1 neó) 

104 Kg de Qanne 500 
42 Kg de oóóoó 100 
7 Kg de cëbo 571 

1 bana¿gada compfieta 
1 língua 

gcouao 1 

caaneadon 

n§¿ó 0 Kg 
neeó 0 Kg 
ae¿ó 0 Kg 

51$55o 
4$2oo 
z$997 
õ$5oo 

550 
5$ooo 
2$0oo 

Data: 24-08-1903 
.- A Pnzçú 50$00o neeó .(1 àeó) 

110 Kg de caane 320 
36 Kg de oóóoó 100 

1 

_2 coóíeãaó 300 
\ 

Língua 
5 Kg de cêbo 500 
1 baaaegada compfieia ' 

1 2 aánó _ 125 
' couno 

J 
1 canneadan 

- , neàó 0 Kg 
n§¿ó'o Kg 
neáó cada 

.- ,
' 

aeeó o Kg 

aeló cada 

s5$zo0 
s$óoo 
1$óoo 

sao 
2$5oo 
s$5oo 

250 
5$ooo 
2$ooo 

Daia: 31-08~1903 

Pneço: 50$000 në¿ó (1 nãó) 

101 Kg de caane 350 
45 Kg de oóóoó 100 
2 coóteflaó 300 
Língua 
3 Kg de cebo 500 
Bana¿gada 
Feóóuaa 
2 n¿nó 125 
coaao 
caaneadoa

ø ne¿ó o Kg 
n§¿ó 0 Kg 
aeió cada 

në¿Á 0 Kg 

neió cada 

s5$s5o 
4$5oo 
1$óoo 

sao 
1$5oo 
2$ooo 
1$soo 
.zõo 
5$ooo 
2$ooo



Daiaz 06-09-1903 

Pzzçúz 50$000 àë¿ó (1 àëó) 

123 Kg dc caânc 290 
47 1/2 Kg dc oóóoó 100 
2 castcfiaó 1$000 
Llngua 
3 Kg dc cëbo «600 
Baaa¿gada 
2 aánó 100 
coaao 
caancadoa 
condaioa 

..‹ , a§¿ó 
ng¿ó 
ac¿ó 

àë¿ó 

aãió 

0 Kg 
0 Kg 
cada 

0 Kg 

cada 

55$ó70 
4$750 
2$000 

400 
1$s00 
1$5o0 

200 
5$000 
2$000 
1$õ55 

Úaia: 14-09-1903 
.- ^ Pacçor 60$000 acáó (1 acó) 

126 Kg dc caanc 366 
41 Kg de oóóoó 100 
1 1/2 Kg dc cëbo 600 
2 coóicíaó 1$000 
Língua 
Baaaágada 
Fióóaàa 
2 a¿nó 100 

_c0aa0 
caamcadoa 
condatoa 

në¿ó 
aë¿ó 
aëió 
aã¿ó 

aë¿ó 

0 Kg 
0 Kg 
0 Kg 
cada 

cada 

. ‹ 

4ó$1óó 
4$100 

000 
2$000 

400 
z$000 
1$500 

200 
ó$000 
2$000 
1$s5s 

Data: 28-09-1903 

_- A Pacce: 45$000 àc¿ó (1 naõ) 

93 1/2 Kg dc caanc 329 
46 Kg dc oóóoó 100 
2 coóicíaó 1$000 

,Língua 
F¿óóaaa 
Baaaigada 
1 Kg cëbo 
2 aimé 100 
c0aa0 
caaneadoa 

âã¿ó 
agió 
4024 

aëió 

0 Kg 
0 Kg 
cada 

cada 

s0$7ó1 
4$ó00 
2$00o 

400 
14500 
2$000 

ó00 
200 

5$o00 
2$o00



1 

Úaia: 21-09-1903 

,__ 

Pacço: 70$000 aë¿ó (1 âëó) 

165 Kg dc caanc 310 
2 zõózzzaó 1$000 

74 1/2 Kg dc oóóoó 100 
-Língua 
F¿óóaaa 
Baaaigada 
4 1/2 Kg dc cëbo 600 
2 a¿nó 100 
coaao 
caancadoa 
conduioa 

f . ng2ó 
ac¿ó 
ació 

4 , àcóó 
ncáó 

0 Kg 
cada 
0 Kg 

0 Kg 
cada 

51$150 
2$000 
7$450 

400 
1$500 
2$000 
2$700 

200 
ó$000 
24000 
1$5âs 

Úaiaz 12-10-1903 1 

4- ^ Pacçoz 55$000 ac¿ó (1 acó) 

117 Kg dc caanc 320 
53 Kg dc oóóoó - 100 
2 coóiciaó 1$000 
F¿óóuaa 
Banaágada 
2 nÁnó 100 
2 1/2 Kg dc cëbo 400 
Língaa 
coaao 
caancadoa 

nëáó 
acáó 
ncÁó 

,_ ' âc¿ó 
acáó 

0 Kg 
0 Kg 
cada 

cada 
0 Kg 

âs$ó10 
5$s00 
24000 
1$500 
z$500 

200 
1$000 

400 
ó$000 
2$000 
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